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EDITORIAL
_______________________________________________________________

Prof. Dr. Fulvio Torres Flores1

 Com prazer entregamos ao público o terceiro número da Extramuros – Revista 
de Extensão da UNIVASF! Esta edição contou com a colaboração de Zé de Rocha (José 
Raimundo Magalhães Rocha)2, artista plástico e professor do curso de Artes Visuais da 
UNIVASF, cujos belos e delicados desenhos vêm ilustrar a capa e as seções internas da 
revista. 

 Nesta trajetória de um ano desde o lançamento do primeiro número em julho 
de 2013, a revista já teve mais de 12 mil acessos/downloads de seus 30 textos publica-
dos. Para muito além do número estão a avidez e o desejo do público pela leitura de 
textos que tratem de experiências extensionistas universitárias. 

 Essa constante busca por conhecer novas experiências na área de extensão pôde 
ser constatada no 6o. Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, realizado na 
Universidade Federal do Pará, em Belém, no período de 19 a 22 de maio de 2014, no 
qual o Editor Responsável apresentou a comunicação “A extensão em revista: a Extra-
muros, suas conquistas e seus desafi os” para uma plateia entusiasmada com este novo 
periódico científi co. 

 Nesta edição, além das seções Relatos de experiência e Artigos, inauguramos 
uma nova seção intitulada Entrevista, apresentando texto em que a Profa. Dra. Gisele 
Giandoni Wolkoff  (docente da UTFPR e membro do Conselho Editorial da Extra-
muros) entrevista o Prof. Dr. Filipe Vaz, Pró-Reitor da Universidade do Minho, em 
Portugal.

 Abrindo a seção Relatos, Tiago Luan Labres de Freitas, Eleine Maestri, Denise 
Consuelo Moser e Pamela Karin Lazzaroto descrevem e analisam, em Ações extensio-
nistas voltadas ao cuidado de quem cuida frente ao  Processo de Morte e Morrer, as ativida-
des desenvolvidas e direcionadas para os cuidadores, profi ssionais que com frequência 
vivenciam a morte em sua vida profi ssional.

 Organiza-Ação: uma experiência de parceria entre ensino e serviço de atenção pri-
mária à saúde na conscientização do uso racional de medicamentos, de Pâmela Souza 
Silva, Érika Andrade Silva, Cláudia Moura Netto  e Soraida Sozzi Miguel, trata de uma 
atividade realizada por equipe  na qual se detectou a difi culdade de adesão às terapias 
medicamentosas, o que gerou a proposta de criação de uma bolsa organizadora.
 
 Em Produção de saneantes: fonte alternativa de renda, de Flaviana  Tavares  Viei-
ra e Samira Ramos dos Santos, tomamos contato com um projeto de extensão que 
contribuiu para a elaboração e a produção de saneantes, e no qual o saber científi co 
esteve comprometido com a questão ambiental, a fi m de oferecer uma alternativa de 
fonte de renda para uma comunidade carente do interior de Minas Gerais.

 Projeto Alimentos & Saúde – horta escolar e educação alimentar na Escola Es-
tadual Dr. Napoleão Sales – Alfenas/MG, de Helenice Aparecida de Carvalho e Hêber 
Sebastião de Carvalho, relata atividades de alunos dos cursos de Farmácia e Nutrição 

1 Editor 
Responsável

fulvio.fl ores@
univasf.edu.br
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com discentes de uma escola de ensino fundamental na implantação de uma horta es-
colar cuja produção serviu para consumo dos próprios discentes e, consequentemente, 
à melhoria da qualidade nutricional da merenda.

 Português para uruguaios fronteiriços: um relato de experiência, de Maria do So-
corro de Almeida Farias-Marques e Vanessa David Acosta, descreve e analisa a ex-
periência do contato de alunos brasileiros com uruguaios  na consolidação de conhe-
cimentos específi cos da língua e também de saberes profi ssionais sobre a docência.

 Em A obra literária no caminho do cinema: extensão universitária com do-
centes da rede pública de ensino do Paraná, de Maria Fatima Menegazzo Nico-
dem e Teresa Kazuko Teruya, aprendemos sobre o envolvimento e a contribuição 
para a discussão sobre a cinematografi a literária com base nos estudos culturais.

 Abrindo  a  seção Artigos, Hoelison Vidal da Silva e Maíra Figuei-
redo Goulart relatam, em Percepção e educação ambiental para a conser-
vação dos recursos hídricos e da biodiversidade de um ecossistema aquáti-
co, a realização de atividades de educação ambiental com alunos do ensino 
médio a fi m de conhecerem a biodiversidade e a percepção ambiental do Rio Preto.

 Educação alimentar e nutricional em uma feira livre em Petroli-
na - Pernambuco, de Andressa Rodrigues Ramos Reis, Marianne Louise Ma-
rinho Mendes e Cristhiane Maria Bazílio de Omena Messias, apresenta pro-
jeto que procurou informar a população sobre alimentos comercializados em 
feiras livres, tanto de forma direta quanto por meio de material educativo.

 Promoção da saúde bucal dos usuários do serviço de hemodiálise das clínicas 
do Instituto de Terapia Renal da Associação Evangélica Benefi cente de Minas Gerais 
(AEBMG), de Maria Elisa Souza e Silva, Ana Cristina de Oliveira Borges, Bruna 
Mara Ruas, Guilherme Soares de Resende, Sylvia Cury Coste  e Lia Silva de Casti-
lho, descreve as atividades que realizaram centenas de exames intrabucais permi-
tindo o correto encaminhamento dos pacientes a serviços de saúde especializados.

 A investigação sobre os problemas enfrentados por população car-
cerária é o foco de Realidade prisional feminina: problemas enfrentados pe-
las detentas e possibilidades de reinserção social, de Eloína Ariana Ribeiro 
Damasceno Silva,  Maria Iracema de Sousa Araújo, Thalita Silva de Castro, Yra-
maiane Tomaz da Silva e Júnnia Maria Moreira. O projeto contou com ativida-
des interativas e apresentação de vídeos, além da escuta dos relatos das detentas.

 Em Gestão de carreiras: inovação e indissociabilidade ensino, pesqui-
sa e extensão, Murilo Campos Rocha Lima, Ravena Moura Rocha Cardoso dos 
Santos e Alvany Maria dos Santos Santiago expõem a contribuição realiza-
da para o desenvolvimento de carreiras e competências para futuros gestores.

 Desejamos às leitoras e aos leitores da Extramuros uma boa leitu-
ra dos textos desta edição e práticas extensionistas cada vez mais intensas!
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Ações extensionistas voltadas ao cuidado de quem cuida frente ao  
Processo de Morte e Morrer

Tiago Luan Labres de Freitas1

Eleine Maestri2

Denise Consuelo Moser2 
Pamela Karin Lazzaroto1
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Universidade 
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RESUMO

Trata-se de um relato de extensão que teve como objetivo acolher uma necessidade 
sentida e identifi cada durante ações de extensão realizadas em um hospital público no 
ano de 2012. Desenvolveu atividades direcionadas ao cuidador que constantemente 
vivencia a morte em seu cotidiano profi ssional. A realização das atividades se deu por 
embasamento no Círculo de Cultura de Paulo Freire, como método para o comparti-
lhamento das vivências dos trabalhadores, juntamente com a aproximação científi ca 
referente ao assunto, trazido por acadêmicos e professores do curso de enfermagem da 
Universidade Federal da Fronteira Sul. As experiências encontradas nas bibliografi as 
mostram o quanto as equipes de saúde estão desestruturadas, e tendem a agir apenas 
tecnicamente durante o processo de morrer, tornando este defi ciente em alguns aspec-
tos e frustrando os profi ssionais de saúde, desqualifi cando a assistência  prestada.

Palavras-chave: Cuidado; Cuidador; Enfermagem; Educação Permanente.

Extension actions to care for the carers opposite of  Death and Dying Process

ABSTRACT

This is a report of  an extension aimed to host a felt and identifi ed during extension 
actions developed in a public hospital in 2012 to develop activities directed at the care-
giver who constantly experiences death in their everyday professional needs. The reali-
zation of  the activities took place in the basement for Culture Circle of  Paulo Freire as 
a method for sharing the experiences of  workers, together with the scientifi c approach 
concerning the matter, brought by scholars and professors of  nursing at the Federal 
University of  South Border. Experiments show how the health team is unstructured 
and tends to act only technically during the process of  death and dying, making this 
defi cient in some aspects and frustrating health professionals, disqualifying the assis-
tance provided.

Keywords: Watch; Caregiver; Nursing; Continuing Education.
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INTRODUÇÃO

 O ato de cuidar ou o cuidado é uma atitude de preocupação, ocupação, res-
ponsabilidade e envolvimento afetivo com o ser cuidado, que abrange mais do que 
momentos de atenção, pois o processo de cuidar não deve se pautar somente na iden-
tifi cação dos sinais e sintomas clínicos da doença, mas, também, nas modifi cações que 
ocorrem na estrutura dos seres humanos, nos quais abalam a sua totalidade (DAMAS, 
MUNARI e SIQUEIRA, 2004). Com isso, o cuidado ao cuidador é uma necessidade 
do profi ssional, pois através disto os trabalhadores poderão ser mais efi cazes na nobre 
tarefa de cuidar, se for disposto a promover o bem estar do outro sem esquecermos estes 
cuidadores.

 Essa tarefa árdua exige estrutura e organização institucional, que motive a 
prática assistencial qualifi cada, mas a tarefa de acompanhar alguém que vivencia o 
Processo de Morrer poder gerar sentimentos negativos, alterando a dinâmica profi s-
sional, comprometendo, assim, a integridade psicoemocional e biológica do cuidador, e 
consequentemente, desqualifi cando o cuidado (HENRIQUES, BARROS e MORAIS, 
2012).  Desse modo, compreende-se que se o cuidador for capaz de cuidar de si e tiver 
uma melhor condição de vida, terá uma melhor estabilidade para cuidar do outro e 
ajudar as pessoas, praticando, assim, o autoconhecimento, o autocuidado e a autocura.

 As experiências em instituições hospitalares mostram o quanto a equipe de 
saúde está desestruturada e tende a agir apenas tecnicamente durante o processo de 
morrer. Em consonância, nos cursos de graduação trabalhados anteriormente, o tema 
morte e morrer era abordado dentro de algumas disciplinas com carga horária peque-
na e a abordagem prática fi cava a cargo do professor supervisor de campo, com vagas 
discussões no coletivo. Nesse processo de cuidar e ser cuidado, a atenção prioritaria-
mente está focada no paciente e sua família, deixando esquecidas as necessidades do 
cuidador. Contudo, o cuidado ao cuidador é essencial para proporcionar um cuidado 
efetivo, haja vista que, quando o cuidador se sente bem espiritualmente, fi sicamente 
e mentalmente, a sua qualidade de vida, tanto profi ssional como pessoal, é otimizada 
(HENRIQUES, BARROS e MORAIS, 2012).

 Para o cuidador, com destaque para o profi ssional de enfermagem, prestar uma 
assistência digna e com respeito aos seus pacientes, sem esquecer sua singularidade e o 
cuidado a si mesmo, é necessário, para que ele se perceba como ser sensível às diversas 
mudanças, devendo ser solidário e respeitando o próximo para além da assistência téc-
nica, bem como reconhecendo seus próprios limites. O trabalhador deve se identifi car 
como ser estético, na busca pelo belo na sua relação dialógica com o paciente e sua 
família; como ser de possibilidades, já que está inserido no contexto hospitalar, onde 
frequentemente o processo de morrer está presente (VARGAS, 2010).

 Assim, o cuidador deve estar disponível a ajudar e ser ajudado, e ainda como 
ser de crenças e valores, enfatizando o respeito diante das diversas culturas, tanto dos 
pacientes quanto dos profi ssionais. Porém, com as inúmeras atribuições realizadas pe-
los enfermeiros, somam-se as expectativas de liderança, humanização da assistência, 
competência, motivação e desenvolvimento de relações terapêuticas (MOSER et al, 
2013). Com isso, faz-se refl etir sobre a importância dada ao aprendizado do cuidado 
com o profi ssional que cuida (VARGAS, 2010).
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OBJETIVOS

 O objetivo deste estudo foi relatar o desenvolvimento de ações educativas para 
o cuidado do cuidador que vivencia o processo de morrer no cotidiano do seu trabalho, 
propiciando troca de experiências e percepções entre cuidador e acadêmicos de enfer-
magem sobre o cuidado com o cuidador em saúde. A identifi cação de fragilidades e po-
tencialidades destes cuidadores em relação ao cuidado de si na vivência do processo de 
morrer foi de extrema importância para poder traçar um planejamento das atividades, 
e assim, poder promover a qualidade emocional do cuidador, articulando os potenciais 
humanos, culturais e científi cos para a construção de um ambiente de trabalho saudá-
vel para os cuidadores.

METODOLOGIA

 Trata-se de um relato de experiência referente a práticas educativas em saúde 
(projeto de Extensão Universitária) desenvolvidas no período de março a dezembro de 
2013, por acadêmicos e professores do curso de enfermagem da Universidade Federal 
da Fronteira Sul, campus Chapecó, com 10 trabalhadores de um hospital público locali-
zado no oeste catarinense. Considerando que a vivência do processo de morrer perpassa 
todos os setores, direta ou indiretamente, e que a instituição havia sinalizado neces-
sidade de integração entre os trabalhadores, a participação foi de caráter voluntário 
aos profi ssionais que se interessavam na temática. Assim, o grupo foi composto por 
enfermeiros (1), técnicos de enfermagem (7), auxiliares administrativos/recepcionistas 
(1) e assistente social (1).

 Para o desenvolvimento do projeto, foram propostas e executadas oito ofi cinas, 
fundamentadas na metodologia do Círculo de Cultura de Paulo Freire (1982), que ocor-
reram em horário de trabalho, com duração média de 60 minutos. A característica do 
círculo é a constituição de um grupo de pessoas com interesse comum, que se reúnem 
periodicamente para refl etirem sobre temas geradores em suas realidades e situações de 
vida assim, o Círculo de Cultura se encaixa perfeitamente para a aplicabilidade desta 
atividade de extensão.  As construções coletivas refl etem percepções da realidade e 
geram como resultados a elaboração de estratégias concretas de intervenção (LINHA-
RES, 2013).

 As ofi cinas foram desenvolvidas seguindo os pressupostos do método do Círculo 
de Cultura de Paulo Freire (2000). A execução prática foi dividida em cinco fases de 
elaboração, adaptadas para a temática:

 •   1a fase: conhecer o universo vocabular do grupo a ser trabalhado. Deste 
modo, conhece-se a equipe, mantendo um vínculo. Para propiciar a troca de experiên-
cias e percepções entre cuidadores e acadêmicos de enfermagem sobre o cuidado com o 
cuidador em saúde, foi proposto inicialmente a dinâmica “tempestade cerebral”, que 
consiste na participação individualizada dos integrantes, tendo como objetivo coletar 
sugestões acerca da problemática, de forma oral e escrita (ALVES; ANASTASIOU, 
2004).
 •     2a fase: escolha de algumas das palavras selecionadas do universo vocabular 
a partir de três critérios:
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 a) da riqueza do tema;
 b) da difi culdade de compreensão e execução numa sequência gradativa dessas 
difi culdades;
 c) do teor pragmático, ou seja, na pluralidade de engajamento da palavra em 
uma dada realidade social, cultural e política.

 •   3a fase: criação de situações existenciais advindas do grupo de cuidadores, 
chamadas de situação-problema, que irá desafi ar o grupo para uma intervenção. Neste 
ponto é proposto ao grupo identifi car as fragilidades e potencialidades dos cuidadores 
em relação ao cuidado de si na vivência do processo de morrer.

 •   4a fase: criação de fi chas-roteiro norteadoras, auxiliando o coordenador du-
rante o debate no grupo sobre as fragilidades e potencialidades para a vivência do pro-
cesso de morrer. Assim, visando promover a qualidade emocional dos cuidadores, arti-
culando potenciais humanos, culturais e científi cos para a construção de um ambiente 
de trabalho saudável para os cuidadores serão expostos conhecimentos partindo da 
realidade, e com profundidade e embasamento teórico as discussões serão conduzidas.

 •   5a fase: nesta fase, os participantes reveem seus conhecimentos e propõem 
novas ações de cuidado para serem implementadas no cotidiano e transformarem sua 
prática.

 No círculo de cultura, Freire aprofunda a questão afi rmando que o medo da 
liberdade, impresso nos oprimidos ao longo de sua vida, os leva a assumir mecanismos 
de defesa e, “através de racionalizações, escondem o fundamental, enfatizam o aciden-
tal e negam a realidade concreta” (FREIRE, 1982, p. 6). Sendo assim, a realidade dos 
serviços de saúde exemplifi ca a base de Freire. 

 O ponto de partida freireano inicia pela busca, pela investigação acerca do tema 
gerador: situações existenciais, concretas, que se encontram “codifi cadas” pela reali-
dade, para então chegar à “descodifi cação”: “análise e consequente reconstituição da 
situação vivida: refl exo, refl exão e abertura de possibilidades concretas de ultrapassa-
gem” (FREIRE, 1982, p. 6). Ou, ainda, uma proposta de refl exão que parte abstrata-
mente até o concreto, uma ida das partes ao todo, sem esquecer de uma volta destes 
às partes. Tal processo levará o reconhecimento do sujeito no objeto, ou seja, fará com 
que o homem perceba a sua situação existencial concreta e a sua historicidade. O uni-
verso que antes era fechado agora vai se abrindo a uma nova realidade (LINHARES, 
2013).

DISCUSSÕES

 O referido hospital convive com as mesmas peculiaridades de tantas outras ins-
tituições no processo de morrer. Assim, o Programa de Educação Permanente em Saú-
de, através do projeto “Compartilhando Experiências do processo de Morte e Morrer” 
no ano de 2012, desenvolveu uma prática educativa com troca de experiências e per-
cepções entre trabalhadores e acadêmicos de enfermagem, identifi cando as fragilidades 
e potencialidades para a vivência do processo de morrer; bem como elencou com os 
participantes estratégias para potencializar a vivência do processo  Morrer.
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 De forma marcante, os trabalhadores participantes do primeiro projeto (2012) 
requisitaram insistentemente uma atividade direcionada especifi camente para o cui-
dado do cuidador que vivencia o processo de Morrer. Neste sentido, elencaram-se como 
cuidadores todos os funcionários da instituição que direta e/ou indiretamente acompa-
nham o processo de morrer, de forma que o desenvolvimento do projeto direcionasse 
para a construção de conhecimentos, bem como para ações efetivas de cuidado ao cui-
dador durante a vivência do processo de morte e morrer dos pacientes. 

 O projeto “Cuidado com o cuidador no contexto do Processo de Morte e Mor-
rer” foi ofertado na modalidade de curso para os trabalhadores/cuidadores deste hos-
pital, desenvolvido por acadêmicos do Curso de Enfermagem da Universidade Federal 
da Fronteira Sul – UFFS. O curso em si foi organizado em um grupo de 10 cuidadores, 
com o intuito de propiciar a imersão e participação ativa nas atividades propostas. O 
curso foi desenvolvido como “ofi cina”, a qual consiste em uma reunião de um peque-
no grupo com os mesmos interesses, a fi m de estudar e trabalhar o conhecimento e/
ou aprofundamento de uma tema, seguindo o preconizado nas 5 fases propostas pelo 
projeto (ALVES; ANASTASIOU, 2004).

RESULTADOS

 Os trabalhadores/cuidadores necessitavam de um preparo na forma da com-
preensão da morte, sendo algo inerente a todos os seres vivos. Tal forma instigou-se 
o entendimento de que a mesma não tem hora e nem local para ocorrer e no papel de 
cuidador, tudo que está a seu alcance com certeza será feito.

 Essa ação foi de suma importância para quebrar paradigmas que geram impo-
tência e sentimentos negativos de culpa por ter deixado a morte ocorrer, mesmo que 
em seu consciente sabiam que o seu paciente evoluiria a óbito, caracterizando assim 
fragilidades encontradas: sentimentos de impotência, desvalorização por si próprio e 
consciência pesada, sendo esses de iniciativa inconsciente, mas que muito atrapalham 
o cuidado.

 O intuito de conscientizar e modelar esse pensamento foram a caráter de qua-
lifi car o trabalho, de forma que o cuidador se sentisse seguro e com a ideia em mente 
que ele fez o que estava ao seu alcance, ou seja, o possível. Ao mesmo tempo, podem-
-se identifi car as potencialidades que os mesmos tinham, como o trabalho em grupo, 
respeito com o próximo e o senso de que todos necessitam de cuidados voltados ao seu 
lado espiritual.

 Para isso, o método freireano se encaixou de forma natural e efetiva, pois o 
compartilhamento dos anseios e experiências vivenciadas serviu como meio integra-
dor entre o grupo, no intuir de os integrantes sentirem que todos os cuidadores com-
partilham dos mesmos sentimentos quando se trata da morte.  A integração entre os 
mesmos perante o contexto permitiu sentirem-se mais confortáveis em exaurir sua 
vivência.

 Para subsidiar as discussões, acadêmicos e professores do curso de enfermagem 
compartilhavam concepções científi cas referentes à vivência, com a fi nalidade de tor-
nar as discussões mais embasadas e consistentes. 
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 Foram trabalhados os pontos: Espiritualidade na morte; A questão da família 
neste momento; e Saúde mental do trabalhador ao longo dos encontros. Esses temas 
norteadores foram considerados relevantes para o desenvolvimento emocional do gru-
po como um todo, no intuito de desvelar a morte como algo inerente a todo o ser hu-
mano, e ao mesmo tempo, construir uma mentalidade mais fortifi cada referente a esse 
processo, bem como instigar a presença constante do espírito humanizado e holístico 
no cuidado (MOSER et al., 2013).

CONCLUSÃO

 Para que a humanização do cuidado seja possível, é necessário que o profi s-
sional de saúde saiba como ter esta noção de equilíbrio (cuidar e ser cuidado) e que o 
mesmo seja instruído durante a graduação, possuindo a oportunidade de aprender e 
desenvolver habilidades que contribuam para a sua autopercepção e autoconscientiza-
ção, conhecendo assim os seus limites, já que são estes que futuramente estarão diante 
dos pacientes que necessitam dos seus cuidados.

 A formação de um profi ssional mais seguro e consciente refl ete no desenvolvi-
mento de uma assistência diferenciada ao cliente, e com isso, o crescimento profi ssional 
e pessoal. O défi cit na formação dos profi ssionais está relacionado com o desprepa-
ro dos docentes, que se sentem fragilizados neste momento, focando a atenção para 
outros aspectos, sem fazer um fechamento refl exivo sobre esta experiência. De modo 
geral, os professores tiveram as mesmas difi culdades quando alunos, e sentimentos de 
insegurança. A negação do próprio sentimento  pode levar à impessoalidade e um olhar 
voltado para a técnica.

 Os estudos que abordam o tema sugerem que os profi ssionais realizem ações 
simples, como estar ao lado, oferecer abertura para chorarem, falarem ou gritarem, 
fi car em silêncio, estender a mão. No entanto, a subjetividade nesta relação precisa de 
espaço para refl exão e exercício no dia-a-dia. A inclusão da temática na grade curri-
cular, troca de experiências entre docentes e acadêmicos, espaços para a compreensão 
do fenômeno que desenvolva habilidades cognitivas, emocionais e atitudinais diante à 
morte, sensibilização dos profi ssionais e oportunidades para expressarem seus senti-
mentos devem acontecer, para que se tenha um melhor direcionamento do cuidado e 
proteção ao cuidador.

 A experiência evidencia fortemente as necessidades de ações para preencherem 
lacunas na vida de profi ssionais e acadêmicos de cursos da saúde frente ao tema Morte 
e Morrer. No entanto, são escassas as produções que relatam propostas efetivadas neste 
âmbito. Com base nisto, é fato, que há um vazio a ser completado, direcionado não só 
com o preparo, mas também com o cuidador no processo de morrer. O trabalho em saú-
de, e especialmente nos hospitais, expõe os trabalhadores a situações emocionalmente 
confl itantes.
 Desse modo, é uma necessidade do profi ssional que cuida ser amparado em suas 
necessidades. É fato que serão cuidadores mais efi cazes na nobre tarefa de cuidar du-
rante o processo de morrer se a promoção da saúde e o bem-estar próprio for valoriza-
do. Consideramos de extrema importância as discussões sobre a vivência do processo 
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de morrer, envolvendo a subjetividade do cuidado, das relações, e oportunizando espa-
ço para um olhar ao cuidado.
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RESUMO

A orientação farmacêutica ao idoso é essencial para garantir o uso seguro do medica-
mento. Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho de extensão foi contribuir para 
o uso racional dos medicamentos pelos idosos atendidos em uma Unidade de Atenção 
Primária à Saúde (UAPS) de Juiz de Fora, MG. A atividade foi realizada por uma equi-
pe multidisciplinar de profi ssionais e estudantes. Inicialmente, essa equipe realizou vi-
sitas domiciliares semanais, nas quais foi detectada a difi culdade de adesão às terapias 
medicamentosas. A partir de então, surgiu a proposta de criação de uma bolsa orga-
nizadora. A distribuição desse dispositivo foi realizada na UAPS, marcada com uma 
ação educativa nomeada de “Organiza-Ação”. Nesse momento, os usuários receberam 
explicação sobre armazenamento, organização e posologia dos medicamentos em uso, 
bem como sobre os riscos à saúde decorrentes da automedicação.

Palavras-chave: Medicamento; Atenção Farmacêutica; Atenção Primária à Saúde.

Organize-Action: an experience of  partnership between education and primary health 
care service in the awareness of  rational use of  the drugs

ABSTRACT

The pharmaceutical advice to elderly people is essential to guarantee the safe use of  
medicine. Thus, the objective of  this extension work was to contribute to the rational 
use of  medicine by the elderly who have been watched by a Unit of  Primary Health 
Care in Juiz de Fora, MG. The activity has been executed not only by a multidiscipli-
nary group of  professionals and students. Initially, this group made weekly visits to 
people’s homes, in which it was identifi ed the diffi culty of  adhesion to the medicinal 
therapies. At this part, the purpose of  creating an organizer bag was released. The dis-
tribution of  such a device has been accomplished at Unit, which has been remarkable 
due to an educational action called “Organize-Action”. At the moment, the users were 
explained how to keep, organize and dose the medicine in use, as well as about the risks 
to health come from self-medication.

Keywords: Drug; Pharmaceutical Care; Primary Health Care.
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INTRODUÇÃO

 O envelhecimento populacional é hoje um fenômeno universal, característico 
tanto dos países desenvolvidos como, de modo crescente, dos países em desenvolvi-
mento (NOVAES; HOLSBACH; BUENO, 2010). No Brasil, as projeções populacionais 
recentemente divulgadas indicam que o número de idosos irá quadruplicar até 2060, 
sendo que o número de brasileiros acima de 65 anos deve aumentar de 7,4% (14,9 mi-
lhões) para 26,7% (58,4 milhões) (BRASIL, 2013).

 O aumento da população nessa faixa etária favorece o aparecimento de inúme-
ras causas de fragilidade ou risco para tais, com destaque para a presença de doenças 
crônicas e degenerativas, internação hospitalar nos últimos 12 meses, uso concomitan-
te de muitos medicamentos e aumento das reações adversas a esses (FLORES; MEN-
GUE, 2005; NOVAES; OLIVEIRA, 2010). 

 A prevalência do uso de medicamentos está relacionada à idade do indivíduo, 
sendo que a chance de usá-los aumenta desde a quarta década de vida (BARDEL; 
WALLANDE; SVÄRDSUDD, 2000). Entre os idosos, o número médio de medicamen-
tos usados ao mesmo tempo está entre dois e cinco e, tende a aumentar, quando são 
considerados os medicamentos de venda livre (ROZENFELD, 2003). Estudos nacio-
nais corroboram tais valores, como aquele realizado na região Sul, onde foi evidenciado 
o uso de 3,2 medicamentos por idoso (FLORES; MENGUE, 2005) e uma média supe-
rior de 3,6 medicamentos por residente de Goiânia (SANTOS et al., 2013). 

 Nesse cenário da polifarmácia, a orientação farmacêutica ao idoso é funda-
mental para garantir o uso seguro do medicamento e o cumprimento dos esquemas 
terapêuticos. Tal estratégia reduz práticas inadequadas frequentes nessa faixa etária 
que poderiam comprometer o tratamento, como omitir doses prescritas de determina-
dos medicamentos ou, por outro lado, autoadministrar doses adicionais (REIS, 2010). 
Essas práticas incorretas constituem-se em uma importante forma de não adesão ao 
tratamento à medida em que podem favorecer a redução do benefício clínico (pela falta 
do medicamento) ou aumento dos efeitos adversos (pelo excesso de ingestão).

 A adesão ao tratamento entre pacientes que sofrem de doenças crônicas, pre-
valentes na população idosa, é de apenas 50% nos países desenvolvidos, e supõe-se 
que a magnitude e o impacto da baixa adesão sejam ainda mais preocupantes nos 
países em desenvolvimento (OMS, 2003). O agravamento das doenças e o aumento de 
comorbidades são, em parte, consequências dessa baixa adesão, fatos que aumentam 
de forma signifi cativa os gastos com os serviços de saúde (ALMEIDA et al., 2010). Um 
interessante exemplo desse aumento foi obervado em um estudo realizado com pacien-
tes idosos portadores de asma em grau moderado a severo, em que a baixa adesão ao 
tratamento com corticoides foi associada a um aumento de 5% nas consultas médicas 
anuais, enquanto a melhor adesão correspondeu a uma redução anual de 20% nas in-
ternações hospitalares (BALKRISHNAN; CHRISTENSEN, 2000). 

 Nesse sentido, a adesão farmacológica pela população idosa torna-se um im-
portante desafi o da saúde pública contemporânea. Assim, a presente proposta teve 
por objetivo contribuir para o uso racional dos medicamentos através da ampliação 
do conhecimento dos idosos sobre a utilização correta dos medicamentos em uso, bem 
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como o auxiliar na organização desses a fi m de facilitar a identifi cação certa e o período 
do dia apropriado do mesmo. 

RELATO DAS ATIVIDADES

 A atividade de extensão foi realizada em uma Unidade de Atenção Primária 
à Saúde (UAPS), localizada na região sudeste do município de Juiz de Fora, entre os 
meses de fevereiro e junho de 2013. Essa unidade de saúde possui duas equipes da es-
tratégia saúde da família, assumindo como área de abrangência 3 bairros dessa região. 
Estima-se que a população assistida por esta UAPS seja de, aproximadamente, 7.000 
pessoas, ou 1.500 famílias.

 A proposta apresentada foi desenvolvida como parte das atividades do Progra-
ma Integrador (P. I.) da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde/Juiz de Fora – SU-
PREMA, que se apresenta como um dos componentes centrais da estrutura curricular 
dos cursos de Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina e Odontologia, visando à 
indissociabilidade entre teoria e prática, à integração da Faculdade ao meio social local 
e regional, bem como à integração entre os diversos acadêmicos/futuros profi ssionais. 
Trata-se de um dos eixos básicos dos projetos pedagógicos dos cursos, articuladores do 
ensino, pesquisa e extensão. O P. I.  foi estabelecido com os objetivos de contribuir para 
a formação integrada de profi ssionais de saúde e aprimorar o Sistema de Saúde de Juiz 
de Fora.

 Estiveram diretamente envolvidos na atividade 28 estudantes dos cursos de 
graduação em Farmácia (4 alunos), Odontologia (8 alunos), Medicina (10 alunos), Fi-
sioterapia (4 alunos) e Enfermagem (2 alunos), devidamente matriculados no 5°. pe-
ríodo de seus respectivos cursos. Estes alunos foram organizados em dois grupos de 
forma multidisciplinar, sob a supervisão de duas professoras/facilitadoras, sendo elas 
graduadas em enfermagem e farmácia.

 Inicialmente, esses grupos de alunos realizaram visitas domiciliares semanais 
por um período de, aproximadamente, três meses, sendo a frequência destas visitas 
semanal, o que totalizou um quantitativo de 10 visitas domiciliares. Durante essas 
visitas, os alunos se dividiram em duplas e foram acompanhados pelos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) vinculados à UAPS, e suas respectivas facilitadoras. Foram 
selecionadas cerca de 20 famílias para serem acompanhadas pelos alunos no referido 
período, permanecendo na proposta de atividade de extensão apenas aquelas que ti-
nham pelo menos um idoso em condição terapêutica de polimedicação. Ao fi nal, respei-
tando o critério de inclusão, permaneceram 14 famílias em acompanhamento, sendo 30 
usuários acompanhados.

 A partir destas visitas, foi identifi cada a difi culdade de adesão às terapias medi-
camentosas, fato este relacionado a fatores das mais variadas ordens, como difi culdade 
em identifi car a posologia dos medicamentos, aparecimento de reações adversas, im-
possibilidade de adquirir todos os medicamentos prescritos, falha no armazenamento 
e organização dos mesmos, entre outros. Com relação ao armazenamento dos medica-
mentos, foram observadas diversas estratégias para organização dos mesmos, como 
dentro de vidros, potes, caixas, sacolas e sacos de papel. Essa última estratégia de 
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organização dos medicamentos fez-se notar pela subdivisão nos períodos do dia a serem 
tomados (manhã, almoço e noite), fato que facilitou a tomada correta dos medicamen-
tos pelo paciente.

 Foi a partir desse diagnóstico situacional, que surgiu a proposta de criar uma 
estratégia para armazenamento e organização adequada dos medicamentos da popu-
lação em foco, a fi m de que os mesmos tivessem garantidos o uso correto dos medica-
mentos, através do auxílio na identifi cação dos horários e quantidades corretas das 
medicações.

 Para o planejamento dessa proposta, foram realizadas quatro reuniões com os 
estudantes, professores e membros da equipe da Unidade de saúde, para a criação do 
plano de ação que garantisse meios para armazenamento e organização adequada dos 
medicamentos em uso pelos idosos.

 Adicionalmente, foram planejadas ações visando fornecer informações relacio-
nadas ao uso correto dos medicamentos, como horários, forma de uso e quantidade, 
além de explicações relacionadas aos perigos da automedicação.

 Para facilitar a organização dos medicamentos, nossa equipe confeccionou um 
dispositivo organizador no formato de uma bolsa contendo repartições para a guarda 
dos medicamentos, identifi cados por símbolos que representassem o horário de tomada 
dos mesmos. Tal dispositivo foi confeccionado tendo por base o modelo de uma bolsa 
organizadora de medicamentos distribuída pela Prefeitura Municipal de Guarani, MG, 
diferindo-se da mesma apenas pelo acréscimo da logomarca da instituição patrocina-
dora na parte externa do dispositivo.

 A bolsa para armazenamento e organização dos medicamentos foi elaborada 
apresentando as seguintes dimensões: 34 cm de comprimento e 26 cm de largura. Esta 
foi subdividida em três compartimentos fechados com zíper (Figura 1). Cada um dos 
compartimentos apresentou um desenho ilustrativo do período do dia com fi guras em 
silk do período da manhã (sol com nuvens), próximo às refeições/tarde (prato com 
talheres) e à noite (lua e estrelas). O tecido utilizado foi resistente e impermeável, favo-
recendo a manutenção da integridade do medicamento. Adicionalmente, a bolsa apre-
sentou um compartimento externo, também com zíper, a fi m de possibilitar a guarda 
de documentos, receitas, cartões, etc. (Figura 2). Além disso, foi colocada na bolsa uma 
argola de metal, possibilitando sua fi xação.

Figura 1. Vista 
superior da 
bolsa aberta, 
evidenciando as 
três repartições 
referentes aos pe-
ríodos da manhã, 
almoço/tarde e 
noite (esquerda 
para a direita).
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Figura 2. Vista 
frontal da bolsa 
fechada, evi-
denciando um 
compartimento 
externo separado 
com zíper.

 As famílias selecionadas para recebimento das bolsas foram aquelas que apre-
sentaram usuários polimedicados que demonstraram alguma difi culdade com relação 
ao uso correto do medicamento. A difi culdade dos idosos com relação à terapêutica 
medicamentosa é um assunto extensivamente discutido na literatura. Um trabalho 
realizado em uma Unidade de Saúde Programa Saúde da Família, no Paraná, apontou 
para o fato de que o principal motivo relacionado ao não cumprimento da prescrição 
da terapêutica medicamentosa está associado ao uso de várias medicações concomi-
tantemente, observado em 33% dos 45 idosos investigados (BLANSKI; LENARDT, 
2005). Além disso, 22% dos pacientes supracitados relacionaram o descumprimento 
da terapia medicamentosa ao fato de não saberem ler, enquanto 8,8% relataram tal 
difi culdade ao fato de apresentarem problemas visuais ou auditivos. Adicionalmente, 
uma pesquisa com 466 idosos evidenciou que apenas 37% deles foram aderentes à te-
rapia medicamentosa prescrita, sendo maior entre aqueles que utilizavam menos de 3 
medicamentos (ROCHA et al., 2008). Mais recentemente, Cruz e colaboradores (2011) 
também identifi caram alta taxa de não adesão ao tratamento medicamentoso (maior 
que 88%) em idosos com transtorno bipolar, atribuído, principalmente, ao défi cit de 
conhecimento acerca das doses e frequência dos medicamentos. 

 No total, foram distribuídas trinta bolsas, sendo de utilização individual, por 
usuário. A distribuição das bolsas organizadoras foi marcada com uma Ação Educati-
va, nomeada de “Organiza-Ação”. Tal ação foi realizada na própria UAPS, no período 
da manhã, com duração de 2 horas. Trinta dias antes do evento, os usuários receberam 
um convite por escrito, no qual, além do local, horário e data do evento, foi solicitado 
que os usuários levassem todos os medicamentos em uso com o propósito de receberem 
a explicação sobre o armazenamento e a organização de seus medicamentos. Essa ati-
vidade mereceu especial destaque em função de seu caráter individualizado, em que 
os alunos, de forma personalizada, dedicaram-se à organização da “bolsa” conforme 
a prescrição médica apresentada pelo usuário, orientando-os sobre armazenamento, 
posologia, e riscos à saúde decorrentes da automedicação.

 Além da distribuição e explicação sobre as bolsas organizadoras de medicamen-
tos, foram apresentados dois vídeos educativos intitulados “Qual é o remédio” e “Dro-
garia não é supermercado”, disponíveis na página da ANVISA (BRASIL, 2008), o 
que reforçou as informações sobre os riscos da automedicação. Adicionalmente, foram 
realizadas as atividades de aferição da pressão arterial e glicemia, fi nalizando a ação 
educativa com um café da manhã comunitário.
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CONCLUSÃO

 A necessidade de informações adequadas sobre o armazenamento e posologia 
dos medicamentos foi identifi cada entre diversos usuários de uma UAPS em Juiz de 
Fora, sendo sua maioria entre os pacientes idosos polimedicados. Nesse sentido, foi 
confeccionada uma bolsa de armazenamento e organização de medicamentos, a qual 
se constituiu em uma importante estratégia ao uso racional de medicamentos entre os 
pacientes atendidos nesse serviço de Atenção Primária à saúde.  Adicionalmente, para 
entrega das bolsas e explicação sobre as mesmas, foi elaborada uma Ação Educativa 
denominada “Organiza-Ação”, que além de marcar a entrega dos dispositivos citados, 
promoveu o fornecimento de informações sobre os riscos da automedicação, constituin-
do-se em uma importante ferramenta de promoção da saúde.

 Finalmente, importante destacar que a “Organiza-Ação” foi uma ação por 
meio da qual fi cou evidente que o uso racional de medicamentos trata-se de um traba-
lho conjunto, multiprofi ssional, multidisciplinar e multissetorial em que todos são res-
ponsáveis pela promoção do uso racional dos medicamentos e pela qualidade de vida 
dos pacientes.
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RESUMO

Este relato de experiência foi elaborado a partir de um projeto de extensão, cujo ob-
jetivo foi contribuir para a elaboração e a produção de saneantes pautadas pelo saber 
científi co e comprometidas com a questão ambiental, visando oferecer uma alternativa 
de fonte de renda para a comunidade carente de Teófi lo Otoni, com a atenção especial 
ao Bairro Jardim São Paulo onde o Campus Mucuri da Universidade Federal dos Va-
les do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) se insere. Realizou-se uma busca de roteiros 
de saneantes, em seguida esses foram otimizados a fi m de estabelecer quantitativa e 
qualitativamente os reagentes usados. Na sequência, foram desenvolvidos os produtos 
saneantes (detergentes, sabonetes, sabões líquidos, sólidos e em pasta), após isso a co-
munidade externa foi convidada a participar de ofi cinas sobre ações ambientalmente 
corretas com relação ao uso de óleos residuais comestíveis no fabrico de saneantes.

Palavras-chave: Saneantes; Óleo Residual; Produção.

Production of  sanitizing products: alternative source of  income

ABSTRACT

This experience report was drawn from an extension project, which aimed to contribu-
te to the development and production of  sanitizing guided by scientifi c knowledge and 
committed to environmental issues, aiming to provide an alternative source of  income 
for the community in need of  Teófi lo Otoni, with special attention to Bairro Jardim 
Sao Paulo where the Campus Mucuri of  the Universidade Federal dos Vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri (UFVJM) is placed. We conducted a search of  sanitizing scripts, then 
these have been optimized in order to establish quantitative and qualitative reagents 
used. In sequence, the cleaning products (detergents, soaps, liquid soaps, solids and 
slurry), after which the external community was invited to participate in workshops 
on environmentally friendly actions with respect to the use of  waste edible oils in the 
manufacture of  disinfectants were developed.

Keywords: Sanitizing; Residual Oil; Production.
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INTRODUÇÃO

 O processo de produção de sabão artesanal era bastante conhecido em nosso 
meio até algumas décadas atrás. Com a migração de várias pessoas da zona rural para 
os grandes centros e algumas alterações no ritmo de vida moderna, este processo caiu 
em desuso e esquecimento. Atualmente é raro encontrar, até mesmo no meio rural, 
quem ainda se dedique a esta função.

 As indústrias químico-farmacêuticas fabricam e comercializam atualmente to-
neladas de produtos para a higiene pessoal, sendo os principais produtos os sabões e 
os detergentes. Destes produtos derivam os sabonetes, xampus, sabões especiais para 
lavar louça e roupas.

 Com o intuito de minimizar o impacto causado no meio ambiente pelo descarte 
inapropriado do óleo de cozinha utilizado, buscaram-se alternativas para reutilizá-lo. 
A proposta aqui apresentada visou o fabrico de saneantes de maneira artesanal usan-
do esses óleos. É sabido que a maior parte dos resíduos alimentares é biodegradável, 
mas o mesmo não acontece com o resíduo de óleo de frituras, cujo descarte se torna 
um problema ambiental. Ao ser eliminado no ralo da pia poderá causar entupimento 
nos canos, além de tornar as águas onde estiver presente, impróprias até mesmo para o 
banho, poluindo o meio ambiente.

 Esta proposta foi iniciada fazendo uma triagem de “receitas” de sabão, sabo-
nete e detergentes na internet. Na sequência, estes “roteiros” foram reproduzidos em 
laboratório, cronometrando-se o tempo e certifi cando as quantias de reagentes e sol-
ventes utilizados. Alguns destes roteiros foram otimizados e levados, em forma de ofi -
cinas à comunidade externa ao Campus Mucuri da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, no município de Teófi lo Otoni – MG, a fi m de ser 
uma oportunidade de compartilhar o conhecimento com pessoas interessadas.

Produção de Sabão

 Os produtos mais utilizados para o fabrico de sabão comum são o hidróxido de 
sódio (NaOH) ou hidróxido de potássio (KOH), óleos vegetais ou gorduras animais, 
que, ao reagirem, realizam o processo de saponifi cação (Figura 1).

Figura 1. Reação 
de saponifi cação.
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 A reação de saponifi cação, reação geral de produção do sabão, pode utilizar 
matéria-prima de diversas origens. O triglicerídeo, tipo de gordura mais abundante na 
natureza, é usado como matéria-prima na fabricação do sabão e pode ser proveniente 
do sebo de origem animal, dos óleos vegetais ou da mistura de ambos.

Biodegradabilidade do Sabão

 O sabão é um produto biodegradável, o que signifi ca dizer que é uma substância 
que pode ser degradada pela natureza. Essa possibilidade de degradação das moléculas 
formadoras do sabão muitas vezes é confundida com o fato de o produto ser poluente 
ou não. Ser biodegradável não indica que um produto não causa danos ao ecossistema, 
mas sim, que o mesmo é decomposto por microorganismos (geralmente bactérias aeró-
bicas), aos quais serve de alimento, com facilidade e em um curto espaço de tempo.

Reutilização de Óleo Vegetal Residual

 A reciclagem de agentes poluentes, como os resíduos de óleo vegetal e a trans-
formação destes em sabão – agente biodegradável – além de evitar a contaminação 
do ambiente, tem por objetivo colaborar para a diminuição de gastos com material de 
limpeza.

 Desta forma, a universidade pode contribuir decisivamente exercendo suas 
qualidades peculiares de orientação social com base técnica e científi ca. A elaboração e 
a produção de saneantes no Campus Mucuri em Teófi lo Otoni buscou benefícios inter-
nos e externos.

 Externamente, os benefícios foram associados à imagem que a universidade 
constrói perante a sociedade e à contribuição com o desenvolvimento de formas alter-
nativas de renda para a população carente da região.
 
 Internamente, os benefícios se relacionaram com a economia na aquisição de 
produtos de limpeza, com o meio ambiente, reutilizando resíduos de óleo vegetal já 
utilizado na lanchonete do campus.

 Segundo Viterbo Júnior (1998) “o surgimento de uma consciência ecológica não 
se manifesta apenas por grupos ambientalistas, mas vem sendo incorporada por um 
número cada vez maior de consumidores preocupados com a qualidade de vida”, soma-
do à disseminação da educação ambiental nas escolas e universidades, permite antever 
que a exigência que farão os consumidores em relação à preservação do meio ambiente 
deverá intensifi car-se. Diante disto as organizações, incluindo aqui centros de ensino, 
deverão, de maneira acentuada, incorporar a variável ambiental na prospecção de seus 
cenários e na tomada de decisão.
 
 Com a disseminação dos conceitos de garantia da qualidade e responsabilidade 
social, a gestão ambiental já é reconhecida como uma função organizacional indepen-
dente, que deve fazer parte da rotina nas organizações educacionais, uma vez que é um 
dos principais formadores de opinião na sociedade contemporânea.
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 A conscientização ambiental dos dirigentes de uma organização pode provocar 
alterações profundas em suas prioridades estratégicas e algumas mudanças de aborda-
gem que vão modifi car as atitudes e o comportamento de todos os seus colaboradores, 
incluindo alunos, professores, funcionários e, principalmente, a comunidade externa 
que interage diretamente com a comunidade universitária.

 Afi rma Valle (2002) que a “educação ambiental constitui um processo ao mes-
mo tempo informativo e formativo dos indivíduos, tendo por objetivo a melhoria de 
sua qualidade de vida e a de todos os membros da comunidade a que pertence”.

OBJETIVOS

Geral

 Contribuir para a elaboração e a produção de saneantes pautados pelo saber 
científi co e comprometidos com a questão ambiental, visando oferecer uma alternativa 
de fonte de renda para a comunidade carente de Teófi lo Otoni, com a atenção especial 
ao Bairro Jardim São Paulo onde o Campus Mucuri da UFVJM se insere.

Específi cos

 - Envolver estudantes em ações de pesquisa e extensão comunitária, desenvol-
vendo a responsabilidade ambiental e social;

 - Fomentar a extensão e a formação científi co-profi ssional na graduação do Ba-
charelado em Ciência e Tecnologia do Campus Mucuri;

 - Elaborar ofi cinas para elaboração e produção de saneantes (detergentes, sa-
bão e sabonetes líquidos e em barra);

 - Capacitar multiplicadores criando vínculos de troca de conhecimentos.

JUSTIFICATIVA

 O Bairro Jardim São Paulo é uma comunidade que apresenta diversos tipos 
de problemas relacionados aos aspectos ambientais, saúde pública e geração de renda, 
necessitando de ações que contribuam para diminuir as difi culdades que enfrentam.

 Considerando que os moradores necessitam de suporte técnico e educacional 
para desenvolver atividades relacionadas com a proposta “Produção de Saneantes: Fon-
te Alternativa de Renda”, esta proposta visou dar subsídios técnicos para que os partici-
pantes aprendessem a produzir para uso próprio e/ou comercialização esses materiais, 
considerados de grande aplicabilidade na vida diária da população.

 Esta proposta teve como principal motivador as precárias condições de vida da 
população ao entorno do Campus Mucuri, no que diz respeito à renda familiar, muitas 
delas estão inseridas no mercado informal. A situação na qual a população do Bairro 
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Jardim São Paulo vive condiz com a realidade de emprego com baixos salários, do tra-
balho informal e do desemprego que atinge grande parte do povo brasileiro.

METODOLOGIA

Triagem de Roteiros

 Inicialmente, roteiros de sabão, sabonete e detergente foram pesquisados na 
comunidade em geral e em websites.

Otimização dos Roteiros

 A otimização dos roteiros selecionados foi realizada sendo necessário identifi car 
os que puderam servir como base para a elaboração da mistura primária.

 Os roteiros selecionados para teste foram aqueles que apresentaram os reagen-
tes mais citados em todas as formulações, por exemplo: óleo, soda cáustica, álcool, 
água e etc.

 Foram otimizados roteiros preparados à base de gordura animal misturada a 
óleo usado, somente com óleo, com e sem adição de álcool, com ou sem adição de glice-
rina, com e sem adição de essências. 

 Entrevistas com pessoas que ainda produzem sabão artesanalmente foram fei-
tas para melhor identifi cação do “ponto” de saponifi cação, tempo de cura e secagem 
para obtenção de um produto de boa qualidade.

 Após esta etapa, quando necessário, houve a alteração dos reagentes, padroni-
zação e repetição na elaboração dos roteiros alterados. 

Ofi cinas

 A divulgação de ofi cinas sobre a “Produção de sabão e detergente” foi seguida 
de inscrições de moradores interessados em aprender o processo de produção por meio 
de uma fi cha padronizada, que serviu para a efetivação da inscrição e caracterização 
das pessoas interessadas em participar das ofi cinas.

 Além disso, houve também o papel social de informar e ensinar a todos, princi-
palmente àqueles que, sem maiores conhecimentos químicos, geram resíduos durante 
o processo.

 Levando-se em consideração o compromisso das Universidades Federais com a 
população e ainda que o município de Teófi lo Otoni pode contribuir para a minimiza-
ção do impacto ambiental gerado no descarte de óleos vegetais descartados em nossa 
sociedade.
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Essências

 As essências utilizadas, assim como os saneantes, foram otimizados com o intui-
to de utilizar produtos de fácil acesso à população. 

 Buscou-se elaborar essências naturais curtidas em álcool, onde as matérias-pri-
mas como cravo da índia, canela e erva-doce foram armazenados em garrafas com 
álcool etílico por alguns dias, a fi m de serem usadas nas receitas de sabão e detergentes.

Condução do trabalho

 O trabalho conduzido aconteceu prevendo a participação dos membros da uni-
versidade como mediadores do processo de produção de conhecimentos, dentro de uma 
concepção participativa e de uma noção de aprendizagem como processo construtivo 
social (VIGOTSKY, 1988a, 1988b) no sentido de que entre os saberes populares e os 
saberes científi cos há um processo de interação e construção cooperativa.

RESULTADOS

 Foi padronizada uma massa básica elaborada a partir de óleo vegetal, soda 
cáustica, álcool e água, misturados a frio por cerca de 30 minutos à temperatura am-
biente.

 Após a padronização da massa básica o repasse da metodologia de confecção 
de sabão a partir dos resíduos de óleo vegetal ocorreu, inicialmente, através do treina-
mento de vários multiplicadores (acadêmicos do curso de Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia) e logo depois a metodologia foi repassada à comunidade através de ofi cinas 
temáticas: elaboração e produção de detergente, sabão, sabonete líquido e em barra.

 Nas ofi cinas realizadas houve a identifi cação dos materiais necessários para a 
confecção do sabão, explanação teórica sobre a função de cada reagente do roteiro, 
demonstração e execução da proposta.

 Etapas prévias de fi ltração e lavagem do óleo com água se fi zeram necessárias 
para obtenção de um sabão de melhor qualidade, e resultaram em um produto mais 
claro e que apresentou um menor tempo de secagem.

 O sabão produzido foi posteriormente testado em termos de consistência, pH, 
espuma e remoção de sujidade.

 Testes para a determinação do potencial de hidrogênio (pH) foram realizados, 
através do uso de papel indicador universal de pH na faixa de 0-14 (Merck ®) após o 
processo de fabricação e o tempo de cura e secagem. Verifi cando assim que o pH do 
sabão manteve-se sempre básico, como o esperado.

 A propriedade de formação de espuma, embora não seja importante para a re-
moção da sujidade, por ser um fator desejável pelo consumidor, foi também avaliada. 
Fez-se uso do método “agitação num cilindro”, onde uma amostra do saneante produ-
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zido foi colocada em contato com uma quantidade defi nida de água e na sequência, foi 
colocada em agitação e observado a formação de espuma.

 Considerou-se importante também avaliar a percepção do usuário quanto ao 
sabão produzido. Para isso, utilizou-se uma amostra no próprio laboratório, para lava-
gem de vidrarias utilizadas durante as aulas práticas de Química, a qual foi aprovada 
prontamente pelos usuários.

CONCLUSÃO

 O fabrico do sabão utilizando óleo vegetal residual foi a primeira iniciativa de 
extensão que o curso de Bacharelado em Ciência e Tecnologia do Campus Mucuri da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri desenvolveu. Espera-se que 
essa ideia sirva de incentivo para futuros projetos em prol da conservação do meio am-
biente.
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RESUMO

O presente trabalho relata de forma sucinta as atividades do projeto de extensão 
“Alimentos & Saúde” da Universidade Federal de Alfenas (Unifal-MG). Alunos dos 
cursos de Farmácia e Nutrição e alunos de uma escola de ensino fundamental locali-
zada em Alfenas-MG implantaram uma horta escolar, em um terreno baldio anexo 
à escola. Os produtos cultivados foram utilizados no preparo de alimentos para con-
sumo dos próprios alunos, melhorando a qualidade nutricional da merenda escolar 
oferecida aos pequenos. Simultaneamente os alunos universitários ministraram pa-
lestras no ambiente escolar direcionadas aos pais, funcionários da escola e aos alunos 
e versaram sobre aspectos ambientais e alimentares.  O projeto, que teve a duração 
de dois anos, contou com o apoio da Prefeitura Municipal de Alfenas e da Emater.

Palavras-chave: Horta Escolar; Educação Alimentar; Valor Nutritivo; Educação 
Ambiental.

Project Alimentos & Saúde – vegetable garden and food education in Public School  
Dr. Napoleão Sales – Alfenas/MG

ABSTRACT 

This paper summarizes the activities developed in the Extension Project “Alimentos 
& Saúde” of  the Universidade Federal de Alfenas (Unifal-MG). Students of  pharma-
cy and nutrition and students of  an elementary school located in Alfenas - MG set 
up a vegetable garden in the school’s vacant land. The cultivated products were used 
to prepare the food the elementary students would eventually consume, improving 
the healthiness of  school meals. Simultaneously, university students ministered lec-
tures to parents, school staff  and the students covering environmental and dietary 
aspects. The 2-year-project had the support of  Alfenas’s City Hall and Emater. 

Keywords: School Vegetable Garden; Nutrition Education; Nutritional Value; Envi-
ronmental education.
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INTRODUÇÃO

 Os padrões de saúde de uma população mostrar-se-ão baixos sempre que a 
nutrição for inadequada. Dessa forma, a nutrição e a educação alimentar são deter-
minantes fundamentais, juntamente com cuidados sanitários, medicina preventiva e 
outros do conceito de saúde pública.

 A alimentação e a nutrição adequadas são requisitos essenciais para o cres-
cimento e desenvolvimento das crianças. São direitos humanos fundamentais, pois 
representam a base da própria vida. As crianças e adolescentes, para estarem bem 
alimentados, necessitam de uma variedade de alimentos seguros em quantidade sufi -
ciente e de boa qualidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2000).

 O objetivo principal da educação alimentar é favorecer e estabelecer práticas de 
alimentação sadia. Pela educação alimentar nas escolas é possível introduzir atitudes 
desejáveis de alimentação em uma fase em que os hábitos e as características de perso-
nalidade ainda não são muito sólidos. A cooperação dos pais é essencial neste sentido. 
As crianças e adolescentes necessitam de informações simples, objetivas e diretas sobre 
alimentação, que os ajudem a compreender suas necessidades nutricionais (BURTON, 
1979).

 O estímulo à melhoria alimentar da população é responsabilidade de todas as 
instituições governamentais, não governamentais e científi cas, da comunidade e da 
família. Em nível familiar é da maior importância a adequada orientação sobre o valor 
nutritivo, higiene e conservação dos alimentos.

 As crianças e adolescentes necessitam de dieta rica em calorias, proteínas de 
boa qualidade, vitaminas e minerais devido à maior atividade física e metabólica. Os 
nutrientes são elementos essenciais à saúde (MAHAN; ESCOTT-STUMP, 2003). Com 
a implementação de hortas escolares e domiciliares é possível obter alimentos de boa 
qualidade, frescos, saudáveis e sem resíduos de agrotóxicos. O combate às pragas e 
doenças sendo feitas com produtos caseiros atóxicos, de fácil elaboração, elimina os ris-
cos de efeitos tóxicos cumulativos ocasionados pelos inseticidas e fungicidas, habitual-
mente empregados nas plantações comerciais. A utilização de água limpa na irrigação 
reduz os riscos de contaminação dos alimentos.

 Segundo Turano (1990) o conhecimento e a ação participativa na produção e 
no consumo de hortaliças – fontes de vitaminas, sais minerais e fi bras – despertam nos 
alunos mudanças em seu comportamento alimentar, atingindo toda a família. Essa 
relação direta com os alimentos também contribui para que o comportamento alimen-
tar das crianças seja voltado para produtos mais naturais e saudáveis, oferecendo um 
contraponto à ostensiva propaganda de produtos industrializados e do tipo fast-food 
(MORGADO; SANTOS, 2008). 

 Por sua vez, as hortaliças, por serem ricas em nutrientes e terem o ciclo pro-
dutivo relativamente curto, permitem a realização de mais de uma colheita anual, 
constituindo-se por isso em elementos capazes de atenuar as carências nutricionais 
da população. Assim, pode amenizar os graves efeitos da crise econômica sobre a po-
pulação carente, oferecendo-lhe a oportunidade de cultivar alimentos saudáveis e de 
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baixo custo. Estas culturas se adaptam aos pequenos espaços disponíveis nos núcleos 
urbanos e a produção é relativamente fácil de ser obtida no tocante à necessidade de 
água, adubação, tratos culturais, combate às pragas e doenças (PROGRAMA PRÓ-
-HORTA, 1993).

 As hortas podem se constituir em espaços de aprendizado dos alunos tornando 
o ambiente escolar mais agradável, havendo a transformação de áreas não ocupadas ou 
mal planejadas em espaços verdes (FREITAS et al., 2013).  Ainda podem se constituir 
em laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógi-
cas em educação ambiental e alimentar, unindo teoria e prática de forma contextuali-
zada, auxiliando no processo de ensino-aprendizagem e estreitando relações através da 
promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes envolvidos (MORGADO; 
SANTOS, 2008).

 Estas atividades contribuem para a modifi cação nos hábitos e atitudes de con-
servação do meio ambiente, pois a percepção que os escolares têm da natureza é melho-
rada, criando uma consciência de respeito e cuidado, tornando-os capazes de assumir 
novas atitudes na busca de soluções para problemas socioambientais. Além disso, os 
trabalhos desenvolvidos na horta criam a percepção da solidariedade, fundamental 
para se trabalhar em grupo, constrói o senso de responsabilidade, de valores mais hu-
manizados e permeia todo o processo educativo, estabelecendo desde cedo relações sau-
dáveis com o meio ambiente e entre pessoas (CRIBB, 2010).

 Levando-se em consideração a necessidade de tomarem-se medidas destinadas 
à melhoria alimentar das populações carentes, com a participação efetiva da comuni-
dade e com a utilização de recursos locais, este projeto teve como fi nalidades principais 
instalar horta escolar e promover ações básicas de educação alimentar. 

 Pretendeu-se com isso utilizar os conhecimentos acadêmicos para melhorar a 
alimentação dos alunos da rede escolar, conscientizar alunos, pais e professores sobre 
a importância da alimentação correta para a manutenção da saúde e possibilitar o 
contato das crianças com a terra, despertando nelas o interesse pelo plantio de hortas 
caseiras e pela questão ambiental.

MATERIAIS E MÉTODOS

 O projeto foi executado por acadêmicos do curso de farmácia e nutrição tendo 
sido desenvolvido por 2 anos na Escola Estadual Dr. Napoleão Sales (Bairro Vista 
Grande) em Alfenas-MG. No primeiro ano de sua execução, com a participação dos 
alunos do curso de farmácia, houve a implantação e o manejo de uma horta escolar, 
com área plantada de aproximadamente de 500 m2, distribuída em 30 canteiros nume-
rados.

 Além do suporte fi nanceiro da universidade, o projeto de extensão recebeu o 
apoio da Prefeitura Municipal de Alfenas, a qual cedeu a máquina para a limpeza 
do terreno, calcário e adubo orgânico para a fertilização do solo. Também colaborou 
desenvolvendo as mudas no horto municipal, a partir das sementes adquiridas com os 
recursos da Pró-Reitoria de Extensão da Unifal-MG. 
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 A Emater realizou a análise para correção do solo, forneceu as orientações téc-
nicas para o cultivo, controle de pragas sem a utilização de agrotóxicos e o planeja-
mento da horta, no qual se levou em consideração a diversifi cação das espécies ou va-
riedades, observando intervalos de tempo entre semeaduras para produção constante. 
Na etapa de instalação da horta houve a colaboração de alguns alunos, os quais foram 
indicados pela diretora da escola, mas, posteriormente, todos os escolares foram inse-
ridos, perfazendo um total de 23 salas de aulas envolvidas no projeto.

 Os alunos, todos das séries iniciais do ensino fundamental, foram a princípio 
orientados pelos professores coordenadores da Unifal-MG e pelos universitários exten-
sionistas, e contaram com o acompanhamento dos mesmos nas primeiras semanas de 
atividade, isto é, em sua inserção no trabalho na horta (Figuras 1 e 2). Os escolares se 
encarregaram de revolver a terra, de realizar novos plantios, bem como pelos tratos 
culturais necessários, entre os quais a remoção manual de lagartas, desbastes, remoção 
de folhas velhas e plantas daninhas. Também eram responsáveis pela irrigação e pela 
adição de esterco ao solo.

Figura 1. Escola-
res com as mudas 
para um novo 
canteiro.

 Nenhum funcionário da escola foi desviado de suas funções para o trabalho na 
horta. Não foram utilizados em qualquer etapa produtos químicos, tais como fungi-
cidas, herbicidas e inseticidas, optando-se por receitas fornecidas pelo agrônomo da 
Emater, que assessorou o projeto.

Figura 2. Esco-
lares regando 
os canteiros de 
hortaliças.
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 Para orientar as atividades na horta, em cada sala de aula foi afi xado um car-
taz, constando a escala de trabalho, mostrada no Quadro 1. Não houve prejuízo ao 
andamento normal das aulas, sendo que dez minutos antes do intervalo de recreação, 
os alunos escalados eram dispensados pela professora, recebiam botas, luvas e avental 
e se dirigiam à horta.

 Dessa forma, através de rodízio semanal entre os alunos de cada sala, foi pos-
sível cuidar de todos os canteiros nos dois turnos de funcionamento da escola. Foram 
produzidas diversas espécies de hortaliças, entre as quais cebolinha, salsa, agrião, espi-
nafre, alface, brocólis, rúcula, repolho, couve-fl or, tomate, chuchu, abóbora, rabanete, 
cenoura, beterraba, sendo alguns canteiros vistos na Figura 3.

Quadro 1. Cartaz 
afi xado na sala 
de aula conten-
do a escala de 
trabalho.

Figura 3. Cantei-
ro com hortaliças 
em ponto de 
colheita.

 Em seguida, em uma etapa envolvendo alunos do curso de nutrição da Unifal-
-MG, foram realizadas palestras. O público-alvo foram os alunos, professores e servi-
dores da E. E. Doutor Napoleão Sales e os pais, aproveitando-se as reuniões de pais e 
mestres.  Estas palestras versaram sobre a importância da alimentação correta para a 
manutenção da saúde, o valor nutritivo e sobre preparo dos alimentos. Também tive-
ram o intuito de informar sobre a importância do cultivo de hortas, dar noções básicas 
de nutrição, de higiene e conservação dos alimentos e mobilizar os alunos a incentivar 
os pais a participarem do projeto, instalando hortas domiciliares. Foram utilizados 
cartazes ilustrativos e, como forma de incentivo, promovidas premiações para as crian-
ças cujos canteiros foram mais bem cuidados. Os prêmios, quase sempre materiais es-
colares, foram doados por comerciantes da cidade de Alfenas-MG. Ao fi nal do projeto 
foi distribuído aos pais dos alunos um comunicado, convidando-os à implantação de 
hortas domiciliares. As famílias foram visitadas pelos acadêmicos da universidade e, 
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aquelas que demonstraram interesse, foram cadastradas e visitadas pelos acadêmicos 
extensionistas. Para quem tinha condições de plantar, foram distribuídos sementes e 
folhetos informativos da Emater, semelhantes às instruções encontradas no Manual 
para Escolas elaborado por Irala, Fernandez e Recine (2001). Foram distribuídos pan-
fl etos com informações sobre o valor nutritivo das frutas e hortaliças mais utilizadas, 
sobre a manutenção de seu valor nutritivo durante o preparo e conservação e sobre 
higiene e conservação dos alimentos. 

RESULTADOS

 Os alunos mostraram-se motivados a executar as atividades realizadas na hor-
ta, sendo que as professoras relataram que os mesmos aguardavam com ansiedade o 
momento em que eram liberados para se dirigirem ao local de cultivo. A direção da 
escola, os professores e os alunos mostraram enorme interesse em colaborar com o pro-
jeto.

 O cuidado com a horta despertou nos alunos o interesse pela alimentação com 
hortaliças e isso foi reportado tanto pelas merendeiras da escola como pelas mães. 
Todos os produtos colhidos foram utilizados na merenda escolar, na forma de salada, 
sopas e bolos. De fato, a formação e a adoção dos hábitos saudáveis devem ser estimu-
ladas em crianças, pois é durante os primeiros anos de vida que ela estará formando 
seus hábitos (IRALA, FERNANDEZ e RECINE, 2001). 

 As crianças se divertiram muito durante as palestras ministradas pelos alunos 
do curso de nutrição, os quais utilizando cartazes como materiais educativos informa-
vam de modo lúdico os perigos dos agrotóxicos para a saúde humana e para o meio 
ambiente. De uma forma geral, houve estímulo para que entendessem a função de cada 
nutriente, com utilização de pirâmide alimentar, e a importância da modifi cação dos 
hábitos alimentares mediante a introdução de frutas e hortaliças no cotidiano alimen-
tar.

 Várias famílias foram cadastradas e receberam sementes para iniciar o plantio 
em suas residências. Não foi registrado nenhum ato de vandalismo contra a horta, por 
parte de moradores ou de alunos. Ao contrário, a iniciativa foi elogiada por alguns pais 
e moradores do bairro, ao observarem a utilização racional do terreno antes baldio, o 
que lhes serve de incentivo. Esse comportamento também foi relatado por Kandler 
(2009), que mencionou que a horta escolar estimula o hábito de plantar e cultivar nos 
alunos e seus familiares, incentivando-os para a construção de hortas em suas residên-
cias, regularizando assim o consumo de hortaliças na alimentação. 
   

CONCLUSÃO

 Esse projeto promoveu a conscientização sobre alimentação saudável e cuida-
dos com o ambiente em indivíduos que estão em fase de formação e, por conseguinte, 
representa uma estratégia de amplo alcance social, a qual poderá ser reproduzida em 
escolas que disponham dos recursos mínimos necessários ao estabelecimento de uma 
horta.
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Português para uruguaios fronteiriços: 
um relato de experiência

Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques1

Vanessa David Acosta2

RESUMO

Este trabalho é um relato de experiência do projeto extensionista intitulado “Portu-
guês para uruguaios fronteiriços”. Nessa perspectiva, esse trabalho objetiva relatar 
o desenvolvimento do projeto na região de fronteira, de que maneira ele foi aplicado, 
qual a contribuição na formação acadêmica dos alunos envolvidos e relatar uma das 
aulas ministradas no ano de 2013. Consideramos o trabalho com uruguaios fronteiriços 
bastante peculiar, já que essa experiência é de suma importância para o crescimento 
do aluno, consolidando conhecimentos, contribuindo para a trajetória acadêmica bem 
como proporcionando a oportunidade para refl etir sobre o desafi o de ser professor.

Palavras-chave: Português para Uruguaios; Fronteira; Extensão.

Portugués para uruguayos fronterizos: un relato de experiencia

RESUMEN

Este trabajo se caracteriza por ser un relato de experiencia de un proyecto de exten-
sión, llamado “Português para uruguaios fronteiriços”. En ese sentido, este trabajo 
objetivo relatar la motivación que culminó en el desarrollarlo en región de frontera, 
de qué manera fue aplicado, cuál la contribución para la formación de los académicos 
involucrados y además relatar una clase aplicada en 2013. Entendemos que el traba-
jo con el público uruguayo fronterizo es bastante particular, pues es de suma para el 
crecimiento del alumno, consolidando conocimientos, agregando experiencia  para la 
trayectoria académica y también dando la oportunidad a los alumnos para refl exionar 
sobre el desafío constante de ser profesor.

Palabras-clave: Portugués para Uruguayos; Frontera; Extensión
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INTRODUÇÃO

 Este artigo se distancia de um trabalho teórico por dois motivos: (1) por seu 
caráter descritivo e, consequentemente, (2) por apresentar relato de experiência de um 
projeto extensionista. Sendo assim, pretendemos em um primeiro momento apresentar 
uma breve contextualização da Universidade em que estamos vinculadas e, posterior-
mente, descrevemos o projeto de extensão intitulado “Português para uruguaios fron-
teiriços”, partindo da principal motivação que nos levou a desenvolvê-lo em região de 
fronteira, na Instituição e a sua contribuição na formação dos alunos envolvidos. No 
segundo momento, vamos relatar uma das aulas que foi desenvolvida, no projeto, em 
2013.

 A Universidade Federal do Pampa (doravante UNIPAMPA) se instalou, em 
2006, na metade sul do Rio Grande do Sul com a responsabilidade de contribuir com 
o desenvolvimento da referida região. Nesse contexto, a Instituição tem como um dos 
seus principais objetivos contribuir com a integração e o desenvolvimento da região 
de fronteira (sul e oeste) do Brasil com o Uruguai e a Argentina. Essa integração com 
os países vizinhos se faz possível, porque a característica Multicampi da UNIPAMPA 
permitiu a presença de dez Campi distribuídos ao sul e ao oeste do Rio Grande do Sul. 
Dessas cidades, Uruguaiana e São Borja fazem fronteira com Argentina. Já Sant’ana 
do Livramento e Jaguarão fazem fronteira com as cidades uruguaias Rivera e Rio 
Branco, respectivamente. A proximidade entre os países permite que projetos possam 
ser realizados tanto pelo Brasil quanto pela Argentina e Uruguai a fi m de aproximar 
ainda mais esses países, colaborando para uma efetiva consolidação educacional, forta-
lecendo as trocas culturais entre os estudantes fronteiriços e os que de diversas partes 
do Brasil chegam à UNIPAMPA.

 Para enriquecer ainda mais o intercâmbio entre Brasil e Uruguai, a Instituição 
empenha-se, desde 2011, em consolidar um projeto institucional cujo objetivo é ofere-
cer oportunidades diferenciadas de ingresso para estudantes uruguaios fronteiriços e 
indígenas aldeados nos Campi de Jaguarão e Sant’ana do Livramento. Essa seleção, 
direcionada para os fronteiriços, contempla apenas candidatos uruguaios que residem 
nas cidades de Rio Branco (UY), vizinha de Jaguarão, e Rivera (UY), cidade vizi-
nha de Sant’ana do Livramento. Isso porque as vagas ofertadas atendem ao Decreto 
5.105/2004, que promulga o acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da República Oriental do Uruguai para permissão de residência, estudo e 
trabalho a nacionais fronteiriços brasileiros e uruguaios.

 O projeto institucional destinado aos fronteiriços possibilitou e possibilita que 
profi ssionais do comércio, jovens que terminaram o “Liceo-preparatório”, e professo-
res pudessem seguir seus estudos em uma Universidade de Ensino Superior na região 
em que vivem. Diante disso, cada Campus se responsabilizou pela divulgação desse 
ingresso nas respectivas cidades e contou com uma equipe pela elaboração e correção 
das provas aplicadas. A seleção consiste em uma prova dissertativa/argumentativa es-
crita em língua portuguesa. Na primeira oferta, em 2011, muitos uruguaios de Rio 
Branco, durante o período de inscrição, manifestaram uma signifi cativa preocupação 
em relação à Língua Portuguesa, principalmente com a escrita, pois é a língua ofi cial 
do processo de seleção. Frente a isso, a Direção do Campus Jaguarão conversou com 
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alguns docentes do Curso de Letras que se mobilizaram para atender essa demanda por 
meio do projeto de extensão.

O PROJETO PORTUGUÊS PARA URUGUAIOS

 Como foi mencionada na Introdução, a principal motivação do projeto de ex-
tensão foi a de atender a demanda solicitada pelo público uruguaio. Sendo assim, nesta 
seção objetivamos relatar como ele foi desenvolvido em 2012 e 2013; como se deu o en-
volvimento dos alunos uruguaios fronteiriços diante das atividades propostas; e como 
o referido estudo contribuiu para a formação dos nossos alunos de graduação nele en-
volvidos. 

 Cabe mencionar que se trata de uma iniciativa nova na Instituição. Sabemos 
que as regiões e cidades de fronteiras, delimitadas ou não por obstáculos geográfi cos, 
são marcadas por uma formação linguística diferenciada, pois nela se estabelecem rela-
ções sociais entre sujeitos brasileiros e uruguaios. Nas palavras de Sturza (2005, 2005, 
p. 47), o contato linguístico que há entre o português e o espanhol nas fronteiras do 
Brasil com o Uruguai e com a Argentina

 Para Sarquis (1996, p. 60), as zonas de fronteira compreendem amplas franjas 
territoriais de um lado e do outro das linhas de demarcação geográfi co-políticas, no 
qual convivem populações com particularidades próprias que as diferenciam de outras 
partes dos territórios nacionais. Um exemplo é a fronteira binacional constituída por 
Jaguarão e Rio Branco. Essas cidades são denominadas “cidades gêmeas e/ou irmãs” 
por pesquisadores de diversas áreas que estudam a(s) fronteira(s) dos dois países (Bra-
sil/Uruguai).

 É destaque em produções científi cas (livros, artigos, dissertações, teses) a refe-
rência de que na fronteira há o contato inevitável entre línguas, o bilinguismo diglóssi-
co, a presença do portunhol, do DPU (dialetos do português uruguaio), a troca e mane-
jo de duas ou mais moedas (reais, pesos uruguaios e dólar), os casamentos binacionais, 
as amizades binacionais, o fl uxo de uruguaios no território brasileiro e de brasileiros no 
território uruguaio. Essa mobilidade é, para muitos, cotidiana, devido a vínculos mais 
estreitos com trabalho, moradia, família, estudo e pelas trocas comerciais com o país 
vizinho.

 Outro fator que infl uencia a mobilidade binacional é a presença dos comércios 
livres de impostos, os conhecidos freeshops.  Em Rio Branco-UY, a instalação desses 
comércios iniciou em 2003 e estão concentrados na antiga zona comercial da cidade.  
De acordo com Souza (2010, p. 3), 

[...] é decorrente de um século de litígios pelo domínio dos ter-
ritórios, de uma política expansionista de ocupação da região 
e militarização das áreas, além da existência de povoamentos 
desenvolvidos e de um intercâmbio econômico, cultural e social 
já consolidado.
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3 "[..] la actual 
instalación de los 
free shop’s en Río 
Branco, ha signi-
fi cado en su pro-
ceso económico 
de la última déca-
da un cambio en 
cuanto a su lugar 
en el intercambio 
comercial fronte-
rizo; lo que antes 
se concentraba en 
Yaguarón - según 
diferencias cam-
biarias - ahora 
se encuentra en 
Río Branco, por 
el actual  movi-
miento comercial 
de brasileños y 
uruguayos que 
compran en los 
free shop’s."
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 A presença desse comércio refl etiu consideravelmente na sociedade fronteiriça. 
Houve um aumento signifi cativo no comércio local, bem como a construção civil, a 
abertura de novos restaurantes, lojas locais, camelôs. Esse desenvolvimento também 
refl etiu no interesse em aprender mais a língua do país vizinho: o português.  Apesar de 
a região ser considerada bilíngue, percebeu-se que alguns trabalhadores demonstram 
interesse em estudar a língua portuguesa a fi m de aperfeiçoar o conhecimento linguís-
tico que têm devido ao contato entre as línguas existente na fronteira.

 Sobre a integração linguística, Ferreira (2001, p. 39) aponta que

 Frente a esse contexto, o espaço geográfi co que permite o contato diário entre 
as duas línguas, de uma maneira ou de outra, refl ete e refrata no ensino/aprendizagem 
da Língua Portuguesa para uruguaios. Acreditamos que o diferencial do nosso proje-
to está diretamente relacionado com a nossa localização geográfi ca, pois estamos em 
uma região de fronteira, fator que ao mesmo tempo facilita o ensino/aprendizagem e se 
apresenta como obstáculo em relação à língua dita “próxima”.  Sobre o primeiro pon-
to, Almeida Filho (2001, p. 15) argumenta que tanto a proximidade entre as línguas 
quanto a base comum que os falantes dispõem faz surgir um fenômeno específi co, a 
saber: “o apagamento da categoria de aluno principiante verdadeiro”.

 Concordamos com o estudioso (2001, p. 15) quando afi rma que os alunos falan-
tes de espanhol iniciam o seu processo de ensino já em fase “pós-elementar de compre-
ensibilidade do insumo na nova língua.” Dialogando com o público do nosso Projeto 
de Extensão, adicionamos que os alunos fronteiriços uruguaios quando chegam à sala 
de aula apresentam uma facilidade maior em se comunicar tanto na escrita quanto na 
oralidade se comparada a alunos que moraram por muito tempo no Sul do Uruguai.
Por outro lado, a semelhança, a proximidade e o contato que esses alunos têm com a 
língua portuguesa se materializa em um “quase falar” (Almeida Filho, 2001), quase 
escrever e quase entender.  Muitas vezes o aluno não percebe as diferenças, por isso 
necessita de ajuda externa. Esses dois extremos são fortemente identifi cados durante 
as aulas, o que se torna um desafi o o desenvolvimento do projeto.

 A partir dessas refl exões, organizamos o projeto da seguinte maneira: a pri-
meira oferta foi em junho de 2012 e fi nalizou em outubro; a segunda iniciou em março 

[...] a atual instalação dos freeshops em Rio Branco tem signi-
fi cado no processo econômico da última década uma mudança 
acerca do intercâmbio comercial fronteiriço; o que antes se con-
centrava em Jaguarão – com as diferenças cambiárias - agora se 
encontra em Rio Branco, pelo atual  movimento comercial de 
brasileiros e uruguaios que compram nos freeshops.3

nas fronteiras do Brasil com os países de fala hispânica da Amé-
rica do Sul, vemos que já existe uma integração linguística 
natural, decorrente da necessidade de comunicação, principal-
mente do ponto de vista social e econômico, além dos vínculos 
comerciais diários que são praticados ao longo da fronteira.
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de 2013 e fi nalizou em dezembro do mesmo ano. O objetivo principal do projeto foi o 
de instaurar um processo de diálogo e refl exões entre a UNIPAMPA - Campus Jagua-
rão e fronteiriços da cidade vizinha, Rio Branco. Além desse, objetivamos possibilitar 
maior inserção dos alunos em formação em projetos de extensão; contribuir para a 
preparação dos fronteiriços candidatos à seleção de ingresso à UNIPAMPA - Campus 
Jaguarão; buscar sanar as difi culdades linguísticas em relação à compreensão escrita, 
dos candidatos fronteiriços; fomentar refl exões sobre o ensino de português para uru-
guaios.

 No primeiro dia de aula, os alunos foram convidados a preencher um ques-
tionário cujo objetivo era traçar um perfi l do nosso público. Nesse questionário foi 
perguntado se os alunos já haviam frequentado algum curso de língua portuguesa; 
quais são os contatos que eles têm com a língua portuguesa no seu cotidiano; quais são 
as difi culdades que encontram nas interações com os brasileiros; com que frequência 
eles têm contato com brasileiros; qual é o seu maior interesse pelo curso e quais são 
as difi culdades que têm. Por fi m, pedimos que em ordem crescente enumerassem as 
habilidades de maior interesse (escrita, oralidade, leitura, compreensão auditiva). A 
escrita e a oralidade foram as habilidades mais pontuadas.  Ao longo do ano atingimos 
os objetivos inicialmente propostos. Cabe ressaltar que durante o andamento das aulas 
ampliamos o trabalho com as habilidades, ou seja, as aulas que estariam restritas ao 
“aprimoramento” da escrita a partir da leitura passaram a contemplar também ativi-
dades que contemplassem a oralidade e a compreensão auditiva.

 O curso teve carga horária de 02 horas/aula por semana. As aulas foram mi-
nistradas pelos alunos bolsistas/voluntários, nas dependências do Campus Jaguarão, 
sob orientação da professora coordenadora do projeto. Em 2012, o projeto contava 
com duas turmas, uma às quartas-feiras e a outra aos sábados, totalizando seis alunos 
uruguaios. Cinco desses alunos tinham contato com a língua portuguesa, seja através 
de familiares, seja por morarem em uma zona fronteiriça. O outro aluno até então não 
mantinha contato diretamente com a língua portuguesa por ter morado muito tempo 
distante da fronteira e por tampouco ter familiares falantes de português. 

 A segunda edição do projeto foi desenvolvida em 2013. A turma era composta 
de 06 alunos e todos já tinham contato com a língua por terem frequentado curso de 
língua portuguesa (oferecido pelo consulado brasileiro), pelas novelas e músicas bra-
sileiras e pela livre circulação no comércio brasileiro. Essa característica nos permitiu 
uma realização de atividades em um nível mais avançado, com situações mais comple-
xas de aprendizagem.

 No início do projeto buscamos outras experiências profi ssionais de docentes e 
ou projetos de extensão que tenham trabalhado o português com uruguaios fronteiri-
ços. Infelizmente, encontramos poucos relatos e publicações de atividades já realiza-
das por outros profi ssionais, relatos de suas experiências e difi culdades em encontrar 
principalmente atividades destinadas para um grupo peculiar como o nosso: uruguaios 
fronteiriços. Trabalhar com alunos uruguaios que já têm um conhecimento inicial/
intermediário da língua portuguesa nos levou a ter que realizar diversas leituras, a dis-
cutir detalhadamente as atividades e acompanhar semanalmente as tarefas dos alunos. 
Buscando amparo em estudos sobre o ensino de línguas estrangeiras, como os de Llopis 
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Garcia (2007), focamos as atividades de compreensão oral e escrita e produção oral e 
escrita (Compreensão Leitora – doravante CL).  Para essa estudiosa, a leitura é um 
processo de interação entre o leitor e seu autor, o qual pode ser maximizado seguindo 
uma metodologia de leitura que contemple atividades de pré-leitura, leitura e de pós-
-leitura. Nas palavras da autora (2008, s/p.): “A CL necessita refl exão e trabalho com 
os alunos antes, durante e depois de ler o texto. A CL implica a preparação do texto, de 
suas partes, de seu contexto, seu vocabulário, etc.”4 Para a estudiosa (2007), as ativi-
dades de pré-leitura são importantes porque servem como preparação e familiarização 
do aluno com o texto que será trabalhado. Já as de leitura contemplam as estratégias 
para a compreensão do texto e as de pós-leitura permitem que o aluno além de avaliar 
a compreensão leitora possa aproveitar esse conhecimento em alguma atividade de 
escrita e/ou oral que funciona como encerramento ou ponte para outras atividades. 

 Para cada plano desenvolvido, procurávamos utilizar materiais autênticos com 
a fi nalidade de aproximar cada vez mais os alunos dos diversos gêneros discursivos que 
circulam na sociedade e do uso real da língua portuguesa. 

 Dentre as atividades que realizamos com as turmas, podemos citar: trabalho 
com leitura, enfocando questões textuais e contextuais; atividades orais a partir de 
vídeos e questões motivadoras, músicas e produções escritas baseadas na temática dos 
vídeos e dos gêneros trabalhados.  

ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS URUGUAIOS FRONTEIRIÇOS DIANTE DAS ATIVI-
DADES PROPOSTAS

 Nesta seção vamos relatar uma atividade que foi trabalhada em sala de aula. A 
aula foi elaborada com base em uma concepção social de linguagem e buscou trabalhar 
com a cultura, construída no cotidiano, relacionada a hábitos, a crenças e comporta-
mos que marcam, de uma forma ou de outra, a identidade brasileira. De acordo com 
Andrighetti e Schoffen (2012, p. 20), “o ensino de língua e cultura precisa desenvolver-
-se a partir da percepção do cotidiano e das ações realizadas no dia-a-dia dos locais”. 
Para tanto, retiramos uma matéria do site do projeto “A cara do Brasil”. Esse projeto, 
promovido pelo Yahoo.com tem o objetivo de mostrar aspectos culturais do Brasil. 
Nesse contexto, os brasileiros que desejam mostrar algo que, de uma forma ou de ou-
tra, identifi ca a cultura brasileira tal como uma festa, uma feira típica, um artesanato 
regional, aspectos da culinária, a dança, as músicas, um lugar histórico, enviam uma 
matéria para divulgar algum aspecto típico do Brasil.

 De todas as matérias publicadas escolhemos a matéria “Brigadeiro, o docinho 
mais famoso – e com a cara do Brasil” (vide Anexo 1)  Inicialmente, fi zemos uma ati-
vidade de pré-leitura para ativar o conhecimento prévio dos alunos sobre o “docinho 
mais famoso do Brasil”. Para isso, colocamos a palavra “brigadeiro” no quadro e soli-
citamos aos alunos que verbalizassem oralmente se já conheciam a palavra e se não, a 
que poderia se referir, assim fomos construindo uma chuva de ideias. 

 Após essa primeira atividade, perguntamos se no Uruguai havia algum doce 
“com a cara do Uruguai”. Logo, questionamos se eles sabiam o porquê de o doce ser 

4 "La CL necesita 
refl exión y traba-
jo con los alum-
nos antes, duran-
te y después de 
leer el texto. La 
CL implica una 
preparación del 
texto, sus partes, 
su contexto, su 
vocabulario, etc."



47
Volume 2, número 1

chamado brigadeiro. Com essa discussão, apresentamos o texto sobre o docinho mais 
famoso de Brasil, aos alunos os quais puderam ler a matéria e partir para as atividades 
propostas (vide Anexo 2). Procuramos trabalhar com a oralidade, solicitando aos alu-
nos presentes a leitura do texto e ao fi nal dela pedimos que comentassem sobre o tema 
discutido. Ao longo da leitura, por solicitação dos alunos, apontamos alguns aspectos 
de pronúncia de algumas palavras que diferem da maneira como são faladas em espa-
nhol. Também mostramos a eles como os verbos são escritos em uma receita, utilizando 
o imperativo (esta atividade não foi planejada, surgiu no contexto da aula).

 Um dos objetivos da aula foi tratar língua, cultura e suas interseções, pois en-
tendemos, conforme Andrighetti e Schoffen (2012, p. 20) que, “o ensino de língua e 
cultura requer também fazer com que os alunos se questionem sobre os valores sub-
jacentes às suas próprias línguas e culturas, fato que vai muito além de simplesmente 
'comparar' a cultura estudada com as culturas dos alunos”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO PARA A FORMAÇÃO 
DOS ALUNOS NELE ENVOLVIDOS

 Essa oportunidade que nos foi dada, tanto para o Campus Jaguarão, quan-
to para a professora e para os alunos, de poder oferecer e ministrar aulas da nossa 
língua materna para falantes de espanhol, só veio a somar para o nosso crescimento 
profi ssional. O curso também nos proporcionou aprimoramento e consolidou alguns 
conhecimentos já adquiridos até aqui, contribuindo para nossa trajetória acadêmica 
tanto na qualidade como na diversidade das situações a que estamos expostos a cada 
planejamento, cada aula.  

 Manter os alunos atentos e motivados a aprender é uma tarefa árdua e requer 
disciplina de nossa parte. Os nossos encontros, discussões, a vivência da sala de aula fo-
ram importantes para compreendermos com detalhes a importância da relação aluno/
professor. 

 Muitas vezes um professor deposita na turma tamanha dedicação e é difícil 
saber até onde vai a sua infl uência. Pensamos que o aluno sempre aprenderá melhor 
quando tem um professor que se dedica e provoca o senso crítico dos alunos, e não 
simplesmente se contenta na ilusória transmissão de conhecimentos. Essa experiência 
docente é bastante enriquecedora, pois como educadores devemos pensar no nosso fu-
turo profi ssional e esse contato com os alunos fronteiriços uruguaios nos proporciona 
essa prática, esse aprendizado. 

 Essa experiência mostra como é desafi ador ser professor, cativar os alunos, ser-
mos facilitadores para a construção de conhecimento, pois cada vez mais o aluno esta-
rá ativo no processo de aprendizagem. O projeto nos proporcionou a oportunidade de 
refl etir o que é importante para ser um docente que sirva como ponte. Pensamos que ao 
utilizarmos atividades voltadas para a solução de problemas, para o conhecimento da 
nossa realidade, proporcionamos além de uma importante formação para esses alunos 
fronteiriços que participam do projeto, uma importante refl exão para nós, bolsistas.
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 Além disso, entendemos que, mesmo diante das incertezas e difi culdades que 
surgem durante o preparo das atividades, este projeto, pioneiro na UNIPAMPA, veio 
a favorecer a nossa trajetória como docentes/estudantes e nos dá a certeza de que um 
profi ssional dedicado vê nos desafi os oportunidades para novas pesquisas.
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ANEXO 2

Atividade de pré-leitura

 Chuva de ideias a partir das seguintes palavras-chave:

“O docinho mais famoso do Brasil”
“Brigadeiro”

Atividades de leitura

1) Questões contextuais: 
2) Em que meio foi publicada a matéria?
3) Quando foi publicada?
4) Qual é, na sua opinião, o público-alvo dessa matéria?
5) Quem publicou a matéria e com qual objetivo comunicativo?

Depois das questões contextuais, os alunos realizaram leitura individual para respon-
der às seguintes questões:

6) Qual é a origem do preparo do doce e do nome que recebe?
7) Quais os ingredientes que são utilizados para fazer o brigadeiro?  
8) Quais as denominações que o doce recebe além de “brigadeiro”?
9) No fragmento “Em outros países, a exemplo da França, o brigadeiro é conhecido 
como trufa brasileira” aparece o nome dado ao doce pelos franceses. Vocês, como mo-
radores da fronteira, conheciam o “brigadeiro” por outro nome? Qual?

Atividade de pós-leitura

 Como atividade de pós-leitura foi proposta uma atividade escrita com o obje-
tivo de o aluno comentar sobre algum doce que poderia ser identifi cado como o doce 
mais famoso do Uruguai. O aluno deveria considerar para esta produção as questões 
que foram levantadas nas atividades de leitura (ingredientes, história, diversidade na 
nomenclatura).
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A obra literária no caminho do cinema: Extensão universitária 
com docentes da rede pública de ensino do Paraná
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RESUMO

O presente trabalho é um relato sobre evento de extensão dentro do Projeto de Ex-
tensão Universitária na Área de Ciências Humanas denominado “Cinema e Literatura 
no Ensino Médio”. Foi realizada por professora então doutoranda da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), supervisionado por sua orientadora da Uni-
versidade Estadual de Maringá, com a anuência do Núcleo Regional de Ensino (NRE) 
de Foz do Iguaçu-PR. Desenvolvido para a pesquisa de doutorado em 2012, tem sua 
continuidade no ano de 2014 nos mesmos moldes narrados para a etapa de 2012. Na-
quele ano 57 professores/as participaram, usufruíram, envolveram-se e contribuíram 
com dados sobre a cinematografi a literária. Toda a fundamentação teórica se estabe-
lece com base nos Estudos Culturais que formam um belo conjunto com a temática da 
extensão universitária, ensino e pesquisa.

Palavras-chave: Cinema; Literatura.
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La obra literaria en el camino de la película: Extensión universitaria con profesores de 
la educación pública del Parana

RESUMEN

Este trabajo es um relato de actividad de extensión dentro del Proyecto de Extensión 
Universitaria en el Área de Humanidades llamado “Cine y Literatura en la escuela 
secundaria.” Fue realizado por la maestra, entonces estudiante de doctorado (UEM), 
en la Universidad Tecnológica Federal de Paraná (UTFPR), bajo la supervisión de su 
asesora en la Universidad Estadual de Maringá (UEM), con la concurrencia del Núcleo 
Regional de Ensino (NRE) de Foz do Iguaçu-PR. Diseñado para la investigación de 
doctorado en 2012, tiene su continuidad en el año 2014 de la misma manera narrada al 
paso 2012. Ese año cincuenta y siete profesores / as asistieron, disfrutaron, se involu-
cró y aportado datos sobre la cinematografía literaria. Todo el fundamento teórico se 
estableció sobre la base de los estudios culturales que forman un hermoso conjunto con 
el tema de la extensión universitaria, la enseñanza y la investigación.

Palabras clave: Cine; Literatura.
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INTRODUÇÃO

 Durante muitos anos de atuação docente das professoras pesquisadoras, não 
raras vezes as turmas de ensino médio e mesmo as turmas de formação de professores 
nos Cursos de Pedagogia serviram de laboratório de ensino e prática com experiências, 
na maioria dos casos, bem sucedidas com o uso de mídias cinematográfi cas, especial-
mente das traduções intersemióticas de obras literárias, como estratégias de ensino de 
literatura.

 O projeto de extensão que gera este relato surgiu da necessidade de elaborar um 
trabalho que nos pusesse frente a frente com nossos pares – professores/as de literatu-
ra brasileira – para que pudéssemos estabelecer um vínculo de diálogo sobre nossas 
práticas e sobre como foram propiciados estes momentos. Este projeto gerou a tese de 
doutorado “A obra literária vai ao cinema: um estudo da prática docente em Literatura 
Brasileira” defendida no PPE-UEM, em dezembro de 2013.

 O Projeto de Extensão foi realizado em uma parceria da Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (UTFPR) com a Universidade Estadual de Maringá (UEM) e 
com o Núcleo Regional de Ensino (NRE) de Foz do Iguaçu-PR.

 As atividades do projeto tiveram seu desenvolvimento durante o ano de 2012, 
tendo seu prosseguimento no ano de 2014, sendo recentemente redimensionadas algu-
mas das atividades existentes no seu interior.

 O projeto em sua fase de 2012 foi realizado com a participação de cinquenta e 
sete professores e professoras de literatura brasileira que atuam no Ensino Médio de 
Escolas Públicas Estaduais vinculadas ao NRE já citado. Os encontros realizados de 
acordo com o cronograma do projeto encaminharam atividades com a cinematografi a 
literária e atividades críticas expositivas e dialogadas. Nesses encontros os professores 
contribuíram com dados que revelaram em números e ideias a prática docente com 
as mídias cinematográfi cas, caracterizando a trajetória de uma pesquisa-intervenção 
que conta a experiência dos sujeitos citados tanto nos encontros como na ida para as 
próprias salas de aula utilizando as películas no desenvolvimento do projeto.

 O presente relato constrói-se sobre uma fundamentação teórica buscada nos 
Estudos Culturais e olha para a extensão universitária na área de humanas como uma 
necessidade e um compromisso da universidade sob seus diversos focos ou eixos de atu-
ação.

LITERATURA E CINEMA: A EXTENSÃO QUE  PERCORRE UM CAMINHO DA 
UNIVERSIDADE À ESCOLA DE ENSINO BÁSICO

 O perfi l dos/as professores/as sujeitos que participaram do evento de extensão 
mostra que a maioria é do sexo feminino: cinquenta e seis (56) participantes. Somente 
um (01) participante é do sexo masculino. Quanto ao tempo de docência na disciplina 
de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, a maioria, vinte e oito (28) professores/
as sujeitos situa-se na faixa de 0 a 5 anos de atuação docente; nove (09) já atuam entre 
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6 e 10 anos; oito (08) entre 11 e 15 anos; oito (08) entre 16 e 20 anos e somente quatro 
(04) já atuam na docência da disciplina entre 21 e 25 anos.

 No evento de extensão composto de cinco encontros foram exibidos os fi lmes 
que compuseram a pesquisa e cujos enredos voltam-se para as três séries do ensino 
médio. A utilização de obras cinematográfi cas como estratégias de ensino de literatura 
caracteriza a inserção de artefatos culturais não canônicos, com o intuito de agregá-los 
à utilização da obra escrita para leitura, que caracteriza o modelo hegemônico de ensi-
no. 

 Ao propor o evento de extensão que gerou os dados da pesquisa e, por conse-
guinte, a tese, observou-se uma tessitura metodológica que propõe três perguntas bási-
cas: Como, por que e para quê utilizar mídias cinematográfi cas no ensino de Literatura 
Brasileira?

 Na expectativa de buscar estas respostas, urde-se a organização e aplicação do 
projeto e do evento de extensão com o intuito de conhecer na prática docente de pro-
fessores/as de língua e literatura o desempenho do uso de mídia cinematográfi ca como 
estratégia para o incentivo à leitura de obras literárias. Ao exercitar durante as cinco 
etapas do curso a exibição e análise das mídias cinematográfi cas, operou-se com cinco 
objetivos específi cos: a) Analisar o grau de identifi cação das narrativas entre a mídia 
cinematográfi ca e a mídia literária impressa; b) Mapear as obras cinematográfi cas bra-
sileiras oriundas de obras literárias e que se constituam em traduções intersemióticas; 
c) Traçar um panorama do uso de mídias cinematográfi cas por professores/as com da-
dos presentes em teses e dissertações para fundamentar a originalidade e pertinência 
desta pesquisa; d) Identifi car as funções do uso da mídia cinematográfi ca, como apoio 
ao ensino de literatura, em conjunto com seu correspondente impresso; e, por fi nal, 
e) Analisar a prática docente dos/as professores/as sujeitos da pesquisa com as mídias 
cinematográfi cas nas aulas de literatura. Parte-se da hipótese de que mídias cinemato-
gráfi cas oriundas de obras literárias incentivam a leitura das obras em seu correspon-
dente impresso no Ensino de Literatura na Educação Básica (Ensino Médio).

 Toda esta proposta inicial gera um desfecho primário: a afi rmação prévia de 
que “os/as professores/as sujeitos levarão as mídias cinematográfi cas trabalhadas no 
evento de extensão, para uso em sala de aula, nas próprias aulas de literatura brasilei-
ra”; e como desfecho secundário apresenta a afi rmação, também prévia, de que “os/
as professores/as sujeitos incorporarão o uso de mídias cinematográfi cas ao ensino de 
literatura brasileira, em sua prática docente do dia-a-dia”.

 As obras cinematográfi cas trabalhadas no evento de extensão e que encaminha-
ram a pesquisa e a tese foram pré-selecionadas com o critério de que fossem traduções 
intersemióticas de obras literárias. Assim, de um rol de traduções intersemióticas op-
tou-se pelas seguintes: O guarani (1996) (do livro de José de Alencar) – do Romantis-
mo; Macunaíma (1969) (do livro de Mário de Andrade) – do Modernismo – 1ª. geração; 
Vidas secas (1963) (do livro de Graciliano Ramos) – do Modernismo – 2ª. geração; A 
terceira margem do rio (1997) (do conto presente no livro Primeiras Estórias, de João 
Guimarães Rosa) – do Modernismo – 3ª. geração; e O pagador de promessas (1962) (da 
obra de Dias Gomes) – da Contemporaneidade. A escolha nesta ordem é justifi cada 
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porque essas obras representam marcos na história da literatura brasileira, no decorrer 
do tempo e nos espaços que privilegiam em suas narrativas.

 A organização nesta sequência não é uma escolha aleatória, nem inocente. Esta 
ordem pauta-se na cronologia das obras literárias, em sua publicação no tempo e na 
história da literatura, que se inicia – para efeitos desta pesquisa – no século XIX (obra 
O guarani) até a década de 1960 – século XX (obra O pagador de promessas). A opção 
por obras cinematográfi cas categorizadas como traduções intersemióticas acontece 
porque era necessário posicionar as obras em um recorte para responder à pergunta: 
“que obras utilizar?” Tradução intersemiótica é o que se pode defi nir como o resultado 
de um processo de transformação. Um sistema semiótico – o texto – se transforma em 
outro sistema semiótico – o fi lme. Atualmente, não são poucos os estudiosos de cinema 
que vêm se esforçando para “transpor as barreiras entre as duas formas de expressão, 
ratifi cando as relações entre cinema e outras narrativas” (DINIZ, 1998, p. 3).

 O evento de extensão realizado em 2012 caracterizou-se como pesquisa-inter-
venção e chamou-se “Cinema e Literatura no Ensino Médio”, com a respectiva coleta 
de dados que aconteceu entre o primeiro e o segundo semestre de 2012; a realização da 
extensão em cinco encontros operou com a seguinte dinâmica: a cada encontro previsto 
trabalhou-se com os/as professores/as sujeitos um fi lme, a fi m de analisá-lo em contra-
ponto com a correspondente mídia impressa, as evidências práticas e profícuas do uso 
da mídia cinematográfi ca em sala de aula em seu papel de estratégia incentivadora da 
leitura, como também o constatar da magia advinda do conjunto de ações didáticas ge-
radas pela organização da aula do encontro como um todo. Nas aulas desses encontros 
e depois delas (em movimentos intra e extraclasse) os/as professores/as sujeitos respon-
deram questionários que geraram os dados para as análises previstas pelos objetivos 
propostos em projeto.

 A pesquisa-ação e intervenção proposta para esta pesquisa tem em Richardson 
(2010, p. 68) a premissa de que

fazer pesquisa-ação signifi ca planejar, observar, agir e refl etir 
de maneira mais consciente, mais sistemática e mais rigorosa o 
que fazemos na nossa experiência diária. Em geral, duas ideias 
defi nem um bom trabalho de pesquisa: que se possa reivindicar 
que a metodologia utilizada está adequada à situação, e que se 
possa garantir de certa forma um acréscimo no conhecimento 
que existe sobre o assunto tratado.

 Segundo Richardson (2010), isso pode ser um bom ponto de partida para a 
pesquisa-ação, uma vez que, como o próprio nome dá indícios, a pesquisa-ação visa a 
produzir mudanças (ação) e compreensão (pesquisa). Posta a refl exão sobre o método 
de pesquisa adotado, retorno para a refl exão teórica do objeto escolhido para a pesqui-
sa – as mídias cinematográfi cas como estratégias para o ensino de literatura brasileira.

 É fato que o século XX, especialmente em sua segunda metade, apresenta uma 
profusão de manifestações que preconizam a integração cada vez mais defi nida entre 
as artes. Neste sentido, transportar esta integração para a sala de aula, por hipótese, 
se confi gura em estratégia possivelmente bem sucedida. “O livro vai para a tela”: esta 
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ação tem proliferado na cultura das últimas décadas, mormente, não passa despercebi-
da aos Estudos Culturais, que fundamentam este trabalho de pesquisa, atraindo a obra 
cinematográfi ca do espaço das margens para o interior da sala de aula, no ensino de 
literatura, na atitude de instigar, motivar e cativar o aluno para o gosto pela imagem, 
pela leitura e pelo conjunto da obra. Sobre esta intensa presença dos Estudos Culturais 
em Educação, Costa (2011) pergunta que território é este que estabelece relações entre 
esses dois campos que ainda permanecem curiosamente contraditórios, uma vez que a 
educação ainda é subenfatizada no circuito desses estudos em termos de relações histó-
ricas entre os dois campos. Todavia, as produções de estudos expandem-se velozmente 
nos círculos da educação.

 Sarlo (1997) apresenta a escola como tema e a relaciona com os estudos de lite-
ratura, consoante a seu pensamento analítico e, de certa forma, lamenta uma escola 
perdida que, não somente teria se confi gurado em instrumento de dominação, como 
também, na América Latina, “um lugar simbolicamente rico e socialmente prestigio-
so” que também “distribuía saberes e habilidades que os pobres só podiam adquirir 
por meio dela” e ainda “um espaço laico, gratuito e teoricamente igualitário onde os 
setores populares puderam apropriar-se de instrumentos culturais que não deixariam 
de empregar para seus próprios fi ns e interesses” (SARLO, 1997, p. 116-117). Segundo 
Rama (2001, p. 247): 

As obras literárias não estão fora das culturas, mas as coroam, e 
na medida em que essas culturas são invenções seculares e mul-
titudinais, fazem do escritor um produtor que trabalha com as 
obras de inumeráveis homens. 

 Esta afi rmação contribui para a forma como é pensada a questão do ensino de 
literatura em consonância com o uso de obras cinematográfi cas (traduções intersemi-
óticas de obras literárias) na sala de aula, uma vez que tais obras se inserem de forma 
confortável na contemporaneidade, dada sua característica de mídia que contribui sig-
nifi cativamente para os processos de ensino e de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Em se tratando dessa educação enfatizada pelos Estudos Culturais que estuda 
a Educação, a Literatura e o Cinema, o/a aluno/a se confi gura em leitor/a, em dado 
momento: faz a leitura da escrita sobre o papel; mas possível é, também, outra leitura; 
uma leitura metafórica que se faz por sobre a arte das telas e sobre a imagem que toma 
corpo, luz, cor e voz. Estes ingredientes não estão presentes na obra escrita. São sub-
jetivamente constituídos pelo/a leitor/a no momento em que procede à leitura da obra 
no papel ou no e-book. Ao se transformar em apreciador/a da obra cinematográfi ca, 
o/a aluno/a vai se confi gurar no/a espectador/a e, para tanto, se transforma em parcela 
consolidada de outro processo de signifi cação que lhe fornece elementos não presentes 
na obra escrita. 

 Ao que leu no suporte escrito (obra literária) vai adicionar aquilo que percebeu 
na obra cinematográfi ca: o que viu, ouviu e sentiu. Estabelece relações entre as obras 
de arte literária e cinematográfi ca e usufrui da percepção imagética e sonora, dotando 
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Figura 2. Evento 
Extensão.
Organização dos 
materiais.

de subjetividade e signifi cação o que elabora. O evento de extensão em sua etapa de 
2012 deu conta dessas relações baseadas no lastro dos Estudos Culturais e presentes 
no cinema e na literatura dentro da escola e conclui-se afi rmando que a etapa de 2014 
trilhará o mesmo caminho metodológico e público-alvo semelhante. Aproveita-se para 
ilustrar os trabalhos realizados e concluir o trabalho.

Figura 1. Fôlder 
Extensão Univer-
sitária – UTFPR.
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Figura 4. Partici-
pantes do Evento 
Extensão – exi-
bindo um fi lme.
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RESUMO

São Gonçalo do Rio Preto é um município no norte de Minas Gerais que detém diversas 
nascentes d’água, entre elas a do rio homônimo. Nosso objetivo foi realizar atividades 
de Educação Ambiental com alunos do ensino médio do município sobre o Rio, sua 
biodiversidade e impactos ambientais. Primeiramente, diagnosticamos a percepção 
ambiental e o conhecimento dos alunos sobre a natureza local por meio de questioná-
rio. O resultado do diagnóstico possibilitou a elaboração de atividades que atendessem 
às carências e estimulassem as potencialidades detectadas. As atividades consistiram 
em aula prática na margem do Rio Preto sobre bioindicadores de qualidade de água, 
aplicação de Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats, palestra e de-
bate. Os alunos se mostraram entusiasmados, curiosos e participativos, as atividades 
propiciaram que eles enxergassem o ambiente ao seu redor com um olhar mais crítico 
e aguçado.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Percepção Ambiental; Recursos hídricos.

Environmental perception and environmental education for conservation of  water 
resources and biodiversity of  an aquatic ecosystem

ABSTRACT

São Gonçalo do Rio Preto is located in the north of  Minas Gerais State; this city holds 
several water springs, including Rio Preto’s. Our goal was to conduct environmental 
education activities with students from a secondary school about the river, its biodi-
versity and human impacts. First, we diagnosed the environmental perception and 
knowledge of  students about the local nature through a questionnaire. The result of  
the diagnosis enabled the development of  activities that attended students’ needs and 
stimulate their potentials. The activities consisted of  a practice about bioindicators 
of  water quality, application of  Rapid Habitat Diversity Evaluation Protocol, lecture 
and discussion. The students were enthusiastic, inquisitive and participative; the acti-
vities propitiated a more critical point of  view about their local reality. 

Keywords: Environmental Education; Environmental Perception; Water Resources.
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INTRODUÇÃO

 O crescimento da população humana, aliado ao modo de produção e consu-
mo, tem resultado em graves degradações dos ambientes naturais e, com frequência, 
também dos recursos hídricos, trazendo inúmeras implicações econômicas, sociais, po-
líticas e culturais  além do impacto sobre a biodiversidade (BECKER e PAGNOSIN, 
2004). A Educação Ambiental (EA), partindo da problematização das formas de re-
lacionamento das comunidades humanas com os recursos hídricos, pode viabilizar a 
compreensão e a sensibilidade da sociedade para com a natureza e promover práticas 
baseadas na racionalidade e justiça (BERLINCK et al., 2003; GUERRA e ABÍLIO, 
2006).

 Considerando toda a importância da temática ambiental e a visão integrada 
do mundo no tempo e espaço, as escolas se destacam como espaços privilegiados na 
implementação de atividades que propiciem uma refl exão acerca dos problemas atuais 
(DIAS, 1992). Segundo Mesquita e Mendes (2010) a EA na escola permite a formação 
de indivíduos aptos a responderem aos desafi os colocados pelo tipo de desenvolvimento 
da sociedade atual. Além disso, ela propicia aos sujeitos, desde o início do processo de 
ensino, o conhecimento do ambiente em que vivem, enfatizando que a degradação leva 
a uma forma de relação predatória com a natureza. Portanto, é importante desenvol-
ver nas escolas ações que valorizem e evidenciem aspectos sociocultural-ambientais 
locais, na busca da formação de sujeitos críticos e refl exivos quanto à sua realidade e 
seu papel na sociedade.

 Para que a EA seja efetiva é necessário conhecer o público com o qual se vai 
trabalhar, investigando a sua capacidade de perceber, conhecer e se relacionar com o 
ambiente. Por isso, Torres e Oliveira (2008) recomendam que projetos de EA busquem 
um conhecimento prévio sobre as relações existentes entre o homem e a natureza no 
local, bem como as manifestações e expectativas em relação à conservação do meio am-
biente. Só assim será possível adequar ações de Educação Ambiental às necessidades 
específi cas de cada grupo, contribuindo para que as atitudes necessárias sejam toma-
das de forma coerente. 

 No presente trabalho abordamos questões relacionadas à conservação dos re-
cursos hídricos e da biodiversidade em ecossistemas aquáticos em São Gonçalo do Rio 
Preto, Minas Gerais, uma cidade que detém várias nascentes, dentre elas a do rio ho-
mônimo. Nossos objetivos foram: 1) diagnosticar a percepção ambiental dos alunos de 
forma a garantir que as atividades educativas desenvolvidas atendessem as carências 
do público alvo e estimulassem suas potencialidades; 2) desenvolver atividades de Edu-
cação Ambiental e divulgação científi ca que transmitissem informações de maneira 
interessante e acessível e que proporcionassem uma refl exão histórica e social sobre a 
conservação da natureza, bem como mudanças de comportamento em relação à mes-
ma.
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METODOLOGIA

Público 

 Nosso público alvo foram 60 estudantes das duas turmas do 2º. ano do ensino 
médio da Escola Estadual Dom João Antônio dos Santos de São Gonçalo do Rio Preto, 
com os quais trabalhamos ao longo dos meses de março e abril de 2012. 

 São Gonçalo do Rio Preto é situado ao norte do estado de Minas Gerais, apre-
senta cerca de 314 km² e pouco mais de 3 mil habitantes (IBGE, 2010). O município 
é conhecido pelos seus atrativos naturais, como o Rio Preto. Esse é um Rio que nasce 
no próprio município e percorre toda sua extensão, inclusive sua porção urbana, apre-
senta água de boa qualidade não apenas utilizada para atividades domésticas, mas 
também para o lazer da população local e de visitantes. Uma das atrações que o Rio 
Preto oferece na porção urbana do município é a praia do Lapeiro, localizada a 1 km do 
centro da cidade. Nela são desenvolvidas atividades de recreação, havendo estrutura 
adequada para banho, práticas esportivas e refeições. Em 1991 o Rio Preto foi declara-
do Rio de Preservação Permanente pela prefeitura municipal, concretizando o grande 
interesse da comunidade riopretana. Esta ação culminou na necessidade de proteger a 
nascente do Rio e em 01 de junho de 1994 foi criado o Parque Estadual do Rio Preto 
(Decreto nº. 35. 611/1994). O Parque, gerido pelo Instituto Estadual de Florestas e lo-
calizado a 15 km da parte urbana do município, abrange 12.185 hectares e está aberto 
à visitação desde 2002. 

Percepção ambiental e conhecimento da natureza local

 Solicitamos aos estudantes que respondessem, de forma voluntária e anônima, 
um questionário com as seguintes perguntas: Para você, o que é meio ambiente? Você 
acha importante preservar o meio ambiente? Por quê? O que você sabe sobre o Rio 
Preto? Que tipo de plantas e animais existem na bacia do Rio Preto? O que você enten-
de por Educação Ambiental? Na sua escola são desenvolvidas atividades de Educação 
Ambiental? Se sim, quais?

 Para a análise das percepções sobre os conceitos de meio ambiente e EA, to-
mou-se como referencial as categorias utilizadas por Sauvé (2005) com modifi cações. 
Esta categorização se deu através da identifi cação de termos-chaves e similaridades 
presentes nas respostas dos alunos. Foram identifi cadas respostas que se enquadraram 
na categoria de meio ambiente como “Natureza”. Nessa percepção o ambiente é algo 
“puro”, são considerados apenas seus aspectos naturais e físico-químicos, excluindo o 
ser humano do contexto. Na categoria “Local para viver”, o meio ambiente é o espaço 
habitado pelo homem, a vida cotidiana, como a escola, o bairro, etc. 

 Quanto ao conceito de Educação Ambiental, as respostas foram classifi cadas 
nas categorias “Ecoeducação”, na qual está inserida a visão de uma educação voltada 
para o ensino de atitudes de cuidado com o meio ambiente; “Resolutiva”, que envolve 
ações de respeito e cuidado com o meio ambiente; e “Sensibilização/conscientização”, 
visão de educação voltada para a sensibilização e consciência das pessoas em relação 
à temática ambiental. Tanto para o conceito de meio ambiente quanto para o de EA, 
foram classifi cadas como “Outras” as respostas que não se enquadraram nas categorias 
citadas acima.
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 Quanto à questão do porquê conservar o meio ambiente, foram adotadas as 
classifi cações propostas por Machado (1982), sendo “Amor”, quando as pessoas conser-
vam porque gostam, julgam bonito, independentemente do meio ambiente ser útil, ou 
seja, conservam puramente por relações afetivas; e “Temor”, quando fazem isso por-
que temem o desequilíbrio ecológico e os prejuízos que as devastações possam causar à 
vida humana.

Atividades educativas

 Utilizamos o diagnóstico da percepção ambiental e conhecimento da natureza 
local para planejar o desenvolvimento de atividades educativas que atendessem ao pú-
blico, valorizando as potencialidades e buscando sanar as defi ciências detectadas. As 
atividades, realizadas em três encontros, foram:

 A - Aula prática no Rio Preto: o objetivo foi apresentar a riqueza da biodiversi-
dade do Rio, levando os alunos para coletar e analisar invertebrados presentes em seu 
leito. Buscou-se trabalhar com macro e micro invertebrados porque são organismos 
bioindicadores de qualidade ambiental, são didáticos, curiosos, tem uma morfologia 
simples, são fáceis de serem coletados e visualizados – alguns mesmo a olho nu.

 B - Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats: é um questioná-
rio utilizado para quantifi car os níveis de impactos humanos, bem como a estrutura 
e funcionamento dos ecossistemas aquáticos. O protocolo é uma ferramenta de cunho 
prático e de fácil compreensão, podendo ser utilizado tanto em atividades de pesquisa 
quanto de ensino (CALLISTO et al., 2002) e que aqui foi aplicado com o objetivo de 
proporcionar uma refl exão sobre os impactos sofridos no trecho urbano do Rio Preto.

 C - Palestra e debate: o objetivo foi consolidar informações sobre o ciclo da água, 
sua distribuição e escassez no mundo, bem como o conceito de bacia hidrográfi ca e ca-
racterísticas da bacia do Rio Preto. A atividade foi fi nalizada com uma refl exão sobre 
a Declaração Universal dos Direitos da Água, um documento criado pela Organização 
das Nações Unidas cujo texto apresenta uma série de medidas, sugestões e informações 
que servem para despertar a consciência para a questão da água.

 Por fi m, convidamos os alunos a avaliar as atividades respondendo, de forma 
voluntária e anônima, um questionário com as perguntas: O que você achou das ati-
vidades? Você aprendeu coisas novas? Se sim, exemplifi que. Você acha importante o 
desenvolvimento de atividades como essa na sua escola? Se sim, quais temas você gos-
taria que fossem abordados e com qual frequência? E, ao fi nal, um espaço para expres-
sar livremente opinião, críticas e sugestões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percepção ambiental e conhecimento da natureza local

 Verifi camos que a maioria dos alunos (cerca de 60%) percebe meio ambiente 
como “Natureza” apresentando uma visão de ambiente no qual o ser humano não 
está incluído, dando respostas como: “É o espaço onde existe vários tipos de animais e 
plantas, uma fl oresta” e “Meio ambiente é animais, plantas, rios...”. Menos comum foi 
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a percepção de meio ambiente enquanto “Lugar para viver” (14% das respostas) que 
privilegia a visão do ambiente da vida cotidiana, como “É a natureza onde nós habi-
tamos”. No restante, 17% das respostas apresentaram uma visão que não se enquadra 
nas categorias propostas (por exemplo “Meio ambiente é preservar a natureza”) e 8% 
dos alunos não responderam à questão. Com esse diagnóstico observamos que, de ma-
neira geral, a percepção de meio ambiente dos alunos não inclui a interdependência 
entre os elementos naturais e os aspectos sociais. Estudos com diferentes públicos mos-
tram que essa visão é frequente na sociedade em geral (BERGMANN e PEDROZO, 
2007; MACHADO FILHO et al., 2001; BEZERRA e GONÇALVES, 2007; OENNING 
e CARNIATTO, 2011), na qual a consciência de pertencimento à natureza pelo homem 
ainda é restrita. Mudar essa realidade é essencial visto que se ver como parte integran-
te da natureza é um passo primordial para que as pessoas repensem suas atitudes em 
relação ao ambiente.

 Quando questionamos sobre o por quê da importância de preservar o meio am-
biente, a maioria dos alunos (72%) demonstrou ter atitude de preservação por senti-
rem “Temor” pelos prejuízos que o ser humano pode sofrer estando o ambiente degra-
dado, como no depoimento “Para preservar a vida humana, pois sem a natureza não 
iríamos viver” e “Porque tudo que precisamos vem dele”. Apenas cerca de 20% dos 
alunos demonstraram preservar por “Amor”, como em “Porque independente do meio 
em que vivemos o meio ambiente exige cuidado, pois nele habitam seres de diferentes 
espécies”. Os restantes 8% dos alunos não responderam à questão. Verifi camos, por-
tanto, que ambiente é geralmente considerado como algo necessário à sobrevivência 
humana e é pouco percebida a necessidade de preservá-lo também para que os outros 
seres vivos tenham direito à vida. Sato (2002) argumenta que a visão reducionista 
sobre a questão ambiental é fruto de uma educação fragmentada, incapaz de realizar 
uma análise histórica das situações ambientais como produto do processo histórico da 
humanidade. Assim, faz-se necessário trabalhar a Educação Ambiental de forma a le-
var o aluno a explorar e redescobrir sua realidade, com um olhar renovado e ao mesmo 
tempo apreciativo e crítico sobre as relações que se mantém com o lugar em que se vive.

 Verifi camos que de maneira geral, para os alunos, Educação Ambiental são as 
atitudes que devemos ter em relação ao ambiente (“Resolutiva”, 25% das respostas) 
ou o processo de ensinar as pessoas sobre o meio ambiente (“Ecoeducação”, 25% das 
respostas). Menos frequente é a visão “Conscientização/Sensibilização” (12%) e cerca 
de um terço das respostas não se enquadraram em nenhuma das categorias propos-
tas. Alguns exemplos das respostas dos alunos estão na Tabela 1. Os dados reforçam 
os achados de Florentino e Abílio (2001), Barros e Silva (2009), Fiori (2002) de que 
diferentes públicos demonstram não ter um conhecimento de toda a complexidade do 
processo de Educação Ambiental, que envolve, além de transmissão de conhecimentos 
e informações, também discussão política, histórica, construção de valores e habilida-
des. Esse cenário de difi culdades na compreensão do processo é complementado pela 
frequente difi culdade em se realizar Educação Ambiental contínua e efetiva nas esco-
las em todo o Brasil e, inclusive, na de São Gonçalo do Rio Preto. Nosso diagnóstico 
mostra que a maioria dos alunos (64%) desconhecem a realização de atividades de 
Educação Ambiental em sua escola e os demais alegam que elas são bem raras, como 
nos depoimentos “[...] só que foi há muito tempo atrás, as pessoas do IEF fi zeram uma 
apresentação sobre meio ambiente” e  “Apenas uma vez a professora de geografi a nos 
levou para plantar árvores na beira do rio”. A literatura mostra que as possíveis causas 
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de práticas de Educação Ambiental serem pouco frequentes e pouco efetivas nas esco-
las brasileiras em geral são falta de tempo dos professores, de preparação durante sua 
formação, falta de cursos de capacitação que abordem a temática ambiental, ou então 
a difi culdade que algumas escolas têm em compreender realmente o que é Educação 
Ambiental e a forma como ela deve ser trabalhada (BERGMANN e PEDROZO, 2007; 
BEZERRA e GONÇALVES, 2007; BIONDO et al., 2010).

Tabela 1. Exem-
plos de respostas 
classifi cadas nas 
diferentes catego-
rias de percepção 
do conceito de 
Educação Am-
biental dadas por 
alunos do ensino 
médio da Escola 
Estadual Dom 
João Antônio dos 
Santos, de São 
Gonçalo do Rio 
Preto, MG.

 Observamos que a maior parte dos alunos tem um conhecimento reduzido da 
natureza da região. Quando questionamos o que sabiam sobre o Rio Preto, foram co-
muns respostas superfi ciais como “Que ele é protegido pelo parque”, “É um rio que a 
água dele é escura” e “É um rio bonito e às vezes fi ca muito cheio”. E quando solici-
tamos que citassem exemplos de plantas e animais da região, um terço dos alunos não 
respondeu e, dentre os demais, maioria respondeu utilizando termos genéricos como 
“aves” e “peixes”.

 A falta de conhecimento sobre a natureza local pode estar relacionada ao fato 
de que o conteúdo didático não ser regionalizado. Os professores não têm acesso ao 
conhecimento e a materiais que tratem da sua própria região e nem mesmo diretrizes 
sobre a importância de se incorporar o debate de temas locais em suas aulas, o que 
contribui para a falta de informação dos alunos. No caso específi co do público avaliado, 
o desconhecimento é preocupante por se tratar de um município com uma importante 
unidade de conservação, o Parque Estadual do Rio Preto, em uma região reconhecida 
como Reserva da Biosfera e prioritária para conservação por abrigar espécies endêmi-
cas, raras e ameaçadas de extinção.

 Segundo Santos (1997) os primeiros passos para a defi nição de um processo 
educativo são reconhecer as múltiplas realidades da paisagem das comunidades e inves-
tigar sua percepção ambiental e dos impactos das atividades locais. Os resultados desse 
diagnóstico puderam assim apoiar a compreensão das representações socioambientais, 



66
Volume 2, número 1

bem como as carências e potencialidades no que tange ao conhecimento da natureza 
local. Foi possível, portanto, planejar ações educativas que fossem efetivas em atender 
o público em questão.  

Atividades educativas

 Para a realização da aula prática no Rio Preto, os alunos caminharam da escola 
até a Praia do Lapeiro. Em quiosques públicos à beira do Rio foi montado um labo-
ratório com lupas, microscópios ópticos, câmeras e projetor. Após explicação sobre os 
objetivos da aula e uso dos instrumentos, convidamos os alunos a entrar no Rio e fazer 
coleta de amostras de água e sedimentos no leito utilizando rede de varredura. O en-
tusiasmo e a curiosidade deles foram marcantes. O material coletado foi levado à lupa 
e ao microscópio óptico e revelou a ocorrência de vários micro e macro invertebrados 
como protozoários, larvas de insetos, hemípteras, rotíferos e gastrotricas. Comentou-se 
sobre a diversidade e importância desses organismos no ambiente, bem como a obser-
vação de sua morfologia externa e locomoção. Discutiu-se também a importância des-
ses organismos como bioindicadores de qualidade de água, ou seja, são muito sensíveis 
aos fatores do meio, como temperatura, vegetação circundante, poluição, etc., sendo 
que a abundância e diversidade de certas espécies fornecem dados sobre o grau de con-
servação do ecossistema. A atividade foi documentada em vídeo e foi elaborado um 
clipe3. A aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats foi 
feita de forma coletiva, sendo cada pergunta do questionário debatida pelo grupo até 
se alcançar uma resposta consensual. Ao longo do desenvolvimento dessa atividade, 
conceitos como assoreamento, eutrofi zação, mata ciliar, entre outros, foram apresen-
tados e discutidos. A análise dos resultados do Protocolo mostrou que o trecho urbano 
do Rio Preto está alterado pela ação humana.

 A palestra e debate foram atividades interativas que ocorreram em sala de aula. 
Discutimos amplamente as características do ciclo da água, escassez e degradação do 
recurso hídrico, características da bacia do Rio Preto, enfocando sua importância, lo-
cal de nascente e foz. Finalizamos com uma refl exão sobre a Declaração Universal dos 
Direitos da Água.

 Com o desenvolvimento dessas três atividades a temática água pôde ser trata-
da de forma abrangente, diversifi cada e, especialmente, dentro da realidade local. Ao 
trabalhar com a realidade local, oferecemos aos alunos um universo acessível, contri-
buímos assim na construção e aplicação do seu próprio conhecimento. Conforme Berg-
mann e Pedrozo (2007), a abordagem de bacias hidrográfi cas como unidades represen-
tativas próximas à realidade vivida pela comunidade, torna-se um referencial para a 
análise dos problemas ambientais e para o ensino e pesquisa em EA.
 A utilização da metodologia de percepção e Educação Ambiental através de 
bacias hidrográfi cas como unidades de estudo tem dado resultados positivos e deve 
se estender, pois o espaço da bacia é extremamente rico para a discussão e percepção 
do ambiente, o que muitas vezes somente na sala de aula não seria possível aprender. 
Vários trabalhos como o de Oliveira et al. (2011), Lucatto e Talamoni (2007), Mesquita 
e Mendes (2010) ressaltam a validade de se trabalhar em ambientes como estes. De 
fato, nosso trabalho propiciou aos alunos enxergarem o ambiente ao seu redor com 
um olhar mais crítico e aguçado, como demonstrado nos depoimentos “Aprendi muitas 
coisas novas, por exemplo tem vida em lugares que eu nem imaginava, que o Rio Preto 

P
er

ce
pç

ão
 e

 e
du

ca
çã

o 
am

bi
en

ta
l p

ar
a 

a 
co

ns
er

va
çã

o.
..

3 Disponível em: 
<http://www.
youtube.com/
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ainda é um bom rio” e “Foi muito bom, até mesmo para ajudar a conhecermos mais 
o nosso próprio rio, não imaginava que existiria tanta vida em nosso rio”. Os alunos 
sugeriram que as atividades de Educação Ambiental devem acontecer com frequência 
e ressaltaram o entusiasmo com o manuseio de lupas e microscópios, instrumentos que 
despertam muito interesse e que não acessíveis na rotina escolar. Também manifesta-
ram satisfação com a realização de atividades no próprio rio, alegando que o trabalho 
no campo foi envolvente e os motivou à exploração do ambiente local. 
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RESUMO

A manutenção da saúde depende da ingestão de alimentos quantitativa e qualitativa-
mente adequados. Neste âmbito, a educação nutricional é um desafi o e deve abordar 
desde a escolha do alimento, passando pelo tratamento após aquisição e forma de pre-
paro. Objetivou-se promover a educação alimentar e nutricional informando a popu-
lação sobre os alimentos comercializados em uma feira livre em Petrolina–PE. Foram 
identifi cados os alimentos comercializados na feira e as dúvidas sobre a utilização dos 
mesmos. Posteriormente materiais educativos foram elaborados para esclarecimento 
das dúvidas, sendo utilizados nas atividades de educação nutricional. Foi observado o 
desconhecimento de alguns benefícios dos alimentos e relatadas dúvidas sobre as for-
mas de uso. A relevância do projeto foi verifi cada pela avaliação positiva realizada pe-
los entrevistados. Conclui-se que a educação nutricional é uma necessidade pungente, 
objetivando-se o desenvolvimento de uma população crítica e que utilize na sua rotina 
instruções básicas que benefi ciem sua vida. 

Palavras-chaves: Alimentos; Educação Alimentar e Nutricional; Nutrientes.

Food and nutrition education in a street market in Petrolina - Pernambuco

ABSTRACT

The health maintenance depends on the daily adequate intake food. Nutritional edu-
cation is a challenge and should focus on the choice of  food, the treatment of  these 
after purchase, the way to prepare them to enjoy their nutritional potential. The ob-
jective was to promote food and nutrition education to inform the public about the 
food sold in a street market. It began with the identifi cation of  the food sold and sub-
sequent detection of  questions about these foods. Educational materials were designed 
to clarify the doubts and then were delivered in nutrition education activities. It was 
observed that many people are unaware of  the benefi ts of  some foods and reported 
questions about the way to prepare them. It is concluded that nutrition education is 
a poignant necessity, aiming to develop a critical population who are able to use basic 
instructions that benefi t their quality of  life.

Key words: Food; Food and Nutrition Education; Nutrients.
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INTRODUÇÃO

 A manutenção da integridade e saúde do homem depende da ingestão diária de 
alimentos que sejam quantitativa e qualitativamente adequados, saudáveis, e que não 
coloquem em risco a saúde do consumidor (APLEVICZ; SANTOS; BORTOLOZO, 
2008). O hábito alimentar vem sofrendo alterações ao longo dos tempos, em virtude da 
diminuição do tempo destinado para preparação adequada e ingestão de alimentos, o 
que proporciona o aumento do risco de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) 
(JAIME et al., 2007; SCHMITZ et al., 2008).

 As DCNTs variam quanto à gravidade: algumas são debilitantes, outras inca-
pacitantes e algumas letais afetando muitos sistemas do corpo humano incluindo desde 
cárie dentária, obesidade, diabetes, hipertensão arterial, acidentes cerebrovasculares, 
osteoporose, câncer de muitos órgãos e doenças coronarianas (BRASIL, 2008). Deste 
modo, recuperar hábitos mais saudáveis é um desafi o que a sociedade deve enfrentar 
com urgência e, para isso, pode contar com o apoio de profi ssionais aptos para fornecer 
uma educação alimentar e nutricional adequada (SANTOS, 2005).

 A educação alimentar e nutricional (EAN) é considerada uma medida de alcan-
ce coletivo com a fi nalidade de proporcionar os conhecimentos necessários e a motiva-
ção coletiva para formar atitudes e hábitos de uma alimentação sadia, completa, ade-
quada e variada (BOOG, 1999). As escolhas alimentares, a quantidade dos alimentos, 
o tempo e o intervalo para comer, enfi m, as regras e normas da alimentação são esta-
belecidas por grupos sociais, que fazem com que o alimento represente uma linguagem 
(RAMALHO; SAUNDERS, 2000; JOMORI; PROENÇA; CALVO, 2008).

 EAN pode ocorrer em diversos setores e deverá observar os princípios orga-
nizativos e doutrinários do campo no qual está inserida, por exemplo, na esfera da 
segurança alimentar e nutricional, deverá observar os princípios do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN); na saúde, do Sistema Único de Saúde 
(SUS); na educação, do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); na rede 
sociassistencial, do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e assim sucessivamen-
te (BRASIL, 2012).

 Sendo assim, o desafi o é aproximar os múltiplos componentes integrantes da 
alimentação com a fi nalidade de promover a saúde e a qualidade de vida por intermé-
dio da compreensão da alimentação. Levando a população a refl etir sobre o seu com-
portamento alimentar a partir da conscientização sobre a importância da alimentação 
para a saúde, permitindo a transformação e o resgate dos hábitos alimentares tradicio-
nais (RODRIGUES; RONCADA, 2008).

 Para ajudar, no processo de educação alimentar e nutricional da sociedade, te-
mos o Guia Alimentar para a População Brasileira que recomenda a restrição do con-
sumo de alimentos densamente energéticos, o resgate e a valorização da alimentação 
brasileira tradicional, baseada em preparações combinadas de cereais e leguminosas 
(arroz e feijões), frutas, legumes e verduras. Além de incentivar o consumo de uma 
alimentação variada, com base principalmente em alimentos de origem vegetal e in 
natura (BRASIL, 2008).
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 De acordo com CAISAN (2011) observa-se uma tendência na alimentação no 
domicílio da redução do consumo de alimentos comumente consumidos pela população 
brasileira como: arroz, feijão e tubérculos, com signifi cativo aumento no consumo de 
alimentos processados, como biscoitos, refrigerantes e refeições prontas; o aumento do 
consumo de carnes, em especial carne bovina, frango e embutidos; o baixíssimo con-
sumo de peixes; um discreto aumento no consumo de frutas, enquanto o consumo de 
verduras e legumes manteve-se estável.

 Segundo Relatório Mundial da Saúde, a baixa ingestão de frutas, legumes e 
verduras está entre os 10 principais fatores de risco que contribuem para mortalidade 
mundial. Estima-se que até 2,7 milhões de vidas poderiam ser salvas anualmente em 
todo o mundo, se o consumo destas fosse adequado (GOMES, 2007). No momento da 
escolha do alimento deve-se levar em consideração a contribuição nutricional desse ali-
mento para o organismo e a qualidade higiênico-sanitária que pode defi ni-lo como um 
alimento seguro sem nenhum risco biológico, físico e/ou químico.  

 O cuidado alimentar deve começar com a manipulação dos mesmos desde o 
local das compras, pois pode haver contaminação por distintas formas. Na maioria 
das feiras livres, as condições higiênicas de comercialização dos produtos alimentícios 
são insatisfatórias, constituindo-se um importante vetor no processo de contaminação 
e proliferação de doenças de origem alimentar (CONCEIÇÃO et al., 2009). Fatores 
que explicam a má condição de higiene destas instalações são os limitados hábitos de 
higiene da maioria dos vendedores, a ausência de água potável e de refrigeração dos 
alimentos, a falta de áreas adequadas para descarte do lixo e de sanitários públicos nos 
locais de venda (BALBANI; BUTUGAN, 2001).

 Desta forma, após se adquirir um alimento deve-se realizar a higienização cor-
reta do mesmo de modo a se eliminar a carga microbiana obtida nas etapas anteriores 
à obtenção do produto, para posterior armazenamento de maneira adequada, evitan-
do-se o aparecimento de novos microorganismos e perdas de nutrientes. A abordagem 
da escolha inteligente do alimento implica seleção mais adequada, conhecimento sobre 
o valor nutritivo, reconhecimento da diversidade do alimento regional, resgate das pre-
parações culinárias, com escolha da melhor forma de preparo e preservação do valor 
nutritivo (PHILIPPI, 2008).

 Neste sentido, escolheu-se abordar este assunto com a população em um local 
que atendesse a um público abrangente e de diferentes classes sociais. Iniciando as 
orientações desde a compra de seus alimentos até as formas de higienização e utilização 
com o objetivo de aproveitar e/ou melhorar o consumo dos nutrientes presentes nos 
mesmos, além de orientar maneiras de se prevenir surtos e as doenças transmitidas por 
alimentos (DTAs). Doença transmitida por alimento é um termo genérico, aplicado 
a uma síndrome geralmente constituída de anorexia, náuseas, vômitos e/ou diarreia, 
acompanhada ou não de febre, atribuída à ingestão de alimentos ou água contamina-
dos (BRASIL, 2010).

 Com base nos relatos acima, o presente trabalho teve como objetivo promover 
a educação alimentar e nutricional informando a população sobre os alimentos comer-
cializados na feira livre do bairro Areia Branca, Petrolina–PE, abordando as formas de 
uso, preservação dos nutrientes e higienização correta. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

 O estudo foi realizado na Feira Livre do Bairro Areia Branca, localizada na 
cidade de Petrolina – PE, um importante polo agrícola, envolvendo a população de 
distintas classes sociais que se destinam para a Feira Livre deste bairro com o objetivo 
de adquirir itens para alimentação. Nos dias de realização da feira, a população (n = 
240) foi abordada de acordo com a aceitabilidade em participar da atividade, se expli-
cou os objetivos da pesquisa e se obteve o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) dos participantes. O critério de inclusão foi a aceitação em participar e assinar 
o TCLE e o critério de exclusão foi a recusa em assinar o TCLE. O projeto foi submeti-
do à avaliação do Comitê de ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Pernambuco 
(UPE) e aprovado, processo nº. 139.875/2012.

 A execução do estudo foi dividida em duas etapas: na primeira ocorreu um 
diagnóstico da situação com relação às dúvidas referente ao valor nutricional e cui-
dados higiênico-sanitários de frutas; legumes e verduras; carnes, ovos e derivados; le-
guminosas e grãos. E com base nos dados obtidos anteriormente, na segunda etapa, 
foram realizadas orientações e esclarecimentos sobre as principais dúvidas relatadas na 
primeira etapa.

 Com a autorização concedida através do TCLE, os entrevistados responderam 
o questionário de coleta de dados, que foi dividido em cinco grupos: A - Frutas; B - Le-
gumes e Verduras; C - Carnes, ovos e derivados; D - Leguminosas; E - Grãos. No ques-
tionário utilizado para a coleta dos dados constavam as seguintes perguntas referentes 
a alimentos pertencentes aos grupos acima citados: Para que serve?; Como é realizada 
a higienização?; Como é conservado?; Quais as formas de uso?; Em quais preparações?; 
Outros?; e Quanto come e a frequência?. O objetivo do questionário foi coletar as dú-
vidas existentes nas etapas de higienização e procedimentos utilizados na preparação 
dos alimentos, sobre o valor nutricional dos alimentos e outras dúvidas que pudessem 
existir. 

 A partir das dúvidas mais frequentemente relatadas pelos consumidores ocor-
reu o planejamento das ações educativas a serem realizadas com o intuito de cumprir 
com os objetivos estabelecidos no estudo. Na abordagem, para a realização das ações 
educativas, o público-alvo foram os frequentadores da feira livre dentre estes cons-
tavam os participantes da primeira etapa e novos consumidores que demonstraram 
interesse em obter informações sobre os alimentos abordados no estudo. 

 Foram elaborados materiais educativos que esclareceram as dúvidas mais fre-
quentes relatadas pelos consumidores, além de apresentar algumas características fun-
cionais sobre os alimentos comercializados na feira. Os panfl etos informavam, de forma 
ilustrativa, sobre as melhores formas de higienização, uso e preservação de nutrientes 
de acordo com a literatura existente, algumas informações estão dispostas na Tabela 1.
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Grupo de 
alimentos

Forma de higienização Uso e preservação 
de nutrientes

Referência 
Bibliográfi ca

Frutos Lavar as frutas com 
detergente neutro. 
Colocar de molho em 
solução de 200-250 
ppm, por 15 a 30 min. 
Enxaguar em água 
corrente as frutas uma 
a uma.

Corte as frutas 
próximo ao uso, 
evitando a perda de 
nutrientes.

SANTOS JU-
NIOR, 2008; 
RODRIGUES 
et al., 2011; 
KOBLITZ, 
2011.

Verduras e 
legumes

Lavar as verduras e os 
legumes com detergen-
te neutro. Colocar de 
molho em solução de 
200-250 ppm, por 15 
a 30 min. Enxaguar 
em água corrente as 
verduras e os legumes 
um a um.

Evite cortar os 
vegetais folhosos 
com facas. Corte as 
verduras próximo 
ao uso para que elas 
não percam seus 
nutrientes.

SANTOS JU-
NIOR, 2008; 
RODRIGUES 
et al., 2011; 
KOBLITZ, 
2011.

Carnes, ovos 
e derivados

Escolha ovos com 
casca intacta e limpa 
e coloque-os em um 
recipiente fechado no 
interior da geladeira.
Antes do uso, lave-os 
com detergente neutro 
e deixe-os de molho 
de 10 a 15 minutos em 
água clorada 100 a 250 
ppm.

Guarde as carnes 
em pequenas por-
ções para evitar que 
se estraguem.

Retire todas as gor-
duras visíveis das 
carnes e a pele das 
aves. Evite frituras.

SANTOS JU-
NIOR, 2008; 
RODRIGUES 
et al., 2011.

Leguminosas Para evitar o des-
conforto intesti-
nal causado pelos 
oligossacarídeos dos 
feijões, deve-se colo-
cá-los de molho por 
8 a 12h sob refrige-
ração.

A vitamina C au-
menta a biodisponi-
bilidade do ferro do 
feijão.

KOBLITZ, 
2011.

Tabela 1. Algu-
mas informações 
presentes nos 
panfl etos utiliza-
dos, apresenta-
das por grupo de  
alimentos.
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Grãos Prefi ra cereais in-
tegrais. Associação 
de feijão com arroz 
fornece os aminoáci-
dos essenciais.

O milho é boa fonte 
de carotenoides, vi-
taminas do comple-
xo B, fósforo, zinco 
e fi bras.

KOBLITZ, 
2011.

 Confeccionou-se um questionário para avaliação da atividade sendo aplicado 
logo após a atividade de educação alimentar e nutricional.

 No questionário de avaliação investigou-se sobre o real impacto da atividade 
educativa realizada e sobre o grau de importância da nutrição e alimentação na rotina 
dos entrevistados, com perguntas como: Você achou a abordagem válida?, Você acha 
que a alimentação interfere na sua qualidade de vida?, Você já sabia dos benefícios de 
uma alimentação saudável?, Você já consumia frutas e verduras regulamente?, Como 
você avalia a relevância do assunto para sua realidade?, Como você avalia a qualidade 
do assunto passado e do material didático utilizado?, Você pretende mudar os hábitos 
inadequados?, e Você acha que a qualidade das suas refeições vai mudar depois das 
instruções?. Os dados coletados foram tabulados e analisados utilizando estatística 
descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O interesse dos consumidores em conhecer sobre os efeitos dos alimentos para a 
saúde foi verifi cado. Além disso, notou-se frequência no consumo de frutas, legumes e 
verduras (grupos A e B), fato este que acompanha a característica comercial da região. 
O consumo de carnes e ovos (grupo C) é muito frequente, sendo os peixes menos con-
sumidos. O consumo de pescado ainda é baixo na região apesar da mesma ser banhada 
pelo Rio São Francisco.

 Em relação às leguminosas e grãos, notou-se um maior relato da ingestão de fei-
jão, arroz comum e farelo de milho (grupos D e E), sendo as percentagens de consumo 
diário de 81,25%, 75,00% para o feijão e arroz comum, respectivamente, e de 60,42% 
para o consumo de farelo de milho. Esses dados confi rmam a manutenção do consumo 
diário de feijão e milho, alimentos básicos do povo brasileiro e integrante dos hábitos 
de consumo de grande parcela da população (JUNIOR; LEMOS; SILVA, 2005), re-
forçando as pesquisas de avaliação de consumo, que afi rmam ser a região Nordeste a 
maior consumidora, principalmente na área rural (PAES, 2006). O consumo associado 
de feijão com arroz é uma proposta para uma alimentação saudável que é fundamental 
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para a prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, juntos eles fornecem amino-
ácidos que se complementam, além de serem fonte de fi bras (SICHIERI et al., 2000).

 Percebeu-se que a população ainda desconhece a função ou atribui, às frutas, 
legumes e verduras, funções que não desempenham no organismo. Este fato pode ser 
verifi cado em 82,14% das frutas (manga, banana, uva, acelora, pinha, melão, aba-
caxi, abacate, coco, maçã, umbu, melancia, pepino doce, pequi, carambola, goiaba, 
romã, limão, tangerina, jaca, macaúba, morango, kiwi, pêra, maçã verde e tamarindo) 
e 96,15% das verduras e legumes (vagem, batata, batata-doce, alface, pimentão, repo-
lho, maxixe, quiabo, inhame, macaxeira, berinjela, cebola, chuchu, tomate, coentro, 
beterraba, cenoura, cebolinha, abóbora, milho-verde, rúcula, espinafre, couve, rabane-
te, pepino e manjericão) pesquisados. 

 Sabe-se que uma dieta rica em frutas frescas e vegetais, tem sido associada 
com a baixa incidência de doenças cardiovasculares e câncer, principalmente devido 
à elevada proporção de compostos bioativos como vitaminas, fl avonoides e polifenóis 
(MORAES; COLLA, 2006).

 Existiu a preocupação com alguns dos alimentos desses grupos ao que se refere 
à sua correta higienização, principalmente no que diz respeito à remoção dos resíduos 
dos agrotóxicos. Foi verifi cado a descrição da forma de higienização e conservação 
com alguns erros nos procedimentos citados em 27,08% dos entrevistados apesar dos 
mesmos não relatarem ter dúvidas. Podendo observar as distintas concepções sobre 
limpo e sujo que, em geral, estão cercadas de símbolos que refl etem saberes de uma 
cultura própria de quem vive (MINNAERT; FREITA, 2010). Além de perceber o des-
conhecimento sobre a efi cácia dos processos que levam a desinfecção dos alimentos e, 
consequentemente, a garantia de se ingerir alimentos seguros.

 No que se refere ao grupo C (carnes, ovos e derivados), observa-se que a carne 
de qualquer espécie animal fornece proteínas de alto teor biológico (alta qualidade), 
uma vez que proporcionam todos os aminoácidos essenciais ao organismo, além de 
ser fonte de vitaminas do complexo B e sais minerais, como cálcio e ferro (KOBLITZ, 
2011). Notou-se que os entrevistados associam ao consumo de carnes vermelhas ape-
nas efeitos maléfi cos à saúde sem relatarem suas funções em 100,00% dos casos, assim 
como apresentam questionamentos da melhor forma de armazená-las para evitar con-
taminações. A carne é um alimento exposto a contaminações em todas as fases do seu 
processamento tecnológico principalmente nas operações em que é mais manipulada e 
sempre que não são tomados cuidados especiais com o condicionamento da atmosfera 
em volta dela (GOMES et al., 2012).

 Os peixes foram considerados bons alimentos, embora apresentando o menor 
relato de consumo, tendo maior expressividade o consumo de 1 a 3 vezes por semana 
(43,75%), e são focos de preocupação quanto à sua conservação, preferindo-se utilizá-
-los frescos. Devem-se observar as características dos peixes durante sua compra, pois o 
peixe é muito suscetível à deterioração microbiana, que pode causar DTAs no homem, 
devido a fatores intrínsecos, como atividade de água elevada (BARRETO et al., 2012; 
SILVA; MATTE; MATTE, 2008).
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 Quanto aos ovos, pode-se perceber que os consumidores se preocupavam com o 
teor de colesterol (20,83%) e frequência de consumo recomendadas. Alguns entrevista-
dos ainda relataram se preocupar com a contaminação de Salmonella, interessando-se 
pela melhor forma de evitá-la (10,42%).

 A contaminação dos ovos por salmonella se dá, inicialmente e na maioria das 
vezes, através da casca, sendo o tempo e a temperatura de armazenagem, fatores fun-
damentais para que haja contaminação no interior dos ovos. Por isso, a desinfecção e o 
resfriamento do ovo são procedimentos adotados como medidas para reduzir a conta-
minação e a multiplicação bacteriana (OLIVEIRA; SILVA, 2000). Além disso, sabe-se 
que soluções com 100 ppm de cloro livre resultaram na eliminação de microrganismos 
em ovos, sem danos à cutícula (ARAGON-ALEGRO et al., 2005). 

 A partir desse levantamento, percebeu-se a importância de intervenções edu-
cativas para esclarecer dúvidas e indicar a melhor forma de consumo e conservação 
desses alimentos. Com o retorno à feira livre para realização da educação alimentar e 
nutricional notou-se o interesse dos entrevistados em participar da atividade e a satis-
fação em conhecer mais a fundo o universo do que consomem, ao passo que se observou 
a preocupação com a qualidade da alimentação e sua relação com a saúde. 

 A relevância do projeto foi verifi cada pela avaliação positiva realizada pelos 
entrevistados ao término da intervenção. Todos os participantes abordados relataram 
achar a intervenção válida e a atividade importante. Ao serem questionados se haveria 
relação entre a alimentação e a qualidade de vida, pode-se perceber que 96% dos entre-
vistados relataram acreditar que sim, embora alguns não soubessem explicar a relação. 
Os 4% restantes afi rmaram não ter relação, passando a compreender a ligação entre a 
saúde e a alimentação após explanação do tema.

 Entrevistados que relataram conhecer os benefícios de uma alimentação sau-
dável afi rmaram que não conheciam muito e teriam adquirido o conhecimento através 
dos meios de comunicação, como revistas leigas, sites de buscas e programas televisi-
vos. Ainda assim demonstraram interesse em conhecer mais sobre os benefícios dos 
alimentos. A parcela de entrevistados que relatou não conhecer os benefícios dos ali-
mentos (27,00%) se mostrou satisfeita após receber as informações sobre alguns dos 
alimentos mais consumidos na região.

 A maior parte dos entrevistados considerou as explicações e o material educati-
vo excelentes. Observou-se que 97% dos entrevistados pretendem mudar seus hábitos 
alimentares, sendo interessante ressaltar que a pequena parcela que afi rmou não pre-
tender mudar seus hábitos relatou que não o faria por não gostar do sabor das frutas e 
verduras, embora estivesse ciente da importância de ingerir tais alimentos.
 
 As informações anteriormente descritas reforçam a importância de constantes 
estratégias educacionais voltadas à nutrição, para que o conhecimento adquirido pos-
sa ser incorporado, favorecendo então a obtenção de hábitos saudáveis, manutenção 
do peso corporal ideal e prevenção e/ou tratamento de doenças crônico-degenerativas 
associadas (DATTILO et al., 2009). Com as ações de educação nutricionais realizadas, 
disseminaram-se informações sobre os alimentos e se instigou uma refl exão crítica nos 
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entrevistados, de modo que estes possam ser disseminadores, ao menos em suas famí-
lias, de mudanças benéfi cas na alimentação.  

CONCLUSÃO

 Diante da relação visível entre os fatores que interferem na alimentação e na 
saúde, observa-se a importância do desenvolvimento de ações que propiciem mudanças 
nos hábitos alimentares da população. Este trabalho requer ações que envolvam desde 
a base da alimentação como a escolha dos alimentos, sua higienização, conservação e 
modo de preparo. Tendo como resultado alimentos quantitativa e qualitativamente 
adequados, saudáveis e que garantam a integridade e saúde do consumidor. Hábitos 
corretos podem ser inseridos na rotina dos indivíduos sendo uma prática frequente de 
atividades que envolvam a educação alimentar e nutricional. 
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RESUMO

Este artigo descreve as atividades realizadas durante o funcionamento do projeto de 
extensão “Promoção da Saúde Bucal dos Usuários do Serviço de Hemodiálise das Clí-
nicas do Instituto de Terapia Renal da Associação Evangélica Benefi cente de Minas 
Gerais (AEBMG)”. Em dois meses no ano de 2011, dezoito estudantes do curso de 
Odontologia da UFMG realizaram 650 exames intrabucais no ambiente onde se rea-
liza a hemodiálise.  Aqueles que apresentavam alterações de mucosa, cárie dentária e 
próteses insatisfatórias foram encaminhados à Faculdade de Odontologia ou ao Centro 
de Saúde mais próximo à sua residência. Resultados foram apresentados em dois con-
gressos internacionais em odontologia e em um congresso de enfermagem por alunos 
e funcionários da AEBMG. Concluiu-se que, apesar de sua pequena duração, este pro-
jeto foi capaz de gerar produtos que contribuem para a melhoria da situação de saúde 
bucal destes pacientes e para a formação do estudante de odontologia, tanto científi ca 
quanto solidária.

Palavras-chave: Hemodiálise; Diálise Renal; Higiene Bucal; Odontologia; Assistência 
Odontológica; Cárie Dentária.

Oral health promotion of  users of  the clinics hemodialysis service from the Institute of  
Renal Therapy of  the Benefi cent Evangelical Association in Minas Gerais

ABSTRACT

This article describes the activities performed during operation of  the extension pro-
ject "Promotion of  Oral Health Service Users Hemodialysis clinics Institute of  Renal 
Therapy Benefi t Evangelical Association in Minas Gerais”. In two months in 2011, 
eighteen UFMG students of  Dentistry examined 650 patients in the environment in 
which we perform hemodialysis. Patients who presented altered mucosa, tooth decay 
and unsatisfactory prostheses were referred to the Faculty of  Dentistry or Health 
Centre nearest to his residence. Results were presented at two international conferen-
ces in dentistry and one in nursing by  students and AEBMG staff. It was concluded 
that, despite its short duration, this project was able to generate products that con-
tribute to improving the oral health status of  these patients and for the scientifi c and 
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solidarity training of  dental student.

Keywords: Hemodialysis; Renal Dialysis; Oral Hygiene; Dentistry; Dental care; Den-
tal Caries. 
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INTRODUÇÃO

 Pessoas que, por qualquer motivo, perderam a função renal e irreparavelmente 
atingiram a fase terminal da doença renal têm, hoje, três métodos de tratamento que 
substituem as funções do rim: a diálise peritoneal, a hemodiálise e o transplante renal. 
A diálise é um processo artifi cial que retira, por meio de fi ltração, todas as substâncias 
indesejáveis acumuladas pela insufi ciência renal crônica. Isto pode ser feito usando a 
membrana fi ltrante do rim artifi cial e/ou da membrana peritoneal. Existem, portanto, 
dois tipos de diálise: a peritoneal e a hemodiálise. A prevalência de doenças renais crô-
nicas em países industrializados aumentou consideravelmente. A taxa de sobrevivên-
cia dos pacientes renais crônicos também aumentou graças a essas terapias. Evidente-
mente, a demanda de atendimento odontológico entre estes pacientes irá aumentar em 
função do aumento da sua expectativa de vida (CRAIG, 2008).  

 De acordo com o Senso de diálise da Sociedade Brasileira de Nefrologia, esti-
ma-se que no Brasil em 2012 existam, aproximadamente, 97.586 pacientes em diálise, 
sendo 91,6% em hemodiálise. A taxa de mortalidade bruta foi de 18,8%.  As estimati-
vas de prevalência e incidência para 2012 foram de 503 e 177 pacientes em diálise por 
milhão de habitantes (SESSO  et al., 2014). 

 Neste procedimento, o fl uxo de sangue passa pelo fi ltro capilar durante o perío-
do de 3 a 5 horas, retirando-se tudo aquilo que é indesejável. O rim artifi cial é uma má-
quina que controla a pressão do fi ltro, a velocidade e o volume de sangue que passam 
pelo capilar e o volume e a qualidade do líquido que banha o fi ltro. Em contraste com 
a diálise por membranas sintéticas empregadas na hemodiálise, a diálise peritoneal 
utiliza os tecidos de revestimento peritoneal do paciente para realizar a diálise de ureia 
e outros compostos do sangue de baixo peso molecular (CRAIG, 2008).

 Em Minas Gerais existem várias clínicas, vinculadas ao Sistema Único de Saú-
de (SUS) que realizam hemodiálise. Dentre elas, podem-se citar as clínicas do Instituto 
de Terapia Renal da Associação Evangélica Benefi cente de Minas Gerais (AEBMG), 
entidade fi lantrópica que oferece serviços a pessoas com insufi ciência renal. Os pacien-
tes são encaminhados via Comissão Municipal de Nefrologia de acordo com o endereço 
da sua residência. A grande maioria dos usuários é proveniente da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte e é encaminhada por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). As 
clínicas contam com equipes médicas, de nutrição, farmácia, psicologia, capelania, en-
fermagem e serviço social. São ofertados os seguintes tratamentos: Hemodiálise, Diáli-
se Peritoneal Ambulatorial Contínua (CAPD), Treinamento CAPD, Diálise Peritoneal 
Automática (DPA), Diálise Peritoneal Intermitente (DPI), Diálise Peritoneal, Diálise 
Externa, Consultas Nefrológicas, Acompanhamento pré-transplante renal e Acompa-
nhamento pós-transplante renal. As clínicas possuem duas unidades (Belo Horizonte e 
Contagem) e funcionam todos os dias da semana (exceto domingo).
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 Os indivíduos renais crônicos, de maneira geral, apresentam algumas alterações 
relacionadas à saúde bucal, tais como: elevado acúmulo de placa e cálculo dentário, 
diminuição da secreção salivar, hálito urêmico e palidez da mucosa bucal. Isso pode 
ser devido à síndrome urêmica e uremia associada com disfunções imunológicas. As 
infecções bucais podem trazer sérias complicações ao quadro sistêmico dessa parcela 
da população. Doenças renais crônicas e doenças periodontais podem exercer efeitos 
deletérios recíprocos. Doenças renais crônicas e as terapias para o tratamento destes 
pacientes podem afetar os tecidos orais que podem infl uenciar a abordagem odontoló-
gica do paciente. Estudos recentes sugerem que a periodontite crônica em adultos pode 
contribuir para sobrecarregar o sistema imunológico e ter, desta forma, consequências 
no manejo do paciente com insufi ciência renal, principalmente aqueles no estágio fi nal 
em hemodiálise (CRAIG, 2008).

 Em termos de cárie, o grupo de pacientes em hemodiálise tem o mesmo índice 
de Dentes Cariados Pedidos e Obturados (CPOD) de controles (BAYRAKTAR et al., 
2009). Outros autores apontam que a falência renal crônica está associada a uma baixa 
prevalência da cárie dentária, talvez devido a um pH da cavidade bucal alterado. No 
estudo de Nakhjavani e Bayramy (2007), 33% das crianças examinadas estavam livres 
da cárie dentária. A gengivite grave e moderada foi 5 vezes mais alta entre as crianças 
que estavam sob hemodiálise por mais do que 1 ano. Pacientes com anemia também 
apresentavam gengivite mais grave do que os demais. Não foi encontrada associação 
entre cárie dentária e hemodiálise.

 Várias causas para justifi car o aumento de biofi lme dentário e gengivite entre 
estes pacientes são aventadas: a falência crônica renal causando a síndrome urêmica e 
a uremia associadas com disfunção imunológica, a associação da uremia com a infl a-
mação gengival, a presença de outras doenças que também podem causar infl amação 
gengival como o diabetes mellitus, alterações na homeostase do cálcio levando a um 
hiperparatiroidismo secundário e, fi nalmente, o fato destes pacientes se preocuparem 
tanto com a condição sistêmica que tendem a negligenciar a saúde bucal. Outros estu-
dos demonstram que os doentes renais crônicos apresentam uma concentração salivar 
de ureia aumentada e uma média menor de fl uxo salivar, o que contribui para o aumen-
to da formação de cálculo dentário (CRAIG, 2008).

 Em relação ao nível educacional em saúde bucal, pacientes que recebem diálise 
peritoneal têm maior grau de escolaridade e apresentam maiores cuidados do que pa-
cientes em hemodiálise. O estudo de Bayraktar al. (2009) encontrou melhores índices 
de saúde e higiene bucal nos pacientes do grupo de diálise peritotenal. Este resultado 
pode ser devido ao fato de que pacientes em hemodiálise são mais dependentes dos cen-
tros de diálise do que os que realizam a diálise periotenal. Por outro lado, pacientes em 
hemodiálise podem apresentar um estado depressivo mais acentuado porque passam 
grandes períodos a tratar de sua doença e então tornam-se pouco cooperativos em seu 
tratamento odontológico e negligentes com a sua higiene bucal. Diferentemente, os 
pacientes em diálise peritoneal seriam capazes de continuar o seu tratamento fora do 
centro e por terem a vida mais livre, especula-se que dispensariam maiores cuidados à 
sua saúde bucal.   

 Tais avaliações reforçam a necessidade de um efetivo investimento na atenção 
odontológica e especialmente na orientação dos procedimentos de higiene bucal e cons-
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cientização sobre a importância da saúde bucal na conquista e manutenção da saúde 
sistêmica É importante manter a saúde bucal sob controle nesta população. Todos os 
pacientes em diálise deveriam receber exame intraoral inicial com cuidados de manu-
tenção, incluindo terapia periodontal de suporte e tratamento restaurador dentro do 
período de 6 meses do início do tratamento da hemodiálise (BAYRAKTAR et al., 2009; 
CENGIZ  et al., 2009).

 Atentos a estas evidências, a Faculdade de Odontologia da UFMG e o Instituto 
de Terapia Renal da AEBMG fi rmaram em 2011 uma parceria para o desenvolvimen-
to de um projeto de extensão que contou com a participação dos alunos do curso de 
graduação em Odontologia da UFMG. Os alunos atuaram sob a orientação de docen-
tes, realizando um exame epidemiológico da cavidade bucal dos indivíduos assistidos 
pelo Instituto. Além disso, estes alunos realizaram atividades educativas direcionadas 
à saúde bucal e melhoria do padrão de higiene bucal dos usuários do serviço de hemo-
diálise dos locais em questão.

 O projeto de extensão buscou proporcionar, a partir dos princípios de promoção 
da saúde, atividades educativas relacionadas à saúde bucal dos indivíduos atendidos 
no serviço de hemodiálise das clínicas do Instituto de Terapia Renal da AEBMG. Os 
objetivos específi cos foram: permitir ao aluno o conhecimento das especifi cidades dos 
indivíduos submetidos à hemodiálise; capacitar os alunos quanto à metodologia ne-
cessária para realizarem um exame epidemiológico da cavidade bucal dos indivídu-
os submetidos à hemodiálise; capacitar os alunos quanto ao modo de transmissão do 
conhecimento relacionado às atividades educativas em questão; propiciar ao aluno o 
desenvolvimento de atividades educativas de saúde bucal, direcionadas aos indivíduos 
submetidos à hemodiálise.

 O objetivo do presente artigo é descrever e analisar as ações extensionistas do 
projeto “Promoção da saúde bucal dos usuários do serviço de hemodiálise das clínicas 
do Instituto de Terapia Renal da Associação Evangélica Benefi cente de Minas Gerais 
(AEBMG)”.

DESENVOLVIMENTO

 De setembro a novembro de 2011 foram realizados exames clínicos em todos os 
indivíduos que realizarem hemodiálise durante o período de coleta de dados e que con-
cordaram ser examinados. Para tanto, o paciente deveria concordar com o exame bu-
cal, assinando um termo de consentimento livre e esclarecido. As atividades deste pro-
jeto, bem como a divulgação dos seus resultados foram aprovadas pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Humanos da UFMG sob o número CAAE- 05714912.0.0000.5149. O 
inquérito epidemiológico foi sempre conduzido por um grupo mínimo de 18 alunos-co-
letores, sob a supervisão dos docentes responsáveis.

 A unidade de Belo Horizonte (Instituto de Terapia Renal da AEBMG) conta 
com duas salas de atendimento (24 atendimentos simultâneos/turno, sendo 3 turnos/
dia) e uma sala de observação (4 atendimentos simultâneos/turno, sendo 3 turnos/dia). 
Atende um público formado por cerca de 250 indivíduos na faixa etária de 16 a 77 anos. 
A unidade Contagem (Instituto de Terapia Renal de Contagem) possui duas salas de 
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atendimento (36 atendimentos simultâneos/turno, sendo 3 turnos/dia), uma sala ama-
rela (2 atendimentos simultâneos/turno, sendo 3 turnos/dia) e uma sala da observação 
(4 atendimentos simultâneos/turno, sendo 3 turnos/dia). Esta instituição proporciona 
atendimento para cerca de 290 indivíduos com idade entre 21 e 84 anos.

 Os alunos participantes do projeto de extensão, em um total de 18, foram sele-
cionados por meio de entrevista e análise curricular. Após a seleção, os mesmos foram 
orientados sobre a aplicação de um questionário. Também foram previamente calibra-
dos para o exame clínico através de análise de material fotográfi co (calibração teórica) 
e posteriormente participaram da fase de calibração intra e inter-examinador, realiza-
da por meio de exame clínico de alguns pacientes.

 O questionário estruturado foi composto por questões relacionadas às caracte-
rísticas individuais e gerais, aos hábitos comportamentais e à história médico-odon-
tológica do indivíduo submetido à hemodiálise. Esse instrumento foi produzido com 
base em estudos anteriores (KLASSEN e KRASKO, 2002; BORAWSKI et al., 2007; 
SOUZA et al., 2008; BAYRAKTAR et al., 2009; DAVIDOVICH et al., 2009). O ins-
trumento foi aplicado a cada participante na forma de entrevista, caracterizando o 
contato face a face entre pesquisador e pesquisado.

 A avaliação clínica constou da verifi cação da experiência de cárie dentária (cri-
térios da Organização Mundial de Saúde-OMS, 1999), das condições de higiene bucal 
(presença de cálculo dentário supragengival) e alterações de mucosa bucal (quaisquer 
alterações de tamanho, forma, cor, ulcerações, pseudomembranas, crescimentos exo-
fíticos, vesículas, presença de nódulos ou massas tumorais, cicatrizes, entre outras na 
mucosa bucal e jugal sem classifi car tal lesão). Também foi considerada a necessidade 
de próteses parciais e totais removíveis.

 A coleta de dados foi realizada nas próprias salas de atendimento das clínicas de 
hemodiálise. Os indivíduos foram examinados sentados na própria cadeira onde fazem 
hemodiálise. O exame aconteceu sob luz artifi cial. Basicamente, uma equipe era com-
posta por:

 1) Um examinador: realização dos exames;
 2) Uma anotador/organizador: para preenchimento das fi chas; para controle do 
acesso do indivíduo ao local do exame; para organização do local.

 O examinador portava todo o equipamento de proteção individual (EPI) ne-
cessário, como luvas descartáveis, óculos de proteção, máscara, gorro e avental. Os 
instrumentais clínicos utilizados durante o exame eram devidamente acondicionados 
em embalagens de fi lme plástico (tipo polipropileno-polietileno) e esterilizados pelo 
método físico (uso de autoclave). O espelho bucal (Dufl ex® no 5) e a sonda IPC foram 
os instrumentos de medida utilizados para o exame clínico. Os resultados do exame 
clínico bucal foram registrados na fi cha de exame de cada usuário.

 Inicialmente a escovação supervisionada dos dentes era realizada. Essa ativi-
dade foi conduzida neste momento para que fossem removidos os restos alimentares, 
debris e excesso de placa que pudessem estar presentes e que viessem a prejudicar o 

P
ro

m
oç

ão
 d

a 
sa

úd
e 

bu
ca

l d
os

 u
su

ár
io

s.
..



86
Volume 2, número 1

exame clínico. Em seguida eram registrados as lesões de mucosa, o índice CPOD e a 
presença de cálculo dentário.

 Após a realização dos exames, os usuários receberam orientações de educação 
para saúde direcionadas às técnicas de higienização bucal/manutenção da saúde bucal.

 Aqueles indivíduos identifi cados com alguma necessidade de tratamento odon-
tológico foram devidamente alertados e orientados sobre o fato, sendo informados so-
bre um posto de saúde do SUS que disponibilizasse atendimento odontológico e que 
fosse próximo da clínica de hemodiálise ou da residência do usuário. Os portadores de 
alguma lesão de mucosa ou que apresentaram queixa de dor aguda foram todos enca-
minhados à Faculdade de Odontologia da UFMG para a clínica de Semiologia para 
realização de exames de diagnóstico ou solução da causa da dor. 

 Os dados coletados foram organizados e ordenados em um Relatório, de acordo 
com as necessidades dos usuários e o mesmo encaminhado aos coordenadores das clíni-
cas do Instituto de Terapia Renal da AEBMG para as providências cabíveis junto aos 
postos de saúde referenciais.

  A avaliação do projeto aconteceu após o término das atividades planejadas. 
Esta avaliação foi realizada pelos alunos envolvidos, coordenadores e professores do 
projeto de extensão e das clínicas de hemodiálise e também pelos próprios usuários do 
serviço. Os alunos, os coordenadores e professores do projeto de extensão e das clínicas 
de hemodiálise avaliaram o projeto por meio da qualidade dos exames epidemiológicos 
e das atividades educativas desenvolvidas nas clínicas. Os usuários das clínicas de he-
modiálise foram orientados a escrever, em formulário não identifi cado, aspectos positi-
vos e negativos sobre as atividades desenvolvidas por meio do projeto de extensão.

RESULTADOS
 
 O projeto gerou duas publicações de resumos em Anais (BRIZON et al., 2012; 
COSTE  et al., 2012) e material didático para aulas teóricas na disciplina de Clínica de 
Atenção Integral ao Adulto II. Este material didático sobre a insufi ciência renal já foi 
apresentado em sala de aula para estudantes do sexto período com boa aceitação por 
parte dos alunos. Além disso, atualmente, uma aluna desenvolve dissertação de mes-
trado utilizando o banco de dados gerado.

 Os resultados deste levantamento epidemiológico foram também apresentados 
em dois congressos científi cos internacionais: um de enfermagem e outro de saúde co-
letiva nos quais foram apresentados quatro trabalhos, sem a publicação em anais.

 Foram examinados 650 indivíduos (55,2% homens). Predominava um maior 
percentual de indivíduos negros ou pardos. Entre as faixas etárias mais acometidas, 
69,9% dos examinados se concentravam na faixa etária que variava de 41 a 70 anos 
de idade. A maioria dos examinados era analfabeta (35.2%) ou tinha apenas o ensino 
fundamental (37.1%). A média da idade dos pacientes foi de 53,9 anos. A idade mínima 
foi de 12 anos e a máxima de 90 anos (Tabela 1).
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Tabela 1.
Frequência ab-
soluta e relativa 
dos pacientes de 
acordo com as 
variáveis indivi-
duais e socioeco-
nômicas (n=650). 
Belo Horizonte. 
2011.

 Em relação ao tempo de tratamento com hemodiálise, 48,6% estavam em tra-
tamento entre 1 ano até 4 anos e 11 meses, o percentual de indivíduos que faziam he-
modiálise há mais de 10 anos foi de 11,6% e 82,2 %  dos pacientes tinham outra doença 
(Tabela 2). 

Tabela 2.
Frequência ab-
soluta e relativa 
dos pacientes de 
acordo com as 
variáveis indivi-
duais (n=650). 
Belo Horizonte. 
2011.
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Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Sexo
Masculino 359 55,2
Feminino 291 44,8

Cor da pele
Branca 129 19,8
Preta 201 30,9
Parda 305 46,9
Amarela 15 2,3

Idade (anos)
12 a 20 5 0,8
21 a 30 42 6,5
31 a 40 70 10,8
41 a 50 135 20,8
51 a 60 172 26,5
61 a 70 147 22,6
71 a 80 66 10,2
81 a 90 13 2,0

Escolaridade
Analfabeto / Primário 
incompleto

229 35,2

Primário completo / Gina-
sial incompleto

241 37,1

Ginasial completo / Cole-
gial incompleto

103 15,8

Colegial completo / Supe-
rior incompleto

65 10,0

Superior completo 12 1,8

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Tempo de hemodiálise
< 1 ano 119 18,3
1 a 4 anos_11 meses 316 48,6

5 a 9 anos_11 meses 140 21,5
10 a 15 anos_11 meses 55 8,5
16 a 30 anos 20 3,1
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 Dentre os examinados que tinham uma arcada edentada, 82, 2% eram porta-
dores de prótese total removível e 52,8% usavam próteses superior e inferior (Tabela 3).

Tabela 3.  
Frequência absolu-
ta e relativa dos 
pacientes de acor-
do com as variá-
veis relacionadas 
ao uso de prótese 
total removível 
(n=242*). Belo 
Horizonte. 2011.

Possui outra doença
Sim 534 82,2
Não 116 17,8

Qual doença*
Hipertensão 307 57,5
Hipertensão + Diabetes 112 21,0
Hipertensão + Outra doença 4 0,7
Hipertensão + Diabetes + Ou-
tra doença

24 4,5

Diabetes 49 9,2
Diabetes + Outra doença 4 0,7
Outra doença 34 6,4

Fumante
Sim 89 13,7
Não 561 86,3

Uso de bebida alcoólica
Sim 64 9,8
Não 586 90,2

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Uso de prótese total removível 
(dentadura)
Sim 199 82,2
Não 43 17,8

Tipo de prótese total removível 
(dentadura)**
Superior 90 45,2
Inferior 4 2,0
Superior e Inferior 105 52,8

Higienização da prótese total 
removível (dentadura)**
Sim 199 100,0

No de vezes / dia**
1 a 2 vezes 80 40,2
3 vezes ou + 119 59,8

Higienização da boca***
Sim 162 88,5
Não 21 11,5

* n = 534

* 183 edêntulos 
totais + 59 edên-
tulos superior ou 
inferior

** n=199

*** n=183
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Tabela 4.
Frequência ab-
soluta e relativa 
dos pacientes de 
acordo com as 
variáveis relacio-
nadas ao exame 
clínico (n=650). 
Belo Horizonte. 
2011.
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No de vezes / dia****
1 a 2 vezes 86 53,1
3 vezes ou + 76 46,9

 A presença de alterações na mucosa foi evidenciada em 57,1% dos casos. Ape-
nas 2,8% das mucosas labiais e 1,4 das comissuras labiais examinadas apresentavam 
alguma lesão. Do total de 467 registros contendo informações sobre gengivas, 52,9% 
tinham alguma alteração. Baixo foi o total de lesões registradas nas mucosas jugais 
(8,2%), nas mucosas vestibulares (3,5%), palato mole e duro (4,5%), no assoalho bucal 
(2,0) e língua (6,8%). O cálculo dentário foi observado em 89,5% dos casos e a cárie 
dentária em 260 de um total de 650 pacientes (Tabela 4).

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Alguma alteração de mucosa 
bucal
Presente 371 57,1
Ausente 279 42,9

Edentulismo
Presente 183 28,2
Ausente 467 71,8

Mucosa labial
Normal 632 97,2
Com alteração 18 2,8

Comissuras labiais
Normal 641 98,6
Com alteração 9 1,4

Mucosa jugal (bochecha)
Normal 597 91,8
Com alteração 53 8,2

Mucosa vestibular
Normal 627 96,5
Com alteração 23 3,5

Gengiva*
Com alteração 247 52,9
Normal 220 47,1

Palato mole/duro
Normal 621 95,5
Com alteração 29 4,5

* n=467

**** n=162
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Língua (dorso, lateral, ventre)
Normal 606 93,2
Com alteração 44 6,8

Assoalho
Normal 637 98,0
Com alteração 13 2,0

Cálculo dentário visível*
Presente 418 89,5
Ausente 49 10,5

Cárie dentária*
Presente 260 55,7
Ausente 207 44,3

No de dentes com lesão de cárie 
cavitada*
Nenhum dente 207 44,3
1 a 20 dentes 260 55,7

DISCUSSÃO

 Como observado nos resultados, a saúde bucal dos pacientes em hemodiálise 
da AEBMG é precária estando este resultado de acordo com a literatura consultada 
(CRAIG, 2008; BAYRAKTAR et al., 2009; CENGIZ  et al., 2009).
 Experiências extensionistas realizadas em cenários diversos aos da tradicional 
prática em consultório odontológico são muito bem vindas para a formação do gradu-
ando da Faculdade de Odontologia da UFMG (CASTILHO  et al., 2013a). Estar em 
contato com um portador de necessidades especiais, ter a oportunidade de conhecer 
um centro de referência em hemodiálise e poder exercer os seus conhecimentos teórico-
-práticos fora do ambiente da Faculdade são vivências importantíssimas para o aluno.

  A possibilidade de interação profi ssional com a equipe multidisciplinar (enfer-
meiros, médicos, nutricionistas, psicólogos, técnicos em enfermagem, entre outros) que 
atende o paciente em hemodiálise também é outra oportunidade ímpar para a forma-
ção do profi ssional em saúde (CASTILHO  et al., 2012) em especial para a formação do 
cirurgião-dentista, cuja prática ainda é percebida como individualista e ambulatorial.

 Devolver para a sociedade o conhecimento gerado em um projeto de extensão 
é o objetivo principal quando se pensa em dois dos princípios da extensão universitá-
ria: relação dialógica com a sociedade e indissociabilidade pesquisa-ensino-extensão 
(CASTILHO et al., 2013b). Se for considerada apenas a articulação entre o ensino e a 
extensão, observa-se uma relação que se preocupa com as situações-problema dentro 
de uma sociedade contemporânea, mas que necessita da produção do conhecimento 
científi co. Se apenas se associa o ensino e a pesquisa pode-se incorrer no risco de não 
se compreender a dinâmica ético-político-social quando se leva em consideração o des-
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tinatário da produção científi ca (a sociedade). Articulando-se somente a pesquisa e a 
extensão pode perder-se a dimensão formativa que norteia a universidade (MOITA e 
ANDRADE, 2009). Ainda que de forma incipiente, a produção do conhecimento cien-
tífi co foi uma preocupação deste projeto e a possibilidade de publicação em revistas 
científi cas indexadas é uma forma de diálogo com a sociedade. Sem perder o ensino de 
perspectiva, inclui-se a produção de material didático e a elaboração de metodologias 
pedagógicas ativas como retorno da ação em extensão para o ensino com vistas a am-
pliar a divulgação do conhecimento.

 O modelo médico ocidental prioriza a apreensão de conhecimentos e habilida-
des técnicas que prescinde da racionalidade e da objetividade. O claro limite entre a 
emoção e a razão e a superioridade da segunda sobre a primeira embasam esta forma-
ção acadêmica e o resultado é o distanciamento emocional do paciente (LANZIERI 
et al., 2011). Uma das principais preocupações da equipe do projeto de extensão foi a 
abordagem do paciente e a ação educativa empreendida no próprio local da hemodiá-
lise. A ação educativa e sua demonstração ocorreram considerando cada paciente indi-
vidualmente. De uma maneira geral, a equipe foi muito bem recebida. A preocupação 
com esta etapa de trabalho foi embasada nas considerações de outras áreas da saúde, 
especialmente no campo da saúde pública, onde a ação educativa é um dos principais 
eixos norteadores da realização das práticas, podendo ser desenvolvida nos mais diver-
sos cenários. Procurou-se constantemente, durante a ação educativa, evitar a aborda-
gem “higienista” na qual se ensina uma pessoa hábitos de higiene para “ter saúde” que 
enfatiza a responsabilidade individual e se limita ao repasse de informações (ACIOLY, 
2008).

 Nesta ação educativa procurou-se antes de tudo “ouvir o outro”. Este foi, tal-
vez, o principal cuidado adotado pela equipe: a hemodiálise deixa o paciente mais 
sonolento e com muito frio. O contato tem que ser amigável e respeitoso. A partir 
desta ação tomou-se como ponto inicial do processo pedagógico, o que o paciente sa-
bia anteriormente. Com isso, foi viabilizada a troca de experiências e a construção do 
saber a partir do conhecimento científi co e popular, considerando-se que não existe 
hierarquização entre eles: a experiência vale tanto quanto a teoria (ACIOLY, 2008). O 
cuidado, inserido nas práticas de abordagem integral do paciente, possui componentes 
racionais (técnicas, teorias) e sensitivos (emoções, amor). Neste sentido, as ações ex-
tensionistas na formação do profi ssional em saúde permitem melhor compreensão do 
sujeito. Na ação de extensão ocorrem questionamentos de práticas e vivências, graças 
ao confronto entre teoria e prática, que irão gerar refl exões sobre valores, costumes e 
crenças (SILVA  et al., 2013). Superar a impessoalidade, portanto, é uma consideração 
fundamental para que seja alcançada a integralidade e a equidade do modelo de pres-
tação de serviços de saúde (CABRAL  et al., 2008).

 O profi ssional de saúde se percebe como alguém que evita mortes e salva vidas. 
Por isso, os sentimentos de frustração e impotência diante de pacientes em avançado 
grau de debilidade é comum. Ter a chance de convívio com esta população, conhecen-
do-a melhor e proporcionando novas formas de auxílio adicionais ao conhecimento 
técnico, proporciona a formação de profi ssionais de saúde que saibam cuidar de indi-
víduos, mesmo quando estes são considerados tecnicamente “incuráveis” (LANZIERI  
et al., 2011).
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 Se existe um elo de confi ança e diálogo entre os diversos atores que estão en-
volvidos em uma ação de promoção de saúde, mesmo que a proposta não implique em 
um atendimento imediato aos problemas de saúde dos envolvidos, há a aceitação da 
proposta de trabalho. O respeito às diferenças é, às vezes, um ponto tão importante 
quanto as informações científi cas empregadas no desenvolvimento das ações educa-
tivas junto aos grupos sociais de caráter popular (ACIOLY, 2008; LANZIERI  et al., 
2011).

 Desta forma, todas as atividades desenvolvidas foram calcadas na ideia da ex-
tensão universitária como processo educativo, cultural e científi co. Nesta concepção a 
articulação do ensino, extensão e da pesquisa é capaz de proporcionar encontros e diá-
logos entre alunos e professores, entre alunos e sociedade e entre professores e socieda-
de. Como resultado, vislumbra-se a produção de novos conhecimentos que por sua vez, 
pode ser emancipadora, pressupondo a troca entre os saberes científi cos e populares 
(ACIOLY, 2008; MOITA e ANDRADE, 2009).

 Lidar com a realidade com a qual a instituição de ensino se insere, através da 
promoção de formas mais ativas de aprendizagem, é um princípio norteador da prática 
extensionista. O trabalho com um questionário, no qual temas de cunho social, eco-
nômico e cultural são levantados e podem ser cruzados com as informações de saúde 
do paciente, foi outra importante experiência de aprendizado para os alunos do curso 
de odontologia. De fato, em toda a América Latina, observam-se problemas de gênese 
social, epidemiológica e demográfi ca que apresentam continuamente aos serviços de 
saúde novos e crescentes desafi os e demandas. Além dos aspectos biológicos, devem 
ser levadas em conta as determinações sociais e psicológicas presentes no fenômeno do 
adoecimento. Por isso, é exigido o diálogo entre as diferentes esferas do conhecimento 
para que seja possível abarcar de forma mais oportuna os objetos insertos no univer-
so da saúde. Para esta realidade, a formação do profi ssional de saúde fragmentada, 
centrada em aspectos biológicos, superespecializada, na qual existe uma conotação de 
que a prática de promoção de saúde deva ser executada prioritariamente no hospital 
(CABRAL  et al., 2008) ou no consultório odontológico, como no caso da odontologia, 
deve ser superada.

 Os alunos puderam vivenciar as rotinas dos sistemas de referência e contrarre-
ferência presentes nas ações dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). A produção do 
cuidado integral é possível dentro de uma ação extensionista desde que exista a opor-
tunidade de articular os saberes acadêmicos e que a proposta concilie a assistência à 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. De fato, a extensão é o locus de vivências 
e confrontos entre a teoria e a prática cujo processo dialógico se caracteriza por ser 
multiprofi ssional e com responsabilidade social (SILVA  et al., 2013). 

CONCLUSÃO

 O projeto de extensão “Promoção da Saúde Bucal dos Usuários do Serviço de 
Hemodiálise das clínicas do Instituto de Terapia Renal da Associação Evangélica Be-
nefi cente de Minas Gerais (AEBMG)” proporcionou ao graduando em odontologia da 
FO-UFMG a possibilidade de exercer a sua prática em um cenário diverso ao habitu-
almente conhecido. Com isso, a possibilidade de troca de experiências entre alunos, 



93
Volume 2, número 1

professores, pacientes e equipe multidisciplinar foi viabilizada de uma forma que de-
mandou maior compromisso e responsabilidade social. 

 Os resultados desta ação extensionista serviram para construir o perfi l de quem 
é o usuário deste serviço e quais são as suas necessidades bucais. Para a AEBMG, a par-
ceria com a FO-UFMG possibilitou conhecer com maior clareza as condições de saúde 
bucal dos seus pacientes e, com base nestes resultados e através do SUS, viabilizar a 
atenção primária odontológica pelo sistema de referência e contrarreferência e possibi-
litar, fi nalmente, a reabilitação funcional e estética destes.
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ANEXO

DATA:___________________
Nº. _____________

1ª. PARTE - INFORMAÇÕES

A) IDENTIFICAÇÃO

Nome: ________________________________________________________________

1) Em que cidade você mora?
    
 0 (   ) Belo Horizonte      1 (   ) Contagem         2 (   ) Betim         3 (   ) Outra__________

2) Sexo:   0 (   ) masculino                     1 (   ) feminino

3) Cor da pele:      0 (   ) branca              1 (   ) preta                   2 (   ) parda             3 (   ) 
amarela

4) Qual a sua idade?    __________________ anos

B) HÁBITOS COMPORTAMENTAIS E HISTÓRIA MÉDICA

5) Há quanto tempo você faz hemodiálise? ___________________________________

6) Você faz quantas sessões / semana?   0 (     ) três          1 (     ) quatro      2 (    ) outra 
opção ____________________

7) Você possui alguma outra doença?  0 (     ) sim          1(     ) não

 Se sim, qual? 0 (  ) Hipertensão    1 (   ) Diabetes       2 (   ) outra (s) ____________________  

8) Você é fumante? 0 (   ) sim               1 (   ) não

9) Você faz uso de alguma bebida alcoólica?   0 (   ) sim               1 (   ) não

 Se sim, quantas vezes/ semana? 0 (  ) < de uma vez      1 (  ) uma a duas vezes     2 (   ) três vezes    
3(  ) + de três vezes 

10) Você faz uso frequente de algum remédio? 0 (   ) sim               1 (   ) não

 Se sim, qual (is)?  

__________________________________________________________________________  
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 a) Se sim, qual profissional?  0 (  ) médico     1(  ) enfermeiro     2 (  ) assistente social 

3(  ) outro: _____ 

b) Se sim, qual o motivo? 

0 ( ) prevenção    1( ) dor de dente /cárie   2 ( ) gengiva sangrando    3 (  ) extração     

4 (  ) outro: __________ 
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11) Como você avalia a sua saúde bucal?   0 (  ) ótima      1 (  ) boa       2 (  ) regular      
3 (  ) ruim      4 (  ) péssima

12) Você foi ao dentista nos últimos 6 meses?  0 (   ) sim               1 (   ) não

13) Desde que começou a hemodiálise, você recebeu orientação de algum profi ssional de 
saúde, que cuida de você, para que fosse ao dentista?
     0 (   ) sim               1 (   ) não

SE O ENTREVISTADO NÃO POSSUIR DENTES NA BOCA, PULAR PARA 
A PERGUNTA 17!

14) Você teve dor de dente nos últimos 6 meses?     0 (    ) sim           1 (    ) não

15) Quantas vezes você escova seus dentes por dia?
      0 (   ) uma vez          1 (   ) duas vezes         2 (   ) três vezes          3 (   ) quatro vezes ou +                    

16) Você usa fi o dental todos os dias?     0 (   ) sim               1 (   ) não        2 (    ) só às 
vezes / de vez em quando

 Se sim, quantas vezes por dia? 

0 (   ) uma vez          1 (   ) duas vezes         2 (   ) três vezes          3 (   ) quatro vezes ou +                    

17) Como você considera a aparência do seu sorriso? 
0 (  ) ótima         1 (  ) boa          2 (  ) regular          3 (  ) ruim           4 (  ) péssima

 a) Se sim, qual o motivo da consulta? 

0 ( ) prevenção / limpeza  1 ( ) dor de dente/cárie  2 ( ) gengiva sangrando 

3 (  ) extração  4 (  ) outro: _________ 
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D) CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA BRASIL

18) Até que série você estudou (ou estuda)?
0 (   ) analfabeto / primário incompleto         
1 (   ) primário completo / ginasial incompleto     
2 (   ) ginasial completo / colegial incompleto
3 (   ) colegial completo / superior incompleto       
4 (   ) superior completo       

19) Na sua casa tem.........? Quantos (as)?
0 (   ) TV em cores                                        5 (   ) aspirador de pó   
1 (   ) rádio (excluindo o do carro)                   6 (   ) máquina de lavar roupa (ou tanquinho)                                                                                                  
2 (   ) banheiro                                              7 (   ) vídeo-cassete (ou DVD)  
3 (   ) carro                                                    8 (   ) geladeira
4 (  ) empregada doméstica mensalista      9 (   ) freezer (aparelho independente / ou  
      parte da geladeira duplex)  

AS 4 PRÓXIMAS PERGUNTAS SÃO APENAS PARA AQUELE ENTREVIS-
TADO QUE NÃO POSSUI NENHUM DENTE NA BOCA

20) Você usa dentadura?    0 (   ) sim               1 (   ) não    SE A RESPOSTA FOR NÃO, 
PULE PARA A QUESTÃO 22    

 Se sim, qual a dentadura?  0 ( ) superior   1 ( ) inferior   2 ( ) superior e inferior 

21) Você limpa / escova  a sua dentadura?  0 (   ) sim             1 (   ) não

 Se sim, quantas vezes por dia? 0 (   ) uma vez      1 (   ) duas vezes      2 (   ) três vezes      3 (   ) 
quatro vezes ou +                     

22) Você limpa sua boca (por dentro)?  0 (   ) sim             1 (   ) não            

 Se sim, quantas vezes por dia? 0 (   ) uma vez      1 (   ) duas vezes      2 (   ) três vezes    3 (   ) 
quatro vezes ou +                     

__________________________

DATA:___________________
Nº. ___________

NOME DO PARTICIPANTE ____________________________________________
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 EXAME CLÍNICO

MUCOSA BUCAL

Mucosa labial 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Comissuras labiais 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Mucosa jugal (bochecha) 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Mucosa vestibular 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Gengiva 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Palato mole e/ou duro 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração
Língua (dorso / lateral 
ventre /)

0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração

Assoalho da boca 0 (    ) Normal                                    1 (    ) Com alteração

ALTERAÇÃO DE MUCOSA BUCAL (Resultado Final)

                      0 (      ) Presente                   1 (     ) Ausente

Gengivite                                0 (      ) Presente                   1 (     ) Ausente

Cálculo dentário visível         0 (      ) Presente                   1 (     ) Ausente

___________________________

NÚMERO DE DENTES NA BOCA: _____________________________

CÁRIE DENTÁRIA (DENTE COM LESÃO CARIOSA CAVITADA - MARCAR COM “X”)

18 17 16 15 14 13 12 11 21 22 23 24 25 26 27 28
48 47 46 45 44 43 42 41 31 32 33 34 35 36 37 38

Número de dentes com cárie cavitada: _______________

CÁRIE DENTÁRIA (Resultado Final)

0 (      ) Presente                1 (     ) Ausente

______________________________
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RESUMO

A detenção feminina acontece principalmente em função do tráfi co de drogas. Conside-
rando a crescente população carcerária no Brasil, a inefi cácia do sistema e a insufi ciên-
cia de estudos na área, o presente trabalho buscou investigar os problemas enfrentados 
pela população carcerária feminina em uma colônia penitenciária do interior de Per-
nambuco, além de proporcionar uma refl exão sobre o tráfi co de drogas e suas conse-
quências para a vida do comercializador e do usuário. Foram realizados dois encontros 
com atividades interativas como dinâmicas, entrevista semiestruturada e apresenta-
ção de vídeos sobre a questão do tráfi co. Os relatos das detentas foram agrupados em: 
Cotidiano prisional; Maternidade e relações familiares; Vivências amorosas; Expectati-
vas para o futuro; e A vida do usuário de drogas. A intervenção possibilitou às detentas 
a expressão e refl exão sobre aspectos prejudiciais acerca do tráfi co de drogas, além do 
levantamento de novas alternativas para geração de renda. 

Palavras-chave: Penitenciária Feminina; Tráfi co de Drogas; Realidade Prisional.

Female prison reality: facing inmates’ problems and possibilities of  social reinsertion

ABSTRACT

The female detention happens mainly due to the drug trade. Considering the growing 
prison population in Brazil, the system ineffi ciency and the shortage of  previous stu-
dies, this work investigates the problems faced by female inmates in a prison in the 
interior of  Pernambuco, in addition to providing a refl ection on drug traffi cking and 
its consequences for the supplier and the user. Two encounters were performed inclu-
ding interactive activities as group dynamic experiences, semi-structured interviews 
and video presentations on the issue of  traffi cking. The inmates’ reports were grou-
ped into: Everyday prison; Motherhood and family relationships; Love experiences; 
Expectations for the future; and The life of  a drug user. The intervention allowed the 
inmates expression and refl ection about harmful aspects of  drug traffi cking and the 
emergence of  new alternatives for income generation. 

Keywords: Female Prison; Drug Trade; Prison Reality.
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INTRODUÇÃO

 Não é estranha a ninguém a lamentável situação assistencial ao sistema peni-
tenciário. Para Taborda e Bins (2008), o sistema carcerário brasileiro padece na pers-
pectiva dos direitos humanos e do direito de atenção a saúde, pois faltam recursos ma-
teriais e humanos para atendimento das necessidades de saúde. As péssimas condições 
do sistema penitenciário, como superlotação, insalubridade e controle da massa por 
facções rivais têm propiciado o aparecimento de novas doenças físicas e mentais, as 
quais contam com formas inefi cientes de atenção.

 Outro ponto a ser ressaltado em relação à carceragem feminina segundo Soares 
e Ilgenfritz (2002 apud GUEDES, 2006) é que a privação da liberdade e os abusos que 
ocorrem em seu interior infringidos à mulher parecem mais uma continuação de um 
círculo de violência vivido pela mulher. Essa violência inicia-se na família, adentra as 
instituições para crianças e adolescentes e é perpetuada no casamento e em toda a so-
ciedade. 

 Para Guedes (2006), não se pode deixar de enfatizar o papel desempenhado pela 
mídia na construção do imaginário social acerca da temática o que ocasiona muitas 
vezes em uma construção preconceituosa e estigmatizante desse cenário. Cria-se no 
imaginário social uma articulação entre a noção de direitos humanos e privilégios de 
bandidos, evidenciada pelo posicionamento da população contra a viabilização de as-
sistência e cuidado para essa parcela da população.  

 A relevância desta intervenção reside na possibilidade de empreender uma com-
preensão sobre a vida de mulheres encarceradas por envolvimento com o tráfi co de 
drogas, já que segundo Souza (2009), esse tipo de crime tem sido o responsável pelo 
crescimento de mulheres na marginalidade, galgando cada vez mais posições de desta-
que no cenário de criminalidade.

 Portanto, o presente trabalho buscou, através de encontros com a psicóloga 
da instituição e com as detentas, trazer elucidações acerca do dia a dia dessas pessoas, 
muitas vezes aparentemente tão distantes dos cidadãos comuns que acreditam estar 
imunes a certas situações.  

 As intervenções realizadas tiveram como objetivo geral proporcionar uma refl e-
xão sobre a realidade prisional e o tráfi co de drogas com suas consequências na vida do 
comercializador e do usuário. Os objetivos específi cos foram: (1) conhecer os problemas 
enfrentados pelas detentas em seu cotidiano; (2) verifi car como as presidiárias começa-
ram o tráfi co de drogas e quais funções desempenharam; (3) analisar as consequências 
do tráfi co de drogas na vida social e também afetiva das presidiárias; (4) analisar as 
consequências do uso de drogas na vida social e afetiva dos usuários; e (5) reconhecer 
outras possibilidades de reinserção social.

MÉTODO

 O presente trabalho surgiu a partir das atividades práticas da disciplina de 
Fundamentos de Psicologia da Saúde, oferecida no sétimo semestre do curso de Psico-
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logia da UNIVASF.  A intervenção aconteceu em dois momentos, respectivamente nos 
dias 07 e 24/02/14, após serem realizados dois encontros com a psicóloga da instituição, 
o que possibilitou uma aproximação com o contexto carcerário feminino da unidade e 
forneceu os subsídios para o planejamento e desenvolvimento da intervenção.

 A demanda para atuação surgiu a partir dos encontros com a psicóloga que 
apontou a relevância em se trabalhar sobre a questão do tráfi co de drogas, já que atual-
mente, das 70 aprisionadas, aproximadamente 86% tiveram suas prisões relacionadas 
ao assunto. A partir dessas orientações, foi construído um roteiro de intervenção.

 A Unidade na qual foi realizado o presente trabalho atualmente conta com 01 
diretor, 01 supervisora, 0l psicóloga, 01 assistente social, 08 professores, 70 detentas. 
Dentre as detentas, 15 estão em regime semiaberto, ou seja, passam o dia em trabalho 
obrigatório e à noite voltam para dormir, e 10 em regime domiciliar, ou seja, compa-
recem à penitenciária uma vez por mês até cumprir a sentença. Também residem na 
Unidade 04 crianças fi lhas de detentas. A faixa etária das detentas situa-se entre 22 e 
40 anos. Quanto ao grau de escolaridade, 64 detentas possuem o ensino fundamental 
incompleto, 05 detentas possuem o ensino médio completo e 01 detenta possui superior 
completo. 

 A psicóloga da Unidade desempenha, segundo seu relato, várias atividades, tais 
como: triagens iniciais; articulação com a família, com o conselho tutelar, com o CRAS 
e CREAS; visita domiciliar; intermediação de palestras e cursos profi ssionalizantes. 
De acordo com ela, às vezes, desempenha o papel de sexóloga e ultimamente começou 
a desenvolver um trabalho preventivo dentro da carceragem. A psicóloga se diz apai-
xonada pelo que faz e sente-se útil, mesmo diante das limitações que o próprio sistema 
carcerário impõe.

 As presas ao adentrarem a penitenciária passam pela triagem, na qual é feito 
um levantamento de informações sobre a família, ocupações, rendimentos, se prove-
dora de recursos fi nanceiros a outrem, entre outras. Elas gozam da concessão de um 
salário mínimo quando trabalham na instituição, mas só recebem a metade desse va-
lor, fi cando a outra parte depositada (pecúlio) e a ser recebida na saída da prisão. A 
situação da penitenciária não é retratada pelos que a compõem como sendo das piores, 
pois o número de detentas por cela não é considerado exorbitante, elas têm uma boa 
alimentação e outros benefícios.  A penitenciária dispõe de um berçário onde as crian-
ças fi lhas das presas fi cam por seis meses, porém, na prática, muitas presas que têm 
dinheiro fi cam com seus fi lhos por mais tempo do que o que determina a lei. As crian-
ças convivem com todos, inclusive recebem atenção e mimos da equipe que compõe a 
Unidade.

Participantes

 Considerando que das 70 mulheres sentenciadas, apenas 45 delas se encontram 
em regime interno, estando disponível para participação, contabilizou-se nas duas ati-
vidades uma aderência de aproximadamente 78%, sendo importante salientar que a 
rotatividade foi frequente porque elas tinham a liberdade de participar ou declinar.
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Ambiente

 A intervenção aconteceu em uma sala dentro da penitenciária, destinada para 
realização de aulas de alfabetização. 

Material

 Os materiais utilizados para a intervenção foram 30 folhas com desenhos que 
abordassem atividades do dia-a-dia, giz de cera, balões coloridos, papéis, caneta, tele-
visão, aparelho de DVD, computador, caixa de som, mídia de DVD e pen-drive.

Procedimentos

 No primeiro dia o grupo foi reunido em uma sala da instituição e as atividades 
foram iniciadas com a apresentação das estagiárias, que esclareceram os objetivos da 
intervenção, com garantia de anonimato e sigilo. Nesse primeiro dia havia uma neces-
sidade de se aproximar das detentas, conhecendo um pouco das vivências e particulari-
dades do sistema prisional, dando abertura para se expressarem. Para isso, foi realiza-
da a dinâmica “Cores da Vida” (Apêndice 1) que permitiu que as presas identifi cassem 
as atividades que mais gostam de fazer. Ao fi nal, foi feita uma refl exão sobre quais as 
atividades estão impedidas de realizar devido à privação de liberdade.

 No segundo dia, que aconteceu 17 dias após o primeiro encontro, novamente 
foram apresentados os objetivos da intervenção e a intenção em discutir sobre a temá-
tica das drogas e suas implicações na vida do trafi cante e do usuário, visto que ela é 
cada vez mais frequente na vida ou na família de todos os cidadãos. Outra vez, foi feito 
o contrato de sigilo e anonimato e como aquecimento utilizou-se a dinâmica “Vida” 
(Apêndice 2) que veio com a proposta de possibilitar às detentas falarem um pouco de 
si. Após a realização da dinâmica, foram apresentados os vídeos: Mulheres no comando 
do tráfi co; Mulheres no tráfi co; e Mãe desesperada acorrenta fi lho usuário de drogas na 
zona norte. Nos intervalos dos vídeos, foram feitas várias perguntas contidas na en-
trevista semiestruturada (Apêndice 3), como tentativa de identifi car as similaridades 
entre os conteúdos dos vídeos e a vida delas e as implicações que o vício proporciona ao 
contexto familiar, além de identifi car os diferentes pontos de vista em relação ao tema 
abordado. No fi nal desse encontro, houve um encerramento com lanche e em seguida 
foi feita uma avaliação dos dois encontros, procurando levantar os pontos negativos e 
positivos e as refl exões proporcionadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Foram analisados os relatos das detentas ao longo da intervenção. Comparan-
do-se o primeiro com o segundo encontro, observou-se que a adesão das presas foi 
maior no segundo encontro, porém não houve registro da frequência para afi rmações 
mais categóricas.

 Ao analisar os relatos, foi percebido que o tráfi co de drogas traz implicações que 
envolvem todas as esferas da vida – a adaptação a um novo ambiente, agora prisional; 
a maternidade e suas relações familiares; as vivências amorosas; e outras perspectivas 
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de futuro. Já quanto ao uso de drogas, embora algumas assumam, foi observado que 
durante a intervenção elas tiveram a oportunidade de visualizar de um outro ponto de 
vista as pessoas e famílias que sofrem com o consumo desenfreado de drogas. Algumas 
participantes inclusive mostraram-se a favor de medidas que afastem o usuário do con-
tato com as drogas.

 Os resultados foram agrupados em: (1) Cotidiano prisional; (2) Maternidade e 
relações familiares; (3) Vivências amorosas; (4) Expectativas para o futuro; (5) A vida 
do usuário de drogas: repensando o outro lado. Cada uma dessas categorias serão ana-
lisadas e descritas abaixo.

Cotidiano prisional

 O cotidiano prisional apresenta uma característica peculiar referente ao “iso-
lamento do mundo”, o que faz com que as participantes desenvolvam estratégias de 
enfrentamento para essa nova realidade. Observou-se que, dentre essas estratégias en-
contram-se tentativas de não perder totalmente o elo com o mundo lá fora, para isso 
procuram trazer para seu cotidiano o que tinham antes da carceragem, tanto em ter-
mos de atividades de rotina quanto de objetos. Elas fazem a limpeza do ambiente e 
cuidam de suas celas criando uma identidade própria, colando fotografi as e cartazes 
nas paredes e dispondo outros pertences pelo ambiente. Elas cuidam do corpo e da 
própria aparência, fazendo ginástica, cuidando dos cabelos e das unhas, participam do 
grupo escolar, enfi m, tentam se adaptar e adaptar o ambiente quando dizem que “aqui 
é igual sutiã, tem que entrar de peito e tentar se adaptar, porque senão fi ca pior”.

 Guedes (2006) e Lima et al. (2013) em pesquisa em uma penitenciária tam-
bém encontraram resultados semelhantes em relação às estratégias de enfrentamento, 
apontando como estratégias a limpeza do ambiente, o cuidado de si e da cela, partici-
pação em grupo escolar e religioso. A aproximação desse espaço com a antiga realidade 
parece tornar mais fácil suportar o encarceramento.

 As falas das presas mostram o quanto o contato extramuros é importante: 
“Como não podemos ir lá fora é muito bom quando vocês trazem o mundo até nós”; 
“Gostamos muito quando vocês vêm até aqui”. A esse respeito, Guedes (2006, p. 566) 
afi rma que “o atendimento psicológico passar a ser um espaço valorizado pelas mulhe-
res em que ocorre um espaço de refl exão e visibilidade social”.

Maternidade e relações familiares

 A maioria das detentas relatou que passaram a dar mais importância à família 
depois de estarem presas. Uma das participantes falou que o domingo, dia da visita, 
era o dia mais feliz para ela e que seu fi lho só comia chocolate uma vez no mês, quando 
vem visitá-la; outra disse que “o que mais doía era saber que seu pai estava doente e 
não podia cuidar dele”. Nos relatos, é frequente a ênfase na importância da família e 
a falta que os familiares fazem. Guedes (2006) em seus achados ressalta a importância 
dada à família depois da prisão, bem como a preocupação com o bem-estar e a saúde da 
família. A autora enfatiza também que o contato com a família acontece nos momen-
tos de visita e que nem sempre os familiares vão visitá-las por sentirem-se constrangi-
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dos com a revista ou pela tristeza de ter um familiar preso, questões que corroboram 
com achados desta intervenção.

 Outro fator importante é que algumas detentas tornaram-se mães dentro da 
prisão, fato que as preocupa, pois sabem que as crianças só vão fi car com elas durante 
um período de seis meses. Medeiros (2010) enfatiza esse fato, quando diz que aos 6 
meses mãe e fi lho serão separados não só pelo cárcere e pela distância, mas também 
pela falta de políticas que possam fortalecer o vínculo entre mãe e fi lho. Depois desse 
período, existe a possibilidade de um familiar assumir a criança, e, em último caso, de 
serem encaminhadas para adoção. No caso de adoção, é grande a probabilidade de não 
encontrarem mais o fi lho, dissipando qualquer laço construído nesse percurso de seis 
meses.  

Vivências amorosas

 Muitas presas têm seus delitos atrelados ao companheiro que também é presidi-
ário, principalmente as que foram detidas por envolvimento com o tráfi co de drogas. É 
comum o relato de que, após a prisão dos companheiros, elas assumiram o “negócio”, 
o que desencadeou em suas prisões. 

 Ainda quanto aos relacionamentos amorosos, a visita íntima acontece em for-
ma de rodízio, despertando uma preocupação maior com o cuidado da beleza entre as 
detentas. Aquelas que vão naquela semana visitar os companheiros passam por um 
processo de transformação estética: pintam e escovam cabelos; fazem unhas e depila-
ção.  Existe uma necessidade de agradar o companheiro, que segundo Guedes (2006) 
representa relações importantes no enfrentamento da condição prisional, pois incluem 
a troca de cuidados e proteção. 

Expectativas de futuro

 Muitas detentas durante o período na prisão começam a refl etir sobre o que 
as motivou a cometer seus crimes e como será quando estiverem em liberdade. Uma 
detenta fez alusão ao que podem extrair durante esse tempo reclusa dizendo: “aqui é 
igual ao Big Brother, só que no Big Brother eles fi cam presos para ganhar um dinheiro 
e aqui a gente fi ca para aprender a arte de viver". Nos relatos foram mencionados sen-
timentos como medo e ansiedade, bem como as expectativas ao saírem dali. Segundo 
as detentas, existe o estigma de que são todas bandidas e ainda completam: “quem vai 
dar emprego para uma ex-presidiária?” Outra participante falou que tem muitas espe-
ranças de que quando sair a aceitação seja melhor, pois já visualizam avanços. Guedes 
(2006, p. 566) apresenta dados que condizem também com essa realidade: “Os projetos 
futuros apresentam um composto de medo, ansiedade e expectativa [...] que terão difi -
culdades em encontrar um trabalho por estarem com a 'fi cha suja' ou 'marcada' devido 
ao estigma de ex-presidiárias”. 

 As participantes relataram pretender recomeçar a vida, primeiro tentando reo-
cupar o espaço perdido dentro da família. Muitas disseram que irão morar com os pais, 
reconquistar os fi lhos que já as veem como estranhas, estudar e se afastar do mundo 
das drogas.  Guedes (2006) apontou resultados semelhantes ao afi rmar que “geralmen-
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te, as detentas desejam recomeçar a vida e (re)iniciar  atividades como cuidar dos fi -
lhos, estudar, afastar-se do mundo das drogas e trabalhar”. Sobre esse ponto, Medeiros 
(2010) complementa que “aquelas que não têm esse apoio estarão mais vulneráveis à 
reincidência, pois com a perda do vínculo familiar perdem a proteção social primária e 
aumenta-se a probabilidade de retorno ao crime”.

Repensando o outro lado

 Ao assistirem ao vídeo que retrata o sofrimento da mãe que mantém um fi lho 
acorrentando devido ao fato de este ser usuário de drogas e estar ameaçado de morte, 
novas refl exões foram suscitadas. Algumas delas comentaram que ali, na condição de 
presas, elas têm a oportunidade de pensar em questões que lá fora nunca estiveram 
dispostas. Uma das detentas nesse momento contou as difi culdades que enfrentou com 
um fi lho usuário de drogas, dizendo que “uma mãe é capaz de tudo para proteger um 
fi lho”, mostrando-se a favor da personagem do vídeo que em uma atitude de medo e 
desespero vê naquela ação a única saída.

 Consideramos importante esse momento, pois permitiu repensar o outro lado, 
encoberto pelos interesses pessoais no tráfi co: e se o usuário fosse você? E se quem 
comprasse a droga fosse seu fi lho? Esse momento para pensar e falar sobre o assunto de 
outro ponto de vista proporcionou uma compreensão mais ampla do tráfi co de drogas 
e suas implicações na sociedade.

CONSIDERAÇÕES

 O contato com o universo prisional foi importante para a nossa formação como 
alunas de psicologia, pois a intervenção proporcionou a relação entre os conteúdos 
vistos na sala e a prática, possibilitando agregar novos conhecimentos à formação de 
psicólogo.  O contato com as detentas foi imprescindível para esse aprendizado, bem 
como contar com o apoio da psicóloga, que norteou nossas atividades. 

 Uma detenta disse que elas “sentem o preconceito no olhar, que tem gente que 
acha que todas são bandidas, mas elas têm coração, elas sentem...”, a fala dela mostra o 
quanto é importante adentrar esses espaços sem preconceitos e receptivos às demandas 
que encontrar. Segundo Matumoto (1998 apud PAIVA e DIAS, 2011),  é importante 
que os profi ssionais de saúde ofereçam acolhimento aos usuários do serviço, através de 
uma postura empática, escuta sensível e respeito às singularidades, dando-lhes aber-
tura para expressarem suas problemáticas, e assim, planejar ações compatíveis com as 
reais necessidades da comunidade.

 Para Crochik (1997) o estereótipo do criminoso como um indivíduo altamente 
perigoso, que não muda seu caráter duvidoso, ajuda na construção das características 
que o indivíduo saudável deve apresentar para saber como agir quando se defrontar 
com o mesmo, ao mesmo tempo em que evita a sua identifi cação com ele. Quanto 
mais cremos que somos menos parecidos com ele, mais protegidos nos sentiremos, e ao 
mesmo tempo evitaremos pensar que  as condições sociais nas quais vivemos podem 
fortalecer e contribuir para que nós próprios, nas mesmas condições, cometêssemos os 
mesmos atos.
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 A partir dos resultados alcançados, observa-se a necessidade de viabilizar mais 
espaços de refl exão e discussão, tomando como base a promoção de saúde.  Já que per-
mitir que essas mulheres falem de suas angústias e medos, bem como de seus sonhos, é 
dispensar cuidado e atenção para com esse público que além da privação da liberdade 
ainda na maioria das vezes vive à mercê da violência institucional. Igualmente neces-
sárias são iniciativas efi cazes de reinserção social, o que não acontece sem a profi ssio-
nalização dos ex-detentos.

 De acordo com Pinheiro (2010) a violência institucional é perversa e atinge na 
maioria das vezes as pessoas com menor poder aquisitivo e exclusivamente aqueles 
que dependem dos serviços públicos, executados por funcionários “públicos”, da ação 
dos poderes instituídos. Há diversas formas de praticar esse tipo de violência, as mais 
comuns são a insufi ciência de informações dadas aos usuários do serviço ou a inefi cácia 
das providências adotadas que compelem o cidadão a fazer uma verdadeira peregrina-
ção pelos serviços sem que consiga resolver sua questão.

 Essas pessoas têm seus direitos violados por um sistema público altamente ine-
fi ciente. Conforme Guedes (2006) o descaso do Estado na efetivação de estratégias que 
previnam a manifestação da violência e que atuem como recuperação /ressocialização 
desses sujeitos em confl ito com a lei só tendem a manter e a aumentar a desigualdade 
e a miséria, favorecendo consequentemente o ciclo violência/criminalidade/exclusão. 

 Diante dessa perspectiva de violação de direitos, pode-se perceber o retrato 
de violência, que não se caracteriza somente pela ordem física. De acordo com Souza 
(2004), essa violência se realiza também no plano das relações sociais, nas quais as 
ações humanas se dirigem contra o existir social. Submetendo alguns sujeitos a um 
processo de coisifi cação e assujeitamento por parte de outros, e assim é possível pensar 
em uma violência como expressão de intolerância e de exclusão política e social, como 
mecanismos para manutenção de privilégios sociais. Exclusão essa que se refere a qual-
quer processo que difi culte ou até mesmo impeça o acesso do sujeito à riqueza, tanto 
espiritual quanto material, produzida pelas sociedades no fl uxo da história, caracteri-
zando-se como um obstáculo ao exercício de cidadania.

 Sawaia (2004) afi rma que a exclusão é um processo complexo e multifacetado, 
uma confi guração de dimensões políticas, materiais, subjetivas e também relacionais, 
diz que, este é um processo sutil e dialético, vez que só existe em relação à inclusão 
como parte constitutiva dela, que envolve o homem por inteiro e suas relações sociais.
Sendo assim, esta intervenção na Unidade trouxe inúmeras implicações no processo de 
valorização dos sujeitos, pois permitiu evidenciar a relevância de ouvir as explicações 
trazidas de ambas as partes, tanto para as presas, como para as estudantes.

 Considerando que a instituição se mostrou aberta a intervenções posteriores, 
apontamos como importante a realização de outros momentos como este, oportunida-
des para as detentas falarem de seus anseios, expectativas e medos, trabalhando com 
outras demandas de saúde, ampliando o acesso à informação e fortalecendo o espaço 
para o diálogo. Como sugestão, salientamos que dinâmicas breves e vídeos curtos, por 
não exigirem atenção concentrada por longo período, são mais válidos e envolvem um 
maior número de participantes.
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 Acerca de sugestão para outras temáticas, percebemos que seria bastante in-
teressante abordar a situação de mulheres que estiveram na mesma condição que elas 
de privação de liberdade e que, após o cumprimento da pena e retorno à vida em so-
ciedade, conseguiram se reestabelecer e conquistar novos espaços, deixando a prática 
do crime. Acreditamos que ao verem que outras pessoas obtiveram sucesso longe do 
crime, as detentas poderão pensar em novas possibilidades de existência e de geração 
de renda, criando estratégias de enfrentamento aos possíveis obstáculos na vida lá fora, 
principalmente, relacionados ao retorno à prática criminosa. O aspecto relacionado à 
ampliação de fontes geradoras de renda é essencial para a reinserção social da ex-deten-
ta. Essa afi rmação é evidenciada no presente estudo pelo fato de que muitas detentas 
iniciam-se na criminalidade, mais especifi camente, no tráfi co de drogas, após a prisão 
de seus companheiros, a fi m de dar continuidade à fonte de renda familiar.

 A articulação entre as vivências dos encontros e a literatura concretizada nesta 
prática permitiu descrever particularidades inerentes à realidade institucional e à vida 
dessas mulheres, contribuindo com informações imprescindíveis para a compreensão 
do papel do psicólogo em instituições prisionais. 
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APÊNDICES

APÊNDICE 1

Dinâmica: Cores da vida
(Criada pelo grupo)

Materiais: 30 folhas com desenhos que ilustrem atividades do dia-a-dia, giz de cera, 
grupo sentado em círculo.

Procedimentos: Cada participante recebe uma folha com o desenho e vários gizes de 
cera. Elas irão pintar somente as fi guras que representam o que elas gostam de fazer, 
ao comando da palavra VIDA elas terão que repassar a folha para pessoa ao lado. OBS: 
Só é para pintar o que você realmente gosta de fazer. Após as folhas terem passado por 
todas elas, iremos recolher as gravuras e perceberemos que algumas gravuras estarão 
mais coloridas que outras e através disso dizer: VOCÊS JÁ PERCEBERAM QUE O 
QUE MAIS GOSTAMOS DE FAZER É O QUE DÁ COR AS NOSSAS VIDAS? MAS 
SERÁ QUE SEMPRE PODEMOS FAZER O QUE GOSTAMOS?

APÊNDICE 2

Dinâmica: A vida
(Disponível em: <http://soucatequista.com.br/dinamica-da-vida.html>.)

Material: Balões coloridos, papéis e caneta.

Preparo: Escrever frases incompletas nos papéis e colocá-los dentro dos balões.

Desenvolvimento: Cada participante receberá um balão. Ao som da música “É preciso 
saber viver” deverão encher sem estourar. De acordo com o ritmo da música, deverão 
fazer movimentos com o corpo, utilizando os balões. Quando a música parar, deverão 
estourar os balões e pegar a frase que estava dentro. Voltando para o círculo, cada um 
deverá ler a sua frase completando-a... (falando de emoções).

Exemplos de frases:
1.   Gosto muito de...
2.   Não gosto de...
3.   Fico feliz quando...
4.   Sinto que estou bem no grupo, quando...
5.   Uma das coisas que mais me deixa triste é...
6.   Tenho medo de...
7.   Nada me irrita mais do que...
8.   Sinto saudade de...
9.   O amor signifi ca para mim...
10. Minha maior esperança é...
11. Sinto-me envergonhado quando...
12. Quando penso na morte sinto...
13. Para mim, o que existe de mais importante é...
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14. Diante de um espelho eu me acho...
15. Se me restasse um ano de vida, eu...
16. A emoção que tenho maior difi culdade de controlar é...
17. Os outros dizem que eu...
18. Diante de uma difi culdade, eu...
19. Se eu pudesse mudar algo na minha vida seria...
20. O que mais gosto em mim...
21. Um lugar especial para mim...
22. Uma pessoa especial para mim...

APÊNDICE 3

 Entrevista semiestruturada: perguntas relacionadas aos vídeos.

 Cada vídeo será seguido de uma discussão.

 A conversa terá como chave as seguintes perguntas: O que vocês acharam da 
história dessas mulheres que os vídeos mostraram? Algum dos relatos é comum a vo-
cês?

 Segue abaixo algumas perguntas que poderão ser utilizadas.

 VÍDEO 1 - MULHERES NO COMANDO DO TRÁFICO
 (Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=b8WsNKaoa1Y>.)

 Perguntas com base nos temas:

 Personagem principal, a garçonete cujo fi lho fi ca cego por negligência – Tem al-
guma coisa que vocês deixaram de fazer por alguém que vocês consideram importante 
durante esse tempo que está aqui?

 Dinheiro fácil – O que você faria se lhe oferecessem muito dinheiro para levar 
um pacote a alguém contendo drogas?

 Homem (Marido/companheiro) envolve a mulher no tráfi co – Tem alguém que 
vocês conhecem ou alguém querido no tráfi co de drogas?

 Presídios lotados – Essas imagens de superlotação dos presídios preocupam vo-
cês?

 Arrependimento – Se fosse hoje, tem alguma coisa que você faria diferente?

 Sentimento de revolta – Qual o sentimento que vocês mais vivenciam aqui? Por 
quê?

 Um dia na prisão, um dia perdido – O que vocês acham desse tempo todo que 
vocês passam aqui? Acham que poderiam aproveitar esse tempo de que forma?
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 Longe de quem você gosta – Tem alguém lá fora que é muito importante que 
faria vocês mudarem de vida?

 Planos para vida futura – Quando sair daqui o que vocês querem fazer?
O Hoje - Se hoje vocês pudessem realizar um desejo, qual seria?

 Mudança de vida – Acreditam que existe outra forma de viver lá fora, diferente 
da que as trouxe aqui? 

 VÍDEO 2 - MULHERES NO TRÁFICO
 (Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=SLJvsEbbDEY>.)

 Perguntas com base nos temas:

 Dinheiro fácil, alucinação, poder – Vocês seriam capazes de fazer de tudo para 
ter poder, dinheiro e fama?

 Crime atalho para se dar bem na vida – Vocês acreditam que uma pessoas pode 
se dar bem e ganhar muito dinheiro com o crime?

 Prisão: pagar alto preço – Vocês acham que a prisão é um pagamento muito 
alto? Acreditam que é injusto estar aqui? Vocês acham que haveria outras formas para 
vocês pagarem pelos seus atos?

 Consequências que atingem toda a família – O que a família de vocês pensa so-
bre tudo isso que está acontecendo? Eles vêm visitá-las?

 Escolhas erradas – Vocês acham que a escolha por esse mundo foi errada? Vocês 
acham que poderiam ter feito diferente?

 Viciar fi lhos dos outros e os seus fi lhos – O que vocês acham das crianças que 
estão cada vez mais cedo entrando no mundo das drogas? E se não tivesse tráfi co será 
que eles usariam drogas?

 Vida de Privação – O que vocês acham de não poder fazer tudo o que quer e 
gosta porque está aqui?

 Mulher vista como boazinha – Vocês acham que a mulher ainda é vista como 
boazinha, aquela que cuida da casa e dos fi lhos?

 Filho chora e mãe não vê – Vocês fi cam tristes quando pensam que seus fi lhos 
podem estar precisando de vocês? E vocês estão aqui impossibilitadas de dar carinho e 
amor a eles, como a mulher do primeiro vídeo?

 Expectativas de futuro – Quando saírem daqui o que pretendem fazer?
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 VÍDEO 3 - MÃE DESESPERADA ACORRENTA FILHO USUÁRIO DE 
DROGAS NA ZONA NORTE
 (Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=yfQ3ksPbAB0>.)

 Perguntas com base nos temas:

 A situação dessa mãe (desespero) – Se fosse sua mãe que estivesse nessa situação 
como vocês se sentiriam? Ou se fosse seu fi lho que estivesse nesse estado?

 Ameaça de morte para família – O que vocês acham de colocar toda a família 
em perigo? Já imaginou se fossem seus familiares que estivessem nessa situação?

 A situação de quem é viciado – O que vocês acham que deveria ser feito com o 
usuário de drogas? Vocês concordam com a internação? Ou vocês acham que a mãe 
deve continuar mantendo-o acorrentando para ele não correr o risco de ser morto?

 "Eu tinha tudo, hoje não tenho nada" – O que vocês acham quando a mãe diz: 
“Eu tinha tudo, hoje não tenho nada?”

 Morrer na mão de bandido – O que vocês acham daquele que morre na mão do 
bandido? E se fosse você que mandasse matar?

 Quando a droga entra em uma família – O que você acha que acontece com a 
droga entra em uma família? Só o usuário é afetado?
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Gestão de carreiras: inovação e indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão

Murilo Campos Rocha Lima1

Ravena Moura Rocha Cardoso dos Santos2

Alvany Maria dos Santos Santiago3

RESUMO

Este artigo apresenta o programa de extensão “Gestão de Carreiras: um olhar para o 
futuro”, que tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento de carreiras e de com-
petências necessárias aos futuros gestores. Esse programa desenvolve atividades em 
três vertentes: a) com os graduandos do curso de Administração para elaborar o plano 
individual de carreiras e o desenvolvimento de competências; b) com os estudantes do 
Ensino Médio de escolas públicas para vivenciarem o ambiente universitário e, assim, 
colaborar com a escolha profi ssional e incentivá-los a cursarem o Ensino Superior; c) 
por último, os egressos do curso de Administração, visando acompanhar a sua traje-
tória no mercado de trabalho, procurando manter a conexão com os atuais estudantes 
e a universidade. A abordagem metodológica é a socioconstrutivista e utiliza-se do 
modelo de Dutra (1996, 2002) para a elaboração do plano individual de carreiras. Para 
o alcance dos objetivos, foram organizados diversos eventos, como palestras, ofi cinas, 
rodas de conversas com egressos do curso e gestores da região no período de março de 
2012 a fevereiro de 2014. Nesse período o programa atendeu um público de 645 pessoas, 
composto de universitários, estudantes do Ensino Médio, professores e administrado-
res de diversas organizações. O programa também elaborou 65 planos de carreiras dos 
estudantes do curso de Administração.

Palavras chaves: Carreira; Gestão de Carreira; Plano Individual de Carreiras; Compe-
tências.

Career management: a teaching and learning innovation experience

ABSTRACT

This paper presents the innovation teaching and learning initiative named "Career 
Management: a look into the future". It aims to contribute to career and competence 
development of  future managers. This program develops activities in three areas: a) 
the fi rst focuses on administration college students in order to develop their career 
plans and skills; b) the second part focus on high school students with the objective to 
provide them to experience the university environment, to encourage them to pursue 
high education degree and contribute with professional choice; c) fi nally, administra-
tion college alumni, in order to follow their path into the labor market and allow buil-
ding professional contacts for current students.  The methodological approach is social 
constructivist and resorts to Dutra’s model (1996, 2002) on career planning. Therefore, 
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we organized several events, such as lectures, workshops, round tables with managers 
and alumni from March 2012 to February 2013. During this time, the program reached 
645 participants (college and public high school students, teachers and administrators 
from various organizations). Sixty-fi ve career plans were developed.

Keywords: Career; Career management; Competences.

INTRODUÇÃO

 A visão da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, como 
pregada no Art. 207 da Constituição Federal (CF) de 1988, encontra difi culdade na sua 
operacionalização. A visão do tripé, da tríade ensino-pesquisa-extensão, como inerente 
ao ensino superior tem alcançado maior destaque, embora a proposta da indissociabili-
dade, não apenas determinada pela CF, como também pelas demais bases legais da ex-
tensão universitária, indicam que essas ações devem permear as atividades de ensino e 
pesquisa e, não apenas, constituir uma das tríades, o que permitiria  melhor trabalhar 
as demandas sociais, ainda mais importante e necessária em uma sociedade desigual e 
excludente como a brasileira.

 Para o estudo da Administração, que corresponde a uma das especialidades 
da área de conhecimento das Ciências Sociais Aplicadas, demanda-se a utilização de 
estratégias didático-metodológicas para além do aspecto teórico (FIORELLI, 2006). 
Essa tem sido uma das reivindicações dos estudantes desse curso (CAMPOS, SANTIA-
GO, 2012) e para atendê-los faz-se necessário a adoção de ferramentas que extrapolem 
o ensino em sala de aula e proporcionem maior articulação entre a teoria e a prática. 
Os projetos de pesquisa-ação e demais ações de extensão, além das empresas juniores, 
constituem-se como alguns desses mecanismos e que colaboram para a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem. Este artigo, portanto, apresenta o programa de exten-
são denominado “Gestão de carreiras: o olhar para o futuro” e os resultados alcançados 
nos dois primeiros anos de atividades – março de 2012 a fevereiro de 2014 – quando 
foi apoiado pelo Edital 2012/2013 do Programa Institucional de Bolsas de Integração 
(PIBIN) e Edital 2013/2014 da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) e pelo Programa de Iniciação Científi ca 
do Ensino Médio (PIBIC-EM) do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq)/UNIVASF 
e do Programa de Bolsas de Iniciação Acadêmica (BIA) da Fundação de Amparo à 
Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE). 

 O mundo do trabalho tem apresentado grandes transformações nas últimas 
décadas em todas as áreas de atuação. Atualmente não basta somente o conhecimento 
técnico adquirido no curso de formação universitária para garantir a inserção do pro-
fi ssional no mercado de trabalho. A atualização do conhecimento técnico vem sendo 
praticada frequentemente, uma vez que a evolução da tecnologia se efetiva de maneira 
rápida e, como consequência, os processos produtivos e gerenciais têm que se adaptar 
a essas mudanças. De modo que o desenvolvimento de competências individuais tam-
bém deve ser buscado na mesma proporção. Considerando que um dos princípios da 
educação superior, defi nida pelo Ministério da Educação (MEC) e reforçado no Plano 
Nacional de Extensão Universitária, é a formação do profi ssional cidadão, é imprescin-
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dível “sua efetiva interação com a Sociedade, seja para se situar historicamente, para 
se identifi car culturalmente ou para referenciar sua formação com os problemas que 
um dia terá de enfrentar” (FORPROEX, 2007a, p. 3).

 O Fórum Nacional dos Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras (FORPROEX) defi ne inicialmente, em 1999, a extensão universitária como 
“processo educativo, cultural e científi co que articula o ensino e a pesquisa de forma 
indissociável e que viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a socie-
dade.” (FORPROEX, 2007a, p. 1). Em 2012, o FORPROEX (2012, p. 15) apresenta 
uma nova Política Nacional de Extensão Universitária, e ressalta que:

 

 Nunca é demais ressaltar o conceito de extensão como prática acadêmica que 
interliga a Universidade nas suas atividades de ensino e de pesquisa com as demandas 
da maioria da população, possibilita a formação do profi ssional cidadão e se credencia, 
cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do conheci-
mento signifi cativo para a superação das desigualdades sociais existentes e, por conse-
guinte, contribuir para que a universidade cumpra a sua missão social.

 Trabalhar a demanda social de cada disciplina apresenta-se como uma meta a 
ser perseguida pelos docentes dentro da abordagem de integração entre ensino, pes-
quisa e extensão, inerente ao processo ensino-aprendizagem no âmbito universitário 
(FORPROEX, 2007). Este programa, assim, procurou atender as demandas das disci-
plinas Gestão de Pessoas II no que se refere à temática de Administração de Carreiras 
(DUTRA, 1996, 2002) e Gestão de Pessoas I no que tange ao Planejamento Estratégico 
Individual (MACEDO, 2012) e do curso de Administração, dentro da categoria das Ci-
ências Sociais Aplicadas, instrumentalizando, de acordo com o Projeto Pedagógico do 
Curso em estudo, o processo dialético da teoria e prática. Ademais, trabalha outro pro-
blema que é o estudante chegar às vias de conclusão do curso, na época de realização 
do Estágio Obrigatório, sem ter conhecimento sequer sobre qual tema irá desenvolver o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Apresenta também ligação com duas pesquisas 
desenvolvidas. A primeira sobre mercado de trabalho e competências, que teve como 
objetivo mapear as vagas de emprego para a área de administração ofertadas na região 
e as competências exigidas e a segunda sobre o perfi l do egresso do curso de Adminis-
tração. Dados de pesquisa anterior apontaram que as vagas de gestão de nível mais 
estratégicas são ocupadas por profi ssionais oriundos de outras regiões (SANTIAGO, 
2011).

 Além dos aspectos supracitados, este programa se justifi ca pelo fato que a  au-
sência de um projeto profi ssional de carreira pode levar o indivíduo a situações como 
armadilhas profi ssionais, falta de foco e alternativas restritas (DUTRA, 2002). No caso 
das armadilhas profi ssionais, que podem acontecer quando se constrói uma carreira 
que demanda pouco dos pontos fortes e mais das limitações de cada pessoa, ocasio-

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da in-
dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um proces-
so interdisciplinar, educativo, cultural, científi co e político que 
promove a interação transformadora entre Universidade e ou-
tros setores da sociedade.
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nando estresse e interferindo negativamente na qualidade de vida e, isto acontecendo, 
pode levar anos para ser identifi cado. Finalmente, ressalta-se a necessidade que o tra-
balho seja uma atividade alegre e criativa (SWEEZY apud DUTRA, 2002), que dê ao 
indivíduo oportunidades de desenvolver a sua criatividade, sua energia e seu talento.

 Grande parte da sociedade baseia-se na preparação para a entrada no mundo 
do trabalho e, posteriormente, atuação como profi ssional. Contudo, atualmente vi-
vemos um período em que o emprego, no modelo tradicional, se encontra em franca 
extinção, existindo apenas para alguns poucos que conseguem um diferencial e esta-
bilidade profi ssional. Assim, faz-se importante desenvolver competências e trabalhar 
o plano de carreira dos estudantes para uma maior adaptação a este novo mercado de 
trabalho com a garantia, principalmente, da qualidade de vida (DUTRA, 2002; FREI-
RE, 2006).

 O universitário que estudou e se dedicou à universidade confi a que ao fi nal da 
graduação possa se inserir ao mercado de trabalho e colocar em prática aquilo que 
aprendeu na academia. Entretanto, ele se depara com outra realidade: a difi culdade de 
inclusão profi ssional. Veriguine (2008) pontua que: 

  
 O jovem universitário ao se deparar com a difi culdade de inserção pode abdicar 
do seu sonho profi ssional para se adaptar às exigências do mercado (LUCCA, 2010). 
Como explicam Dias e Soares (apud VERIGUINE, 2008), muitas vezes a realidade 
é tão complexa que o jovem, por mais que tenha feito uma escolha por determinado 
campo de atuação, acaba trabalhando em área diferente daquela que escolheu. Neste 
sentido, Balassiano e Costa (2012) ressaltam o deslocamento da carreira tanto da área 
de formação quanto da organização que se trabalha atualmente.

 Por conseguinte, a cada dia torna-se mais importante para o profi ssional a con-
dução de sua própria carreira. As competências de cada indivíduo devem ser desenvol-
vidas de acordo com os seus talentos e a sinalização do mercado para a aplicabilidade 
dessas competências nas organizações privadas, públicas, não governamentais ou como 
empreendedores. É neste contexto que a inserção profi ssional e um bom plano de car-
reira podem colaborar para que esses sujeitos possam integrar seus anseios e compe-
tências às condições de mercado, por meio do processo de orientação e planejamento de 
carreira e assumam a direção de tal processo (MACEDO, 2012). 

 As atividades do programa no período de março de 2012 a fevereiro de 2014 
foram desenvolvidas por equipe interdisciplinar composta por seis professores, sendo 
três professores do Colegiado Acadêmico do Curso de Psicologia, dois do Colegiado 
Acadêmico do Curso de Administração e um do Colegiado Acadêmico do Curso de 
Engenharia da Computação, dez estudantes do curso de Administração, quatro do 

Para aqueles que estão se inserindo no mercado de trabalho, 
uma das alternativas existentes, diante da escassez de emprego, 
está relacionada ao modelo emergente de carreira. Nele, o profi s-
sional não estabelece vínculo empregatício com a organização. 
Ao contrário, ele realiza trabalhos temporários e prestação de 
serviços para várias empresas.
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curso de Psicologia; e uma estudante do Ensino Médio, através do PIBIC-EM. Este 
tem por objetivo envolver estudantes deste nível de ensino em atividades de pesquisa 
com fi nalidade de despertar os interesses para a ciência e tecnologia e a cursar o Ensino 
Superior.

 O programa “Gestão de carreira: um olhar para o futuro” objetiva contribuir 
para o desenvolvimento carreiras e das competências necessárias aos futuros gestores, 
os atuais estudantes do curso de administração. Esse programa trabalha com três ver-
tentes: a) a primeira vertente focaliza o graduando de Administração para elaborar 
seus planos de carreiras e o desenvolvimento de competências; b) a segunda vertente 
refere-se ao estudante do Ensino Médio proporcionando-lhes vivenciar o ambiente uni-
versitário com o objetivo de incentivá-los a cursar o Ensino Superior e colaborar com 
a escolha profi ssional; c) egressos, visando acompanhar a sua inserção ao mercado de 
trabalho, preservar os vínculos com a universidade e obter o feedback sobre o curso, o 
espaço acadêmico, confi gurando-se assim, como rede de contatos não apenas no aspec-
to profi ssional para os atuais estudantes.

 Sendo assim, este programa também procurou contextualizar as exigências e a 
evolução do mercado de trabalho no mundo das profi ssões e ressaltar a importância do 
desenvolvimento, orientação e acompanhamento da ocupacionalidade dos estudantes 
da UNIVASF que estão em busca de uma oportunidade para ingressar no mercado de 
trabalho.

 Este artigo encontra-se assim organizado: seguindo a esta introdução quando 
se apresenta o tema, as justifi cativas e os objetivos que nortearam as atividades, estão 
o referencial teórico, as estratégias de ação e o processo de monitoramento e avaliação. 
A seguir os resultados estão organizados de acordo com as três vertentes trabalhadas. 
Encerra-se com as considerações fi nais e a citação das referências que serviram de su-
porte teórico e metodológico para a realização do programa.

REFERENCIAL TEÓRICO

 A alteração na dinâmica do Mercado de Trabalho (MT) confi gura-se como te-
mática importante neste estudo.  Balassiano e Costa (2012) afi rmam que as empresas 
ao usarem de artifícios para conviverem com a legislação trabalhista e estabelecerem 
uma nova ordem nas relações de trabalho, como as prestações de serviços, por exem-
plo, alteram a dinâmica das contratações e demissões e, por conseguinte, as carreiras. 
Deste modo, a responsabilidade pela gestão de carreiras fi ca cada vez mais a cargo das 
pessoas e, nota-se também, cada vez mais, a diminuição dos investimentos realizados 
pelas empresas nesse sentido.

 Uma das primeiras refl exões a serem feitas é apresentar as temáticas traba-
lhadas, como o conceito de carreiras, orientação de carreiras, gestão de carreiras e 
competências, constructos centrais neste programa, como também o modelo de plano 
individual de carreiras utilizado.

 Balassiano e Costa (2012) afi rmam que o conceito de carreira tem sofrido gran-
des transformações a partir da Revolução Industrial e por isso é um dos mais comple-
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xos para se caracterizar. Acrescenta que: “as carreiras no mundo contemporâneo ten-
dem a ser associadas à trajetória profi ssional de cada indivíduo, independente da área 
de formação ou da organização em que essa trajetória se desenvolve.” (BALASSIANO 
e COSTA, 2012, p. 1).

 Hall (1976 apud DUTRA 2002, p. 100) defi ne carreira como “uma sequência de 
atitudes e comportamentos, associada com as experiências e atividades relacionadas 
ao trabalho durante o período de vida de uma pessoa”. Acrescenta citando London e 
Stumph (1982) quando afi rmam que carreira é a sequência de posições e trabalhos rea-
lizados durante a vida de uma pessoa e envolve uma série de estágios e a ocorrência de 
transições que refl etem necessidades, motivos e aspirações individuais e expectativas e 
imposições da organização e da sociedade. Para efeito deste estudo adota-se este último 
conceito.

 Para Soares (apud VERIGUINE, 2008), a orientação de carreira diz respeito 
ao processo de refl exão que envolve todo o desenvolvimento profi ssional, desde as esco-
lhas até o estabelecimento de metas. Greenhaus (apud MALSCHITZKY (s/d)) defi ne a 
gestão de carreira como um processo pelo qual indivíduos desenvolvem, implementam 
e monitoram metas e estratégias de carreira. Implica, então, que a otimização desses 
processos, através de uma gestão estruturada de carreira, tem como resultados indiví-
duos mais produtivos e autorrealizados.

 O último conceito que trataremos será o de competências. Segundo Dutra (2004, 
p. 28), “competência é compreendida por alguns teóricos da administração como um 
conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para que a pessoa de-
senvolva suas atribuições e responsabilidades.” Entretanto, o fato de as pessoas terem 
conhecimento, habilidades e atitudes não signifi ca benefícios para a empresa a menos 
que ocorra a entrega por parte do funcionário, ou seja, que ele efetivamente coloque 
em prática essa competência. Em acordo com Dutra, Silva (2005, p. 11) pontua: 

 

 Por conseguinte, a competência de acordo com Zarafi an (apud FLEURY, 2002, 
p. 55) “é a inteligência prática de situações que se apoia nos conhecimentos adquiridos 
e se transforma com tanto mais força quanto maior for a complexidade das situações.”. 
A autora acrescenta que a competência do indivíduo não é um estado, não se reduz 
a um conhecimento ou know-how específi co e traz o conceito de competência cunha-
do por Le Boterf  (1995): “[...] como o entrecruzamento de três eixos, formados pela 
pessoa (sua biografi a, socialização), por sua formação educacional e por sua experiên-
cia profi ssional. Competência é conjunto de aprendizagens sociais e comunicacionais 

A competência de uma pessoa pode ser compreendida como sua 
capacidade de entrega. A competência é inseparável da ação e 
os conhecimentos teóricos ou técnicos devem ser utilizados de 
acordo com a capacidade de se executar as decisões que a ação 
sugere. Uma pessoa é competente quando amplia a sua capaci-
dade de entrega e agrega valor ao negócio, à empresa onde atua, 
a ele próprio e ao meio em que vive. Competência é a capacidade 
de uma pessoa gerar resultados e atender a objetivos pessoais e/
ou organizacionais.
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nutridas a montante pela aprendizagem e pela formação e a jusante pelo sistema de 
avaliações” (FLEURY, 2002, p. 55).

 Destarte, compartilha-se a defi nição de competências adotada por Fleury 
(FLEURY, 2002, p. 55) como um saber agir responsável e reconhecido que implica 
mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos, habilidades, que agregue valor 
econômico à organização e valor social ao indivíduo, agregando o conceito de entrega 
cunhado por Dutra (2002).

 Dutra (2002, p. 104) apresenta um modelo para o processo de planejamento de 
carreiras. Esse modelo compõe-se de seis etapas que possibilitam a construção de um 
plano individual de carreiras. Essas etapas estão relacionadas a seguir:

 1. Autoconhecimento: o saber-se, o conhecer-se, o olhar-se. A análise de realiza-
ções, a análise de valores pessoais e a análise de personalidade. Pelo levantamento de 
realizações a pessoa percebe sua evolução e seus pontos fortes.
 2. Conhecimento do mercado: observando as tendências, as limitações e as alter-
nativas de desenvolvimento profi ssional que o Mercado de Trabalho pode apresentar.
 3. Objetivo de Carreira: ressalta que a defi nição desse objetivo deve ser centrada 
no aspecto pessoal e para isso a pessoa pode se questionar como poderá estar mais feliz 
em determinado espaço temporal. Acrescenta que todas as dimensões relevantes – fa-
miliar, social, pessoal, econômico-fi nanceira, entre outras – devem ser consideradas.
 4. Estratégias de carreiras: propõem como principais estratégias o crescimento, 
a diversifi cação, a revisão com a desaceleração ou reforço de determinada áreas de atu-
ação.
 5. Plano de ação: deve conter metas de curto prazo, indicadores de sucesso, 
fatores críticos para o sucesso e uma avaliação de recursos de tempo, dinheiro e aper-
feiçoamento necessários.
 6. Acompanhamento do plano: a avaliação dos resultados das estratégias de car-
reira deve ser contínua. O objetivo ou metas fi xadas representam um padrão mensurá-
vel. Além disso, é importante avaliar a consistência das ações dos próprios objetivos ou 
metas quanto a valores e interesses, demandas do ambiente, praticidade, disponibili-
dade de informações e recursos, compatibilidade com a vida familiar, lazer e interesses 
pessoais e nível de riscos envolvidos.

 Tendo apresentado os conceitos centrais deste estudo, cabe-nos apresentar o 
curso de Administração, instância onde o programa está sendo desenvolvido. A or-
ganização desse curso se expressa através do seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC), 
abrangendo o perfi l do formando, as competências, os componentes curriculares, está-
gio supervisionado, além do regime acadêmico e de outros aspectos. O PPC se respalda 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Administração, 
e faz-se mister ressaltar que ambos  os documentos norteiam este programa de exten-
são.

 O curso de Administração da UNIVASF tem como diretrizes do processo de 
ensino e aprendizagem as vocações regionais do Vale do São Francisco e por objetivo 
formar profi ssionais cidadãos com conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias 
para atuar na administração de organizações privadas, públicas e não governamen-
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tais. O curso tem como proposta desenvolver indivíduos que busquem novos horizontes 
diante do cenário atual de incertezas e de perspectivas para o futuro:

 O curso é oferecido no horário noturno e oferta 100 vagas anualmente, sendo 50 
por semestre e reserva 50% dessas vagas para os estudantes egressos da escola pública. 
Tem se confi gurado como um dos cursos com maior número de candidatos. No proces-
so seletivo de 2012, o curso de Administração foi o segundo curso mais concorrido na 
UNIVASF, com 73,86 candidatos por vaga, conforme dados do SiSU 1/2012, divulga-
dos pela Secretaria de Controle e Registro Acadêmicos (SRCA).

Estratégias de ação

 O programa se desenvolveu no campus-sede da Universidade pesquisada em 
Petrolina-PE, onde o curso de Administração é oferecido. O programa apresenta duas 
abordagens simultâneas, envolvendo a comunidade externa (estudantes do Ensino Mé-
dio e egressos) e outra com os estudantes universitários, em sua maioria do curso de 
Administração da instituição. As seguintes ações foram realizadas:

 1. Reunião com a equipe do programa para realizar o planejamento estratégico, 
com pactuação de valores e da abordagem socioconstrutivista utilizada nos diferentes 
momentos, como também o envolvimento do público externo através da participação 
de estudantes do Ensino Médio, egressos e organizações;
 2. Realização de encontros semanais para discussão dos textos com a fi nalidade 
de criar um embasamento teórico para construção do plano de carreira, como também 
para monitorar e avaliar as atividades;
 3. Divulgação, conscientização e sensibilização de estudantes para participar 
das ações;
 4. Desenvolvimento de ofi cinas sobre projeto de vida, plano individual de car-
reiras, ética profi ssional, organização pessoal – Kaban, Linkedin e Currículo Lattes;
 5. Realização de roda de conversa com egressos do curso para socializar os de-
safi os e oportunidades vivenciados na inserção no mercado de trabalho;
 6. Oportunização de vivências com gestores públicos, privados e sociais com o 
objetivo de tratar das competências necessárias aos gestores;
 7. Realização de visitas técnicas às empresas para um melhor conhecimento da 
dinâmica corporativa;
 8. Oportunização de estágios/empregos e outras vivências em organizações pú-
blicas, privadas e sociais; 
 9. Realização de pesquisas com o objetivo de mapear as vagas/oportunidades 
do mercado de trabalho, as competências demandadas e o perfi l do egresso do curso de 
Administração; e 
 10. Elaboração de relatórios semanais, artigos acadêmicos e divulgação nas mí-
dias sociais.

[...] Celeiro de novas ideias e palco de debates, a instituição edu-
cacional, hoje, o elo entre a resposta e os atuais desafi os, onde os 
profi ssionais têm espaço para falar e ouvir experiências, necessi-
tando cada vez mais de capacitação e aperfeiçoamento contínu-
os para que possam atender às constantes necessidades da nova 
ordem mundial (UNIVERSIDADE FEDERAL..., 2011, p. 18).
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 Com um grupo aberto foram trabalhado minicursos, palestras, ofi cinas, video-
conferências, dentre outras atividades. Esse público aberto teve como alvo estudantes 
de Ensino Médio e universitários do curso de Administração, em sua maioria. Contudo, 
contou-se também com discentes do curso de Psicologia.

 As atividades buscaram também o desenvolvimento de competências que pos-
sam embasar a elaboração dos planos individuais de carreiras. Este grupo foi ofertado 
de modo aberto para sociedade interessada, mas tendo um público-alvo de estudantes 
concluintes do Ensino Médio, demais vestibulandos e universitários de Administração. 

Monitoramento e Avaliação 

 Para medir os parâmetros estratégicos do programa, foram defi nidos indica-
dores quantitativos e qualitativos relacionados a cada meta, em acordo com as di-
retrizes do FORPROEX (2007a; 2007b). Os indicadores quantitativos foram: núme-
ro de docentes envolvidos, números de estudantes universitários e do Ensino Médio, 
quantidade de planos individuais de carreiras elaborados e vivências nas organizações 
proporcionadas (Tabela 1, página seguinte). No que tange ao processo qualitativo de 
monitoramento e avaliação, foram realizadas pesquisas com os participantes após cada 
evento e a cada período de 12 meses.
 
 A sistemática de avaliação foi construída e acordada coletivamente sempre nos 
primeiros encontros do planejamento estratégico anual quando também foi realizado o 
nivelamento de conceitos e da abordagem metodológica. A partir das discussões sema-
nais, de encontros com os parceiros, da elaboração de relatórios mensais, o processo de 
monitoramento e avaliação se efetivou de forma contínua.
 
Resultados alcançados

 Para o alcance dos objetivos do programa, foram desenvolvidas as seguintes 
atividades: (a) rodas de conversas com gestores e egressos; (b) encontro com estudantes 
do Ensino Médio; (c) oportunização de estágios, empregos e/ou outras vivências em 
empresas; (d) ofi cinas sobre projeto de vida e carreiras, organização pessoal, e elabo-
ração de Currículo Lattes e perfi l no Linkedin; (f) encontros de leitura para discussão 
do referencial teórico utilizado; (f) pesquisas sobre vagas de trabalho, competências e 
perfi l do egresso. Vale destacar que detalhar-se-ão as atividades realizadas no período 
de março de 2012 a fevereiro de 2014, os dois primeiros anos de atividades.

 Os resultados são aqui expostos de acordo com as atividades desenvolvidas nas 
três vertentes apresentadas, com a fi nalidade de alcançar os objetivos específi cos para 
cada uma delas: graduandos do curso de Administração, estudantes do Ensino Médio 
e egresso do curso de Administração, considerando as metas seguintes estipuladas ao 
longo dos dois primeiros anos:

 •   Atendimento a um público estimado em 200 universitários do curso de Ad-
ministração da UNIVASF, considerando a participação nos eventos;
 •   Oferta de, no mínimo, oito rodas de conversa, sendo quatro com gestores e 
quatro com egressos do curso;
 •   Elaboração de, no mínimo, 40 planos individuais de carreiras;
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 •  Realização de, pelo menos, quatro ofi cinas para elaboração de projeto de 
vida/carreiras;
 •   Oportunização de, pelo menos, 20 contatos com egressos do curso para com-
partilhar a vivência no Mercado de Trabalho;
 •   Realização de pesquisas científi cas;
 •   Publicação de, no mínimo, seis artigos, resumos, pôsteres, entre outros, refe-
rentes ao programa;
 •  Estabelecimento de parcerias com, no mínimo, 20 empresas/organizações 
dentro do processo de articulação universidade/comunidade para o oferecimento de 
estágio, vagas de emprego entre outras vivências de desenvolvimento.

 Apresentam-se na  Tabela 1 os indicadores, as metas e os resultados quantitati-
vos alcançados e que serão detalhados na sequência.

Tabela 1. Indi-
cadores, metas e 
resultados alcan-
çados – Fevereiro 
2012 – Março 
2014. Fonte: 
Dados Monitora-
mento e Avalia-
ção do programa 
– 2012-2014.

 a) Graduandos de Administração:
 Nesta vertente foram realizadas rodas de conversas com gestores, ofi cinas de 
projeto de vida, de planejamento estratégico pessoal, entre outras. Além da vivência 
com os estudantes de Ensino Médio, com egressos e com organizações. Relata-se a se-
guir cada uma dessas atividades:

 Roda de conversa com gestores – o programa organizou quatro rodas de conversas 
com o objetivo de oportunizar vivências com gestores da região para discutir as exigên-
cias do Mercado de Trabalho e as competências demandadas. Os convidados relataram 
a sua trajetória de vida até assumirem a função de gestor, as competências necessárias 
para ser um bom gestor, as características valorizadas no mercado de trabalho e as 
perspectivas de futuro. Contamos nas quatro rodas com a presença de 15 gestores da 
região (três na primeira, três na segunda, quatro na terceira e cinco na quarta), sendo 
eles de diferentes ramos de atividades: construção civil, agrícola, comércio e serviços 
e organizações não Governamentais e de categoria profi ssional. Tanto o setor público 
quanto o privado estiveram representados (ver Figura 1).

 Os participantes ressaltaram como competências importantes aos gestores a 
fl exibilidade, a busca constante pelo conhecimento, a pró-atividade, saber trabalhar 
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em grupo, o compromisso com o trabalho e a empresa, disciplina e disponibilidade. Co-
nhecimento de planilhas eletrônicas, processador de texto, programa de apresentação 
e profi ciência em língua inglesa foram ressaltadas como características importantes 
na visão dos gestores participantes. Um público total de 156 estudantes do curso de 
Administração participou dessas rodas de conversas.

 Além disso, pontuou-se durante as rodas de conversas sobre a necessidade de 
maior força política e de ação do Conselho Federal de Administração e como os estu-
dantes poderiam reverter essa situação, para que o Conselho atuasse mais em favor da 
defesa da profi ssão do Administrador.

 Ofi cinas sobre plano individual de carreira – como discutido por Dutra (1996, 
2002), o plano de carreiras é apenas um aspecto dentro do projeto de vida da pessoa.  
Deste modo as ofi cinas também contemplaram o aspecto do projeto de vida, ética 
profi ssional e Planejamento Estratégico Pessoal (PEP). A primeira delas, sobre o pro-
jeto de vida coordenada por um dos professores e psicólogos da equipe, contou com a 
participação de 42 estudantes e objetivou facilitar a construção do plano de carreiras. 
Ao analisarem seus pontos fortes e pontos fracos através de dinâmica conhecida como 
“avatar”, os participantes criaram personagens que apresentavam o histórico que jus-
tifi casse a sua construção e evolução do projeto de vida.  

 A segunda ofi cina foi realizada pela outra professora e psicóloga e abordou a 
questão da ética profi ssional. Essa ofi cina foi realizada durante a Semana de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (SCIENTEX) da UNIVASF e contou com 10 participantes.

 Foram realizadas duas ofi cinas de “Planejamento Estratégico Pessoal” coor-
denada por professora e também psicóloga da equipe (ver Figura 2). Essas ofi cinas 
contaram com 82 participantes e foram organizadas em três blocos. No primeiro blo-
co foi tratado o embasamento teórico, a justifi cativa, ressaltando a importância do 
planejamento estratégico de carreira e como esse pode constituir uma alternativa de 

Figura 1. Roda 
de conversa com 
gestores – De-
zembro 2013.
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intervenção nos momentos fi nais de trajetória da graduação acadêmica. A professora 
afi rmou que “tem sido comum a pessoa entrar na faculdade sem ter muita clareza” do 
que o curso pode lhe oferecer e das expectativas do próprio indivíduo. Em sequência, 
foram discutidas e trabalhadas as temáticas do autoconhecimento e planejamento es-
tratégico pessoal. Na oportunidade, os participantes identifi caram forças e fraquezas, 
oportunidades e ameaças e traçaram estratégias para alcançar tais objetivos pessoais 
e profi ssionais. O terceiro bloco constou de uma dinâmica de conhecimento do outro e 
como somos vistos pelos outros.

 Outras ofi cinas também foram realizadas. Ofi cina de organização pessoal – 
Kaban, elaboração de currículos Lattes e perfi l no Linkedin e por fi nal a ofi cina de 
Gestão de Carreiras utilizando o modelo Dutra (2002) e o modelo utilizado no Planeja-
mento Estratégico Pessoal (MACEDO, 2012), quando foram elaborados 65 planos de 
carreiras ao longo desses dois anos de projeto.

 Pesquisa sobre o mapeamento de vagas e competências necessárias aos gestores – 
uma das atividades do programa foi mapear as ofertas de vagas de trabalho ligadas à 
área de Administração na região no período de fevereiro a dezembro de 2012 (SILVA; 
SANTOS; SANTIAGO, 2012). O levantamento dos dados foi realizado junto à Agência 
do Trabalho em Petrolina ligada à Secretaria de Trabalho, Qualifi cação e Empreende-
dorismo de Pernambuco e às empresas atuantes na área de divulgação das vagas de 
trabalho na região. O levantamento desses dados teve seu foco em vagas das áreas de 
Finanças, Marketing, Operacional, Gestão de Pessoas e outras que pudessem ser ocu-
padas por profi ssionais da área de Administração. Os dados foram organizados em grá-
fi cos e tabelas e analisados baseados em procedimentos estatísticos (ROESCH, 1999; 
GIL, 2002; VERGARA, 2008).

 Como este programa trabalha o projeto de carreira dos estudantes, a participa-
ção em projetos pesquisas apresenta aos discentes a carreira acadêmica, no campo da 
ciência e tecnologia, como uma opção de carreira, apresentando-lhes também o méto-
do científi co.

Figura 2. Ofi cina 
de Planejamento 
Estratégico Pes-
soal – Fevereiro 
2013.
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 Oportunização de estágios, empregos e/ou outras vivências em empresas públicas 
e privadas – várias vagas de estágios/empregos foram divulgadas, inclusive na página 
do programa na rede social, criada para que os estudantes de Administração tivessem 
acesso a essas vagas, eventos do projeto e artigos/reportagens referentes à carreira e 
demais temas trabalhados. Diversos estudantes participaram de processos seletivos, 
alguns com perspectiva de contratação para emprego, como ocorreu em pelo menos 
três casos. Algumas empresas realizaram seleção na própria UNIVASF. Ademais, as 
rodas de conversas realizadas com gestores e egressos oportunizaram que os estudantes 
de Administração conhecessem as organizações dos convidados.

 Ainda neste aspecto foram realizadas quatro visitas técnicas às empresas da 
região. Essas visitas foram realizadas em conjunto com os estudantes das disciplinas 
Gestão de Pessoas I e II (Figura 3).

 b) Estudantes do Ensino Médio:
 No que se refere a esta vertente, foram oportunizadas vivências no ambiente 
universitário para os estudantes de Ensino Médio de três escolas, sendo duas localiza-
das em Petrolina-PE e outra em Jaguarari-BA. A seguir relacionam-se essas vivências:

 Visita à UNIVASF – uma equipe de estudantes e professores da Escola Téc-
nica de Administração do município baiano de Jaguarari visitou o Campus Centro da 
UNIVASF, onde o curso de Administração é oferecido. Foi realizada durante a visita 
a apresentação do curso de Administração, da Universidade, do programa “Gestão de 
Carreiras: um olhar para o futuro”. Os 34 estudantes e os três professores dessa esco-
la também conheceram o Diretório Acadêmico (D.A.) do curso de Administração, a 
empresa de consultoria UNIVASF Júnior e as instalações físicas do campus como um 
todo.

 Visita da equipe do programa às escolas públicas do Ensino Médio – a equipe do 
programa visitou algumas escolas para estabelecer parcerias. Duas escolas públicas 
de Ensino Médio foram selecionadas para o primeiro ano. Em uma delas foi realizada 

Figura 3. Visita 
técnica à empre-
sa cujo gestor é 
egresso do curso 
– Fevereiro de 
2014.
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a divulgação do curso de Administração, da universidade, e também do programa. A 
outra escola participou através da estudante bolsista do PIBIC-EM, que participou 
ativamente dos encontros semanais, das demais atividades e da pesquisa de mapea-
mento de vagas ofertadas.

 No primeiro ano, um total de 184 estudantes dos 1º., 2º. e 3º. ano do Ensino 
Médio participaram das atividades do programa. No segundo ano de atividades foi 
escolhida a Escola Edson Nolasco, localizada no entorno da UNIVASF – Campus Ci-
ências Agrárias e que conta na sua equipe de Gestão com um egresso do Curso de Ad-
ministração. O objetivo era proporcionar aos estudantes do Ensino Médio, vivenciar 
o meio universitário, apresentando-lhes os cursos ofertados e forma de funcionamento 
da universidade, incentivando a cursar o Ensino Superior.

 Foram realizadas visitas aos campi da universidade em Juazeiro-BA (Campus 
Juazeiro) e Petrolina-PE (Campus Centro e Campus Ciências Agrárias), quando os 
estudantes conheceram as instalações físicas, incluindo as salas de aula, laboratórios e 
bibliotecas e participaram de apresentação realizada por professores dos cursos ofer-
tados. Contou-se  com a colaboração de docentes dos Cursos de Administração, Psico-
logia, Engenharia Agronômica, Medicina Veterinária, Ciências Biológicas, Engenharia 
Mecânica e Engenharia da Computação. Além disso, visitaram o Centro de Recupera-
ção de Áreas Degradadas (CRAD) e Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Ca-
atinga (CEMAFAUNA), projetos desenvolvidos no Campus Ciências Agrárias, e onde 
também foram desenvolvidas ofi cinas de projeto de vida e orientação profi ssional. Ao 
fi nal desse segundo ano, um público total de 55 estudantes e 10 professores do Ensino 
Médio da referida escola participou do programa.

 c) Egressos do curso de Administração da UNIVASF:
 Nesta vertente, foram realizadas as rodas de conversa com egressos, oportuni-
zação de vivências em organizações e pesquisa, que identifi cou o perfi l dos ex-alunos. 
Essas atividades estão detalhadas a seguir:

 Roda de conversa com egressos – foram realizadas quatro rodas de conversa com 
o objetivo de oportunizar vivências com estudantes egressos do curso de Administra-
ção, conhecendo a experiência na universidade, a trajetória no mercado de trabalho e 
a identifi cação de competências necessárias aos gestores.

 As conversas giraram em torno do tema gestão de carreira e os convidados 
discorreram sobre a sua trajetória e situação profi ssional atual, a avaliação do curso, 
as oportunidades e difi culdades percebidas no Mercado de Trabalho e as perspectivas 
para o futuro. Os discentes interviram na conversa a qualquer momento, com isso dan-
do uma dinâmica a mais na roda e otimizando a troca de experiências.  Participaram 
dessas rodas 14 egressos, com atuação em áreas distintas, como bancários, consultores, 
empresários, gestores de pessoas e de materiais, servidor federal, da Polícia Militar e do 
SEBRAE.

 Esses egressos citaram como competências necessárias e exigidas pelo Mercado 
de Trabalho orientação para resultados, liderança, saber motivar pessoas e apontar 
direções, saber trabalhar em equipe, foco profi ssional, entrega de resultados e qualifi -
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cação. Pontuaram também alguns conhecimentos técnicos importantes, como planilha 
eletrônica, domínio da língua inglesa e PowerPoint.

 Quanto à avaliação do curso, ressaltaram a metodologia ensino/aprendizagem, 
sugerindo uma abordagem mais aplicada já que o mercado exige conhecimento teórico 
e prático. Os egressos, de forma geral, apesar dos pontos de melhoria apresentados, 
fazem uma avaliação positiva do curso, dos conhecimentos adquiridos e as oportunida-
des oferecidas para suas carreiras.

 Foi questionado também o interesse do universitário em buscar conhecimento 
além do oferecido na sala de aula, como de procurar realizar estágios e participar da 
empresa de consultoria UNIVASF Júnior, e de programas de pesquisas e extensão, 
com a fi nalidade de melhorar o processo ensino/aprendizagem e melhorar a inserção no 
mercado de trabalho.

 Pesquisa sobre o perfi l do estudante egresso do curso de Administração – também 
nesta vertente foi realizada a pesquisa que identifi cou o perfi l do estudante egresso 
(SILVA et al., 2013). Participaram da pesquisa os estudantes graduados no período de 
2009.1 a 2012.1. O instrumento para a coleta de dados foi um questionário organizado 
em seis dimensões: 1. identifi cação pessoal e dados sóciodemográfi cos; 2. escolha pro-
fi ssional; 3. formação profi ssional; 4. situação no mercado de trabalho; 5. avaliação do 
curso; 6. autoavaliação. Essa pesquisa contou com o apoio da Fundação de Amparo à 
Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE).

 O desenvolvimento das atividades do programa no seu primeiro ano (2012-
2013) culminou com o registro também do Grupo de Pesquisa: Laboratório de Carrei-
ras e Desenvolvimento de Competências no Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq).

Publicação e divulgação do programa

 De acordo com a Resolução 05/2007 alterada pela Resolução 07/2009 do Conse-
lho Universitário (CONUNI) da UNIVASF, que estabelece normas de funcionamento 
das atividades de extensão no âmbito da universidade em consonância com o Plano 
Nacional de Extensão (NOGUEIRA, 2000; FORPROEX, 2012), faz-se necessário a 
adequada divulgação das ações extensionistas com o mesmo rigor das ações da pesqui-
sa. Desta forma, o programa, nestes dois anos, foi divulgado e apresentado em eventos 
regionais, nacional e internacional. No âmbito regional foi apresentado na Semana de 
Integração do Curso de Administração 2012.1, 2013.1 e 2013.2; na V e VI Semana de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (SCIENTEX), no XLII Encontro de Pró-Reitores de Ex-
tensão das Universidades Públicas do Nordeste (SANTOS; ALMEIDA; SANTIAGO, 
2014) e no Encontro Regional da Sociedade Brasileira de Administração e Economia 
Rural (SOBER). Este foi realizado em Ilhéus-BA, com a temática “Políticas Públicas, 
Agricultura e Meio Ambiente” quando foi apresentado o artigo “Gestão de carreiras: 
uma experiência de ensino e pesquisa-ação” no grupo de pesquisa transferência e apro-
priação social de ciência, tecnologia e inovação (CAMPOS e SANTIAGO, 2012). 
 O programa foi apresentado também em evento internacional, o XII Congresso 
Iberoamericano de Extensión, realizado em Quito, Equador, e organizado pela União 
Latinoamericana de Extensão Universitária, intitulado “Transformaciones educativas 
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desde el punto de vista extensionista:  El caso de un proyecto de gestión de carreras en 
una universidad brasileña” (CAMPOS e SANTIAGO, 2013).

 Ademais, foi promovido evento que marcou o encerramento do segundo ano do 
programa para as vertentes dos estudantes universitários e dos egressos do curso de 
Administração em 15/02/14 denominado Encontro de Desenvolvimento Profi ssional. 
Participaram desse evento gestores de empresas privadas e de ONGs, egressos que atu-
almente são professores substitutos do curso e estudantes dos cursos de Administração, 
Psicologia e Ciências Sociais. No evento foram apresentados os resultados das pesqui-
sas de mapeamento de vagas e competências e levantamento do perfi l dos ex-alunos e 
demais resultados alcançados em geral pelo programa nestes dois anos, como também 
a avaliação das atividades no sentido de levantar as lições aprendidas.

 Adicionalmente para a divulgação do programa, foram criados dois grupos na 
rede social de maior alcance entre os estudantes, sendo um geral do programa e outro 
para acompanhar a trajetória dos ex-alunos. Divulgam-se nesses grupos os eventos, 
incluindo os encontros semanais, os textos para leitura e relatórios com fotos. Foi atin-
gido no total um público de 257 pessoas, levando em consideração a quantidade de 
pessoas inscrita em cada grupo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este programa apresentou-se como abordagem de inovação ao processo de ensi-
no-aprendizagem, como requerido pelas ações extensionistas. Além de trabalhar o pro-
jeto de vida e o plano individual de carreira para que as pessoas possam ser mais felizes 
e saudáveis, respondendo à nova realidade do deslocamento de carreira como citado 
por Balassiano e Costa (2012) e evitando as armadilhas profi ssionais do profi ssional ao 
se perceber trabalhando em área que demande pouco dos pontos fortes, como defi nido 
por Dutra (1996, 2002). 

 Tendo desenvolvido as atividades planejadas nos dois anos do programa (2012-
2013 e 2013-2014), quando 645 (seiscentos e quarenta e cinco) pessoas, entre estudantes 
e professores universitários e do Ensino Médio, técnicos administrativos e gestores da 
região, participaram das atividades, pode-se afi rmar que os objetivos foram atingidos, 
como exemplo de ação de extensão universitária, envolvendo o ensino e a pesquisa. 
Como também, trabalhou a demanda social e proporcionou a melhor integração com a 
Educação Básica, o setor comunitário e empresarial e com os egressos do curso.

 No que se refere às vertentes trabalhadas, em suma, pode-se concluir que con-
tribuiu para o desenvolvimento de carreira dos estudantes de Administração, além de 
proporcionar o embasamento teórico sobre os temas carreiras, competências e meto-
dologia científi ca. A partir daí, foi discutido o projeto de vida, contemplando o plano 
individual de carreira. Os participantes afi rmaram que essas atividades melhoraram 
o autoconhecimento dos participantes como também do mercado de trabalho para 
que tratem a carreira como apenas um aspecto do seu projeto de vida (DUTRA, 1996, 
2002). Os estudantes informaram que com a elaboração do Plano Individual de Carrei-
ra com objetivos defi nidos e metas mensuráveis, considerando os seus pontos fortes e as 
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competências importantes para os gestores – fl exibilidade, busca constante pelo conhe-
cimento, pró-atividade, saber trabalhar em equipe, compromisso com o trabalho e a 
empresa, disciplina, disponibilidade, orientação para resultados, liderança, foco profi s-
sional, entrega de resultados e qualifi cação – e dos conhecimentos exigidos – planilhas 
eletrônicas, processador de texto, programa de apresentação e profi ciência em língua 
inglesa – podem agora se preparem melhor para a inserção no mercado de trabalho e, 
quiçá, ocuparem as vagas estratégicas oferecidas na região. Por conseguinte, também 
podem reduzir a ansiedade pós-formatura e melhorar a qualidade de vida dos mesmos. 
Os estudantes do Ensino Médio relataram que o programa proporcionou maior intera-
ção entre eles e com a universidade, que os ajudou a decidir ou confi rmar o curso que já 
tinham escolhido. Através das atividades do Gestão de Carreiras tiveram a oportunida-
de de esclarecer dúvidas referentes às profi ssões, o Exame Nacional do Ensino Superior 
(ENEM) e cotas, além de ter contribuído para permanecerem na escola e adentrarem 
o Ensino Superior.  Asseguram que muitas das necessidades foram atendidas, como 
conhecer as áreas de atuação e as peculiaridades de cada curso, as instalações físicas da 
universidade. Relataram também que puderam visualizar como a universidade funcio-
na, a duração de cada curso e a assistência estudantil oferecida aos estudantes egressos 
de escolas públicas.

 Com os egressos foi realizada uma troca de experiência sobre o curso, as difi -
culdades no início da carreira e a trajetória no mercado de trabalho e participaram de 
rodas de conversa, dos encontros semanais e anual e demais eventos. Desta forma, foi 
estabelecida uma relação bastante construtiva quando, pelo menos, 20 egressos man-
tiveram-se conectados com a universidade e oportunizaram vagas de estágio/empregos 
e visitas técnicas aos seus locais de trabalhos. Adicionalmente, participaram das pes-
quisas do Laboratório de Carreiras e Desenvolvimento de Competências, fortalecendo 
as ações e a integração com o setor produtivo.

 Finalmente, para continuarmos instigando a refl exão sobre a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, concluímos citando Boaventura de Souza Santos 
(s/d.):
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Entrevista



Experiências extensionistas do além-mar: 
entrevista com o professor Filipe Vaz

por Gisele Giandoni Wolkoff1
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 Quando conheci primeiro virtualmente o Prof. Filipe Vaz, tive a honra de per-
ceber que estava diante de uma grande fi gura: um homem generoso e cheio de talento, 
sobretudo, talento interpessoal, alguém com uma capacidade única de gestão de pes-
soas! O Prof. Filipe Vaz me encaminhou os documentos e, acima de tudo, a motivação 
para que o nosso projeto à CAPES, relativamente ao Programa das Licenciaturas In-
ternacionais, vingasse. Pouco tempo depois, em férias, julho, lá estava eu em visita à 
Universidade do Minho (doravante UMinho) e na generosa acolhida do Prof. Filipe e 
suas colegas (agora, minhas, também! a Isabel e a Ana Lúcia Curado). De lá para cá, só 
pude me empolgar com a parceria que a CAPES permitiu entre a UTFPR e a UMinho, 
porque o Prof. Filipe nunca mediu esforços para que o nosso programa fosse sempre 
bem sucedido! Nunca tivemos problemas, porque ele e sua equipe fi zeram questão de 
resolvê-los todos. E sem dramas. Assim, quando o Prof. Fulvio Torres Flores, editor 
responsável da Extramuros, acenou positivamente à proposta deste bate-papo para a 
seção Entrevista, corri a pensar nas questões que envolvem não apenas a internaciona-
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lização das universidades em nível mundial, mas também e, sobretudo, na extensão, 
ainda sempre posta de escanteio... e esperemos que não mais, principalmente, com as 
palavras quase-mágicas do Prof. Filipe que, nesta entrevista que se segue, acena-nos 
à motivação, à vontade de continuar no exercício docente e entrelaçar a pesquisa à 
extensão, fazendo-nos levar os discursos que nos permeiam para além dos muros da 
universidade... Extramuros, parabéns, também, por oportunizar!

 Filipe Vaz, como prefere ser chamado o Prof. Dr. José Filipe Vilela Vaz, licen-
ciou-se em Física e Química em 1992 pela UMinho e, após o doutorado em Ciências 
(Física), inicia as suas atividades docentes no Departamento de Física, sendo pro-
movido a professor associado em 2007, ocasião em que intensifi ca as suas atividades 
pedagógico-científi cas e de gestão acadêmica, tendo sido presidente e vice-presidente 
do Conselho Pedagógico da Escola de Ciências, Diretor das Licenciaturas em Física e 
Engenharia de Metais, e do Mestrado de Física dos Materiais Avançados, é atualmente 
Pró-reitor de Novos Projetos de Ensino2  da Uminho. Com mais de 140 artigos publi-
cados, participações em conferências, orientações em pós-graduação (mestrado, douto-
rado e pós-doutoramento) dedica as suas pesquisas sobre diversos oxinitretos de metais 
em transição, e colabora com diversas empresas como a JADO IBÉRICA (Braga) e a 
Eemagine-GmbH (Alemanha). Em 2012, tornou-se responsável pelos programas de 
mobilidade internacional, sobretudo o Programa das Licenciaturas Internacionais, em 
parceria inicialmente com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná e hoje, com 
outras universidades federais brasileiras. 

GGW: Em sua opinião, qual o signifi cado de programas de extensão? Como eles contri-
buem à melhoria das dinâmicas universitárias?

 FV: Os programas de extensão apresentam-se cada vez mais como projetos es-
tratégicos estruturantes para as Universidades Portuguesas, e muito em particular 
para a Universidade do Minho [UMinho]3. São projetos fundamentais para a nossa 
relação com os parceiros sociais, mas acima de tudo para a nossa ligação com uma so-
ciedade cada vez mais globalizada e em constante crescimento.

 Na UMinho, os programas de Extensão são encarados como uma função social, 
implementados através de um conjunto de ações dirigidas à sociedade, que por sua vez 
estão intimamente ligadas às nossas atividades de Ensino e de Investigação4. 

 Por que esta importância para a nossa Universidade? Bom, nunca poderemos 
esquecer que as fi nalidades primordiais de qualquer atividade de extensão serão sem-
pre: i) as da promoção e difusão do conhecimento gerado, no sentido de garantir o 
desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade como um todo; ii) a promoção e a ga-
rantia dos valores democráticos da igualdade de direitos e da participação, tão essen-
ciais numa sociedade democrática como a nossa; iii) sem esquecer algo que me parece 
fundamental: o respeito pelas pessoas e pela sustentabilidade dos recursos naturais. 

 Neste sentido, a UMinho procura articular estes programas com a sua missão, o 
que tem vindo a trazer uma melhoria signifi cativa na nossa visibilidade, e consequen-
temente uma crescente participação da sociedade nas nossas atividades, contribuindo 
signifi cativamente para a nossa dinâmica externa. Hoje em dia, a UMinho “galgou os 
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2 A extensão 
compõe o rol das 
diversas ativi-
dades do Prof. 
Filipe Vaz na 
UMinho.

3 A Universidade 
do Minho foi 
fundada no ano 
de 1973 e é hoje 
reconhecida pela 
competência e 
qualidade do seu 
corpo docente, 
pela excelência 
da investigação 
que se faz nas 
suas centenas de 
laboratórios, pela 
ampla oferta for-
mativa graduada 
e pós-graduada 
e pelo seu alto 
nível de intera-
ção com outras 
instituições, em 
particular, com a 
sociedade civil e a 
região em que se 
insere, o Minho. 
Por estas razões, 
a UMinho é um 
agente central na 
região Minhota, 
uma importante 
referência nacio-
nal e uma parcei-
ra reconhecida 
no panorama 
europeu e global. 
Localizada no 
Norte de Por-
tugal, a Univer-
sidade tem um 
campus na cidade 
de Braga e outro 
na de Guimarães, 
para além de 
outros menores e 
específi cos para 
determinadas 
áreas do saber. 

4 Em Portugal, 
usa-se o termo 
“investigação” 
para se referir a 
“pesquisa”.
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seus muros” e tornou-se um player importante na sociedade envolvente, sendo atual-
mente um dos parceiros mais importantes da província onde se insere e que lhe dá o 
nome: o Minho5.

GGW: Como eles acontecem pela UMinho? Quais programas existem por aí, por exem-
plo?

 FV: Tal como já referi, a dinamização de atividades de interação com a socieda-
de e a promoção e projeção da UMinho junto do tecido social e empresarial, tem sido 
assumida como um vetor de ação estratégico.

 Consciente do seu papel e das suas responsabilidades, ao nível da educação para 
o desenvolvimento de uma cultura científi ca e tecnológica, a UMinho aposta na pro-
moção de iniciativas e projetos que visam a disseminação destes conhecimentos junto 
da população em idade escolar e da sociedade em geral. A perceção positiva do público 
face ao papel da ciência e da tecnologia no desenvolvimento e na competitividade tem 
vindo a crescer e tem refl exo no aumento da atratividade das profi ssões científi cas.

 Em termos de projetos específi cos, poderia numerar dezenas deles que atual-
mente se encontram a decorrer, mas vou destacar apenas alguns que me parecem mais 
estruturantes e que melhor demonstram o que referi acima. 

 O primeiro projeto no domínio do ensino que gostaria de destacar consiste na 
abertura da Universidade ao ensino médio e elementar: no decorrer do ano letivo con-
vidamos alunos, escolas e público em geral a participar em diversas atividades labora-
toriais que acontecem com a participação de Professores mas também de estudantes 
de graduação e pós-graduação da UMinho. Um outro projeto que consideramos rele-
vante diz respeito ao ciclo de palestras e de conferências de divulgação da nossa oferta 
formativa, que visa a captar novos públicos, mas acima de tudo alertar a população 
e as empresas das valências para as competências dos nossos formandos. Por último, 
gostaria de destacar os cursos de Preparação e Avaliação para a Frequência do Ensino 
Superior para maiores de 23 anos; com este projeto, o estado Português, e a UMinho 
em particular, dão oportunidade aos adultos que deixaram o ensino de poderem re-
gressar e obter uma formação superior. É um projeto que tem permitido a milhares de 
adultos o regresso à Escola, neste caso, à Universidade.

 A componente de divulgação científi ca tem sido uma prioridade da UMinho, 
com o envolvimento dos docentes em distintas atividades de divulgação, tendo como 
setores-alvo as Escolas Básicas e Secundárias, público em geral, os media e outras enti-
dades (públicas ou privadas); revelando efeitos diretos na captação de estudantes e de 
novos públicos. Neste contexto, foram implementadas várias iniciativas, entre as quais 
se destacam: o “Programa de Visitas à UMinho” (Figura 1), envolvendo a participação 
de cerca de cinco mil alunos nas mais de 200 atividades laboratoriais e palestras ofere-
cidas; a participação na atividade “Verão no Campus” (Figura 2), que envolve sempre 
várias centenas de alunos do ensino médio; a iniciativa “De portas abertas à Ciência e 
Tecnologia”, integrada na Semana da Ciência e da Tecnologia, na qual são recebidos 
mais de mil alunos/professores dos ensinos básico e secundário para participação em 

5 O Minho é uma 
região localizada 
no extremo no-
roeste português, 
contando com 
mais de vinte 
cidades, entre 
as quais Braga e 
Guimarães. Bra-
ga é atualmente a 
terceira maior ci-
dade portuguesa, 
nascida da antiga 
cidade romana de 
Bracara Augus-
ta. Guimarães, 
classifi cada Pa-
trimónio Cultural 
da Humanidade 
pela UNESCO, 
é conhecida por 
ser o “berço da 
nação”. 
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atividades laboratoriais e palestras; e a “Festa da Ciência”, iniciativa que, ao longo 
de uma semana, conta com a participação de cerca de dois a três mil alunos do ensino 
pré-escolar, básico e secundário.

 Outra atividade importante consiste no ciclo de “Tertúlias” com o objetivo de 
divulgar temas atuais nos vários campos do saber. 

 Por fi m, gostaria ainda de realçar iniciativas como o “iSci – Interface Ciência” 
(Figura 3) e a participação da UMinho em diversas feiras de emprego dedicadas à inter-
face com o tecido empresarial, onde um conjunto de empresas tem a oportunidade de 
interagir com os nossos alunos na análise e na busca de possíveis soluções ou estratégias 
para a resolução de problemas previamente colocados pelas mesmas.

 Consciente do seu papel e das suas responsabilidades, ao nível da educação e da 
cultura científi ca e tecnológica, a UMinho aposta na promoção de iniciativas e projetos 
que visam aumentar a empatia do público para o papel da ciência e da tecnologia no 
desenvolvimento e na competitividade de uma região e de um país. 
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Figura 1. "Pro-
grama de Visitas 
à UMinho".

Figura 2. “Verão 
no Campus 
2014”. Imagem 
do vídeo de divul-
gação no site da 
UMinho.
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GGW: É possível relacionarmos programas de extensão com internacionalização ou pro-
gramas de mobilidade? Ou são duas ações muito diferentes?

 FV: Penso que não só será possível como até desejável. A internacionalização 
dos projetos que acima mencionei será o passo natural a dar, alargando ainda mais 
o campo de atuação da UMinho. O nosso Reitor fez uma aposta clara e decidida na 
Internacionalização6 da nossa oferta formativa e da investigação. Os programas de 
extensão são sem dúvida um veículo e uma ferramenta importantíssima para este fi m, 
tornando os programas de mobilidade uma aposta certeira. Quem melhor que os nos-
sos visitantes ou os nossos alunos em mobilidade para afi rmarem esta aposta e divul-
garem a nossa Universidade? São sem dúvida “duas portas para o mesmo edifício”.

 Por fi m, não posso deixar de referir aquele que consideramos ser o exemplo mais 
claro dessa possibilidade de conciliar programas de extensão com internacionalização 
e/ou programas de mobilidade: o programa de Licenciaturas Internacionais, PLI, que 
se vem tornando como um dos projetos de maior relevo para a UMinho. A nossa Reito-
ria apostou muito forte neste programa, sendo que representa atualmente um modelo 
de cooperação com um dos nossos parceiros preferenciais e mais queridos, o Brasil. É 
entendimento do nosso Reitor que este deve ser um programa estratégico e ao qual se 
deve dar atenção especial. Talvez por isso tenha nomeado um dos elementos da sua 
equipa para o acompanhar e para facilitar até ao limite a integração dos alunos e um 
acompanhamento de muito perto de toda a sua evolução e resolução dos problemas 
que possam surgir, e por mais pequeno que sejam. Tem sido uma experiência extrema-

Figura 3. Cartaz 
do  iSci – Interfa-
ce Ciência 2013.

6 A internaciona-
lização repre-
senta um forte 
compromisso e 
as atividades in-
ternacionais são 
muito intensas, 
não só no espaço 
da UE (União 
Europeia) e dos 
PALOP (Países 
de Língua Ofi cial 
Portuguesa), mas 
também com 
diversos outros 
países, de vários 
continentes. O 
ano letivo de 
2010/2011 foi 
marcado pelo 
início de uma 
oferta alargada 
de formação em 
regime pós-la-
boral e a distân-
cia. Esta oferta 
terá um grande 
impacto social e 
permitirá abrir 
a Universidade a 
novos públicos, 
no quadro de 
exigência e quali-
dade que sempre 
caracterizou a 
Instituição.
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mente enriquecedora e gratifi cante para mim, sendo que os alunos Brasileiros que vou 
conhecendo, e provenientes das mais diversas regiões Brasileiras, se revelavam todos 
os dias como pessoas de grande valor, dotados de um espirito de sacrifício enorme e 
de uma gentileza difícil de igualar. Tem sido um orgulho e um enorme privilégio lidar 
com este programa e com os alunos que, para imensa pena minha, vão agora regressar 
ao Brasil após dois anos de permanência entre nós. Alegra-me ainda o facto de alguns 
deles comentarem que já sentem saudades de Portugal e da UMinho.

GGW: No Brasil, ainda é comum relegarmos a extensão em todos os sectores envolvidos 
a um segundo plano. Você considera isso uma tendência mundial ou acha que o mundo 
já se encaminha a outro movimento? Podemos dizer que a UMinho está à frente de uma 
mudança e um olhar mais pormenorizado ao contexto extensionista?

 FV: De todo. Acho que a extensão é um veículo fundamental e de importância 
singular. Penso que, pelo que já referi, se percebe que a tendência Mundial terá que ir 
nesse sentido. Hoje, e mais do que nunca, as Universidades têm que se abrir ao exterior. 
As Universidades vivem para o Mundo e pelo Mundo. Os problemas da sociedade terão 
que ser “atacados” também na Universidade. 

 A extensão é um instrumento poderoso e que pode ajudar no posicionamento 
da Universidade no Mundo, nomeadamente no que toca à tomada de consciência da 
sua mais-valia e da sua importância na resolução de problemas comuns. A Universida-
de não sobreviverá fechada sobre si mesma. A Universidade tem que galgar muros e a 
sociedade tem que a “abraçar” como um parceiro estratégico e valioso.

GGW: Como conseguimos envolver o pessoal acadêmico na extensão, quando a priorida-
de parece sempre ser o desenvolvimento de pesquisa e, claro, o ensino regular...

 FV: Explique-se muito bem a nossa estratégia e a importância da extensão para 
a Instituição. Sejamos claros e dê-se valor a essas atividades. As pessoas têm que per-
ceber as fi nalidades e os objetivos que temos a médio e longo prazo. Coloquemos o foco 
na importância da Universidade na resolução dos problemas da sociedade e na impor-
tância da divulgação e difusão do conhecimento para a população geral. Aposte-se 
claramente na defi nição de projetos de envolvimento da sociedade e em modelos em 
que a sociedade participa no crescimento da Universidade. 

 Que a Universidade consiga explicar aos seus docentes a importância de se ligar 
ao Mundo e do benefício que aí advém. Coloquemos os nossos melhores comunicadores 
em projetos deste tipo.

GGW: Já ouvimos muito acerca do seu sucesso à frente da pró-reitoria da UMinho e, 
sobretudo, dos programas de mobilidade. Como você acha que a administração interfere 
no desenvolvimento das propostas de extensão?

 FV: Acho que é fundamental. “O exemplo tem que vir de cima”, dizemos nós 
com alguma insistência. Só vamos convencer as pessoas a participarem nestes progra-
mas de extensão se nos envolvermos profundamente.
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 Não diria que tenho sucesso, mas apenas que tenho a responsabilidade de pro-
porcionar as condições necessárias para todos aqueles que entram nos programas de 
mobilidade. Se convidamos estudantes Brasileiros a virem para a UMinho, então te-
mos a obrigação de lhes proporcionar as melhores condições para triunfarem. Não falo 
disto apenas ao nível formal, mas a todos os níveis, incluindo o pessoal. Um aluno que 
se desloca da sua zona de conforto precisa de uma atenção especial e de uma ajuda 
constante e diária. Ou o fazemos, ou perdemos a sua confi ança, minando defi nitiva-
mente as suas possibilidades de sucesso.

 Assim, a administração não só interfere como pode determinar o êxito de qual-
quer destes projetos de extensão, muito em particular os de mobilidade Internacional.

GGW: Poderia deixar umas palavras fi nais a fi m de ajudar a aprimorar a motivação para 
o crescimento/promoção do desenvolvimento do nosso potencial acadêmico?

 FV: Tenham ambição e acreditem que podem crescer e desenvolver-se, precisan-
do apenas de pessoas motivadas e dispostas e dar tudo por um projeto em que acredi-
tam. Nunca desistam à primeira difi culdade e sejam criativos. Por mais pequenos que 
sejamos, a imaginação e a ambição não têm limites. Se querem uma Universidade forte 
e tão boa como as melhores, lutem por ela. Eu gostaria de pensar que o faço todos os 
dias, ainda mais quando tenho grandes difi culdades.
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